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A Noruega e a Dinamarca 


pas alemãs, às pri: 


| | foram invadidas, pelas tro | 
— | meiras horas da manhã de ontem E 


A F rança e a Inglaterra decidiram ir em auxilio da Noruega com | 
fodas as jórças aéreas, terrestres e navais de que puderem dispôór . 
declarado, oficialmente, guerra à Alemanha | 


À Dinamarca não opôs resistência às forças germânicas, mas a Noruega resiste, desde o primeiro ataque, tendo 


Em Londres reuniu, inesperadamente, o Supremo Conselho 
e tomou as providências exigidas pela situação 


A remnião em Londres do Supremo 
“Conselho de Guerra aliado 


PARIS, 9 — Realizou-se em Londres a 7.º reunião do Con- 
selho Supremo de Guerra. A Grã-Bretanha estava representada 
por Chamberlain, lord aHlifax, Churchill e Samuel Hoare, que 
eram acompanhados por Cadogan, Newall, Dudley Pond e lron- 
sid. Do lado francês estavam presentes Reynaud, Daladier, acom- 
'panhados por Corbin, almirante Darlan e general Koeltz. O Con- 
selho examinou a situação resultante da invasão da Noruega e 
da Dinamarca pela Alemanha. Os representantes dos dois países 
estudaram o aspecto geral da situação e decidiram, de completo 
acôrdo, adoptar diversas disposições militares e diplomáticas que 
devem ser aplicados em face do novo acto de agressão da Ale- 

“manha, — H, k 


PARIS, 9 — Reynaud e Daladier regressaram de Londres 
às 20 horas e 10 minutos. Reynaud seguiu, imediatomente, para 
o Ministério dos Estrangeiros onde chegou às 20 horas e 25 
minutos, — H. : 


A invasão da Dinomarca , 


FRONTEIRA ALEMÃ, 9 — A «rádio» olema transmite o: 
“ egomunicado do Comando Supremo do Exército, assim concebido : 
«Esta manhã as tropas motorizados e blindadas atravessaram a 
fronteira com a Dinomarca, perto de Flensburgo e Tondern e 
avançam por Apenrade e Esbjerg em direcção ao Norte, Durante 


a madrugada as tropas alemas desembarcaram:no Pequeno Belt, E 


perto de Mittelfarth, As fórças navais alemãs entraram no 
Grande Belt, desembarcando tropas em Korsger e Nyborg. Vindas 
de Warnemund outras tropas, em comboio. blindado, desembar- 
caram em Gjedser e começaram a avançar para o Norte. Simul- 
taneomente, outras fôrças ocuparam a ponte de Verdingborg e 
“a parte Sul da ilha Seeland: Na madrugada, as tropas alemãs 
desembarcaram em Copenhague e ocuparam a cidadela e o posto 
de rádio locais. A partir das 8 horas da manhã, tódo a capital da 
Dinomarca estava em poder dos alemães». — H 


À invosão do Noruega fe 


OSLO, 9 — A «rádio» de Oslo anunciou, às 8 horas : 

«Fôrços navais alemãs entraram, a noite passada, no 
«fjord» de Oslo, a-pesar-da resistência da esquadra e da artilha- 
ria costeira norueguesas. Horsten foi bombardeada e as tropas 
alemãs ocuparam o forte da cidade de Bergen depois de luta 
encarniçada. As tropas alemãs também ocuparam Trondjhem. O 
forte de Christiansand foi igualmente alvo dos ataques alemães. 
Os aviões germânicos' bombardearam Christionsaond, emquanto 
que as tropas germânicas desembarcavam em Aggersung». 

A «rádio» norueguesa também anuncia, segundo notícias 
recebidas de Copenhague, que a fronteira Sul da Jutlândia foi 
Invadida pelos tropas alemãs. — H 


A decisão dos aliados em auxiliar a Noruega 


LONDRES, 9 — O «Foreign Office» publicou o comuni- 
cado, em que diz que «em consequência da invasão da Noruega 
pela Alemanha, os Govêrnos britânico e francês comunicaram ao 
Govêrno do primeiro daqueles países a sua intenção de auxilia- 
rem imediatomente a Noruega, fazendo, conjuntamente com as 
fôrças norueguesas, a guerra total ao invasor. Os Govêrnos britó- 
nico e francês já tomoram, para isso, as providências necessá- 
rias, sob o ponto de vista militar e naval», — H. 


Comercio do 


PUNDADO EM 1854 


Porto 


A GUERRA ESTENDEU-SE A' ESCANDINAVIA 


de Guerra aliado 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continen! 


At. Oriental, 
48 meses .... o 
Inglaterra e Aj 
as JnEiaterra e América de Norte 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 40 contovos 


TE 


HUGO ROCHA 


- NORUÉGA E 
o E 100 Too! GE [be 


Caminho de Ferro. 


ai alien A 
aiSEn TN ás 
as 


* esquerda, o mapa da Noruega, reproduzinco com minucia todo o litoral 
dequélo país e à direita, o mapa representando o bloqueio maritimo à Al, 
manha. Este córco económico à Alemanha, é representado pelos traços que se 
vêm na gravura, respectivamente, Canal da Mancha, Gibraltar e Canal de 
Suez. Esta barragem, feita pelas esquadras francesa e britânica, privou a Ale- 
manha de se abastecer nos mercados da Africa, de parto da Europa, e da 


O rel Cristiano IX, da Dinamarca 


em é 


Dia a dia. 
- mundial 


No turbilhão : 

Quando ontem escrevemos q 
esuelto» epigrafado «Instante cri- 
tico», tinhamos o pressentimento | 
que alguma coisa de muito grave se | 
ia pascar na vida internacional. 
Conhecidas as premissas, mais ou 
menos adivinhavam-se as conclu- 
sões. A Dinamarca foi invadida; a 
Noruégs também, O Terceiro Reich 
toma posições estratégicas e, si- 
| multâneamente, procura assegurar 
-Sse dos fornecimentos, sobretudo de 
minério de ferro, indispensáveis à 
sua indústria bélica. A guerra ge- 
neralizou-se para grande parte da 
Escandinávia. As potências aliadas 
colocaram-se imediatamente ao lado 
da Noruéga, fazendo causa comum 
com ela. Quer dizer; uma «frente 
nordeste» se estabeleceu na guerra 
europeia. Mais um país no turbilhão 
mortífero. Até que ponto éste acon- 
tecimento considerável favorecerá 
ou prejudicará ambos os lados dos 
contendores só o futuro nos eluci. 
dará. Mas & repercussão política e 
moral da ocupação da Dinamarca e 
da invasão da Noruéga, em todo o 
mundo, é imensa. Todos o verifica- 
rão em breves dias. 
Cardial Verdier 
Mais outra alta personalidade 
que se extingue para sempre. Mor- 
reu o Cardial Verdier! Aqui, por vá- 
rias vezes, com veneração, citamos 
suas palavras, apontamos seus actos, 
Inteligência privilegiada, vasta cul- 
tura, era tambem um bom, 

O seu catolicismo impregnava-se 
de humildade cristã e de fraterni- 
dade humana. O seu entranhado 
amor pela França não o impedia de 
amar a Humanidade inteira. Qundo 
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(Continua na 2.º página) 


TE 


te do cardial Verdier, o Consulado 
da França, no Pórto, tem içada a 
bandeira a meia haste, 


O episcopado da França e o Sa- 
cro Colégio, acabam de perder, com 
a morte do cardial Verdier, uma 
das suas mais ilustres figuras. 

O cardial Jean Verdier contava 


O rei Aakon, da Noruega 


O rei Gustavo V, da Suécia 


As horas que precederam a invasão 
da Norvega e da Dinamarca pelas 
fôrcas alemãs 


Eis um resumo dos acontecimen- 
tos verificados ante-ontem, durante 
98 horas que precederam o ataque 
à Dinamarca e à Noruega pelas fór- 
cas alemãs: 

A decisão da França e da Ingla- 
terra em minar as águas territoriais 
norueguesas, no objectivo de impe- 
dir o transporte do minério de ferro 
sueco para a Alemanha, causor pro- 


funda impressão na Noruega. Ao 
serem divulgados os acontecimentos, 
a capital conservou o seu aspecto 
normal, apenas alterado pele desuso. 
do movimento verificado no bairro 


em que estão localizados os jornais 


A's portas do Parlamento juntou-se 
durante a tarde considerável multi 
dão que aguarda as decisões que 
iam ser tomadas e que O Comercio 
do Porto reproduziu no seu numero 
de ontem. 

A população não perdeu a calma 
nem por um instante. 

A* tarde cessou a exportação de 
minério de ferro norueguês pelo por- 


to de Narpik. 
(Continua nas páginas Interiores) 
ESTE NUMERO FOI VISADO 


PELA COMISSÃO DE CENSURA 


sentido 


América do Norte, visto parte da esquadra britânica formar ne: 
borrogem no Atlântico. Como se sabe a Alemanha abastecia-s 
mente de minório, na Noruega, o que levou os aliados a apertar o côrco, 

colocando minas. Esse facto levou o Reich a invadir aquêle país. 


Chamberlain afirmou, ontem, na Câmara dos Comuns: 


“O plano de invasão da Noruega 
e da Dinamarca pela Alemanha 


foi preparado e começado a pôr em execução antes das minas 
serem coloca: os pelos aliados, ao longo da costa norueguasa” 


lândia durante a guerra russô-finiandesa 
minar essa guerra, lembrei que q 
da Finlândia desaparecera e 
menos se tinha reserva- 
ea da Noruega 


Morreu, ontem, 
o cardial Verdier, arcebispo de Paris, 


francês de renome patriótico e com grandes 
serviços prestados á sua pátria 
PARIS, 9 — O cardial Verdier faleceu esta manhã. 


A morte do ilustre Purpurado 
causou dolorosa surpresa. Efectiva- 
mente, a operação decorrera ópti- 
mamente e os médicos tinham deci- 
dido não publicar mais boletins. 

O cardial ainda ontem se tinha 
levantado. A" meia noite, chamou o 
enfermeiro e disse-lhe que queria 

ber a extrema-unção. Durante & 
a, o cardial disse, por vá- 

j a vida 
padres, 
ança. O 
Valeri, Imedínta- 
, velo orar junto 


telegrafou ao Papa. 

O corpo do cardial está agora Da 
séde do Arcebispado, de! 
cama de ferro, sendo 
freiras com capazes pretos. 
Muitas indivi 
sentado condolências. 


ia e E À pe a » próprios, juntando-se aos que estão 
prontas a ajudá-los a defender-se 
Alguns dos meus ouvintes pensaram 
que eragerava. Eis, porém, que 4 profe 
se cum- 


do cardial Verdier consternou 
fundamente todos os círculos relígio 


Em sinal de sentimento pela mor- 


do leito do ilustre morto e, depois, 


do por 
ualidades têm apre- 


No Vaticano, a notícia da morte 
pro- 


Cardial Verdier 


76 anos, pois nascera em Lacroiz- 
Barrez, diocese de Rodez, em 19 de 
Fevereiro de 1864. 

Os seus estudos foram orientados 
num sentido superior de cultura, 
havendo recebido ordem de presbi- 
tero, em Roma, a 9 de Abril de 1887, 


(Continua nas páginas Interiores) 


O Vinho do Pôrto no 
passado e no presente 


Dm Dia a dia 


Indústria e Comércio de E to 
DO fio E == Peia Cidade 


Pêlos de Animais 


SENTENÇA 


— | mundial 


conferência pelo sr. engenheiro 


SRS EST atadas? 
Costa Lima z x 
(Continuação da L* página) e a Aa: 

a Quem perdeu? Quedas graves | E teuturação| soro, AUBiStério Público acusa o ri Penal. O Cósigo Penal vigente, ao 
ain m-se, em 1938, sedigenas do bicho de sêda, morto = á = tantos preconizam a estruturação | Joaquim Augusto Figueiredo, casado, | contrário do go de mil oitecen- 
Dos, quê nO6“ na ccastão em que está maduro, é  consegdência de quedas, foram duma sociedade governada por céli-| farmaceutico, residente nesia vila tos e cinglenta e dois, admite, a le- 
ram 189120900, à média de procura formar casulo. A-pesar-de o q tes» de senhores e povoada por mul- nove de Junho do ano | gítima. detêsa em termos amplos ; 
63528 cad uílo. A estatística onde seu nome lhe dar como origem a Augusto Alméida Soares Barros, de tidões de escravos, o Cardial Ver-| próximo findo, pelas dezasse's horas | admite tanto a legitima defêsa dos 
Colt esteio números não indica Itália, desde tempos remotos que essa Do O Conama ra o ler, Arcobisno! de Paris, FRgava, imadamente, haver injuriado | direitos pessoais. como a legitima 
espécie de pêlos são, mas devem crina é usada na China e na Indo- Tim EGUPIguea CREVAM 5 seguindo o Mártir do Calvário, as va voz, José Maria Soares Velo-| defêsa dos direitos patrimoniais. 
du o eeho para a indústria de -China. a a da Rua d sublimes doutrinas do Evangelho e| so, casado, chefe de Secção da Secre- | Mas os requisitos dessa legitima. 
ser de « p ] ' : gola com duas chaves com fractura do ante-braço esquerdo. raternidade de todos Os ho-| taria Judicial da quina Vara da êsa, dessa derimente, estão ex- 

chapelaria. | A invasão dos mercados pela) | — Artur Augusto da Cruz, de 9 anos, pipa valo bi curto ê a idadi ção Ipide tei 
As peles de coelho, no nosso País, sêda artificial não destronou a eri- x 4 s Abuso de confiança do Largo da Póvoa, com fractura do mens. Com interv E e E : a) comarca do Pêrto, e nesta ci e nes pressamente ceia sa ei, e sata, 
deitam nos caixotes do lxo. na de Florença, tanto mais que a A ombro esquerdo. França acaba de perder duas belas ente, chamando-lhe, «malandro», | mostra que tal derimente não pode 
ri ara as estrumeiras, ou se cirúrgia a emprega, para suturas, de andes Tinoco, d — Joaquim Pinto Ribeiro, de 63 anos, individualidades que muito & enalte- | tendo tal infracção tido lugar no cor- | ter lugar no caso presente. Nag se 
Oro A90O cada à | preferência a qualquer outro mate) Re dos Caldeifeiros, apresentou queixa | tunileiro, da Rus do Souto, com um fe ciam: o sábio Branly e o Cardia] redor do segundo andar dos Paços | torna necessária larga apreciação 
Doc q roda de ferro-velros que an-! rial. a E | ps páica contra um idvicuo que in | rimento na cabeça Becolheu à Saia de yorgior Dois fulgidos expoentes da | dêste concelho, e ainda de, na mes- | das condições em que aquela tir 


loje, é Espanha que produz E ças de vestuário, de que o encarregou — Lina de Jesus Andrade, de 7 anos, 
Hoje, é a Esp: que de confecciona da Rua Miguel Bombarda, ferida no cou- 
A polícia procede a everiguações. |ro cabeludo. 


Espiritualidade mais excelsa. Pa-|ma ocasião e no mesmo lugar, ter | cunstancia derimente da responsa- 
rece que a Morte quiz poupar a] igualmente injuriado o pai do parti-| bilidade póde ter lugar. Os homens 
ambos o hediondo espectáculo das|cipante, chamando-lhe «caloteiro», | do direito que têm de apreciar o 


de porta em porta, pela pro- 
da cep a mais e melhor crina de Florença, 


“E' com o seu pêlo que-se fazem | havendo, só na província de Murça, 


“Os feltros para os chapéus, os autên- | 20 a e fio onde tral Caso grave a averiguar Agressões | atrocidades circundantes... rea Amas artes a doe E Eis DR a 
ij |- | mai, A operárias. É] º | 3 a , pod: es: 

aa ea aero O rates onto obstante eg pais au Elsa Ross, Ribeiro do Sia, menor | Receberam curativo no Hospital da A guerra dos... Mapas tos e dez do Código Penal; crimes | aqui. Por outro lado, & legitima 

e chapéus pesados, que fácil- | seríeicula, importa todos os anos, ra as ia públicos em razão do disposto no | defêsa, nos casos em que póde ter 

mente se deformam, são feitos com ! mais de 12 milhões de francos desta dente naquela rua / e bel da Costa Barroso, de 11 anos, A propaganda lança mão de tudo | parágrafo único do artigo quatro- | lugar, e em que se verifica, é um 

lã pura ou misturada, em maiores crina. 5 ob ag alia onda Casa, Gem (Que | da Rua do Ameal, com um ferimento n3 para as suas finalidades bem conhe- | centos e dezasseis do mesmo Código, | acto verdadeiramente consciente e 


d. 5 E lo por seu pal. > E rrendo a circunstância agra- ercido em ão. en 
ou menores proporções, com feltro.) Lama — E' um animal com à E] | de a obrigar a fazer serviços impróprios od Maca MagalhB Barros, de Cidas. A” guerra das palavras escri- | Coneo cia agra-) exercido em plena reflexão, O agi 
corpulência do veado que vive, do- x da sua idade 


= rs A - inta e quatro do artigo trin- | te do gm perfeito conheei- 
tos são feitos idade. 17 anos ,alfalate, da Rus Chã, tas e palavras, esparsas pela Im-| vante trin procede com pé 
E RR oe a eia miesticado, no Perú. Produz uns fila- Z se políca vai proceder & averigua- | ferimento no dedo polegar dá mão es- prensa e pela Rádio, psp a| ta e quatro daquele Código, Também | mento do acto que desenvolve. A 


o = querda. - | o participante José Maria Soares Ve- | jocítima defêsa é praticada com, in- 

de coelho preto e lustroso. mentos longos, de côres branca, pre- Ed Prisões &ntênioloardoso, Hb &lianos empresa EUREEA pela imagem. Nesta des oia cousa Dementno Ee pElsiriaciaa | eis anal a a A RAS a 
As peles de coelho têm grande | ta, rôxa, castanha-escuro ou amare- nes neanticico East ter. gado de café, da Rua das Taipas, com empenha agora papel considerável imé ido iniciado praticado gl 3 par 

importância devido à sua utilização | lo, de toque lanoso, bastante grossei- «angenhelra Gos! ima ao 1 Foram presos : êscortações da face e do ante-braço di- a exibição e distribuição de Mapas | nado crime de inj p Se o agente está privado do exer- 


Aneis : i o seu trabalho Meria da Glória Pereira, de reito e contusão da pálpebra direlia contra o pai do requerente e partici- | cício da sua inteligência, tal deri- 
na indústria de chapelaria, devendo ras, utilizados para cobertores bonés g x£é; Da a Ed és. geográficos. São documentários re- s — sua | gência, 1 
adidas diretamente aos fabri- | e tecidos grosseiros que têm a van-| Na sala dos «Estudos Pontugue- E À drória da Silva, de 6 anos cite. Cralores das pretendidas intenções | pante, a quem, como tensta da aci: | mente não póde existir pois a legio 
cantes, que as pagam melhor do que | tagem de serem sólidos e quentes.| esp, no Palácio de Cristal, fez, | íniate da rua do É E] adversas. São programas impressos Sãc indo andar dos Papos | cao caes O TA 
a Porca — As cerdas dos porcos | ont nt tera to Ene nen e O ando Remo aa Vitorino Moreira, de 35 anos, da à côres vivas e elogientes do que se | redor do segundo a táramente procurada contra a 
os interm + € podi de da pele | utilizam-se para escôvas de dentes e ontem, & moite, uma interessante | de Tntre-Quintas; Rosalina Augusta, de | Rua Dr. Pedro de Sousa, com escoria- (7 propalar serem as reconditas | dêste concelho, no dia nove de Junho | acção, Esta tem de ser ilegal, e nas 
linha fe dnta e pao ade o e pe BA sent aaa Sonia tao prnancentaivo nero: opa o e domés: | sões da pálpebra direita. Di ditações dos inimigos. Mapas | do ano último, chamou pastottroar condições marcadas ou indicadas na 
| se consome na roda do ano, não há) criados em regime pera Ledo Mina: Agtiica rerqão(Miagandeanas Mordida por um gato sucedem-se aos E id SO a uctos o e Ao Pen im ua fee, Epi Rd 
ue garanta o trabalho de cha-| apreciadas. i | — Venício Pereira Pimenta, de 22 j com a sua cronológica aparição por- od Pad E dl da. -se dentro 
CS Parae o mais de três meses, im-| Mas, o arcaico sistema de cha- a lui Eras distinta | 2n0s; sem modo de vida e sem morada || No Hospital da » Jece- vindoura. E' um verdadeiro S. Mi- | Como dito está ; e ainda acusa O TOU | limites, que a mesma lei marca, A 
por ) k batid mte mumerosa e distinta | corta, por se entregar á vadiagem. beu curativo Maria Laura Vieira Rodri cartógraf de, na mesma ocasião e local, haver | série de actos conscientes da legiti- 
portando-se do estranjeiro, vergo-j muscar 08 porcos depois de abatidos | assistência, ande se viam o gr. dr. | — Américo Vida! de Assunção, de 42 | Eues, de 17 anos, doméstica, da Gervi- Euel para... 08 Car A ai do participante, já defêsa nã Ent 
hhosamente, três quartas partes do | inutiliza, queimando-as, as cerdas. | Trigo de Negreiros, governador ci- | anos, semraheiro, da Travessa de Para- | de Oliveira do Douro, Gaia, que foi dão largas luxuriante imaginação | 9 1hO Qu O e ercaRe | os na ua PAN OR RR 
onsome, como se viu acima ! o que não sucede quando se prática | vi] go Pô nhos e Aiblao Correia, de 85 anos, guar. | mordida por um sato, causando-lhe feri- e fantasia. Mas, por emquanto, a | falecido, não pagava honradameNtS | ticados por quem dessa inteligência, 
que se ci . E ie | Vil do Pôrto; representantes da Cá- | gsífreio, da rua de Béomonte em- | das profundas no dedo médio da mão rgirá, as suas dívidas, cometendo, assim, | ga consciência dos próprios actos 
a 69828 cada quilo. o escaldão, processo usado nos mais | mara Municipal e dos organismos | Cid Ei Sor esquerda sCarbá.. europeia» que. a ano, Emi 4 i ã E na 
Os nacionais cotam-se a | importantes matadouros do País. coatora ARto ha) E praias aire E avão. s6 80 abas) | die co após-guerra, ainda está muito em também o crime de difamação, pre- | está, embora acidentalmente, priva- 
100800 o quilo (nos 63528 não está, Também se lhes pode aproveitar | cerda feg a apresentação do confe- | ferroviário. da Praça da Corujeira, por | Do Aljube evadiu-se um preso que, esbôco. Em gestação dolorosa e|Visto e punível pelo artigo au do | do: As duas derimentes que o réu 
o 0 Enposto altandegário ; e o 0º pélos tosquiando-os, na Primave- | coro a o do feenna | desordem» giitar por cocócro sem mo- | pouco depois, foi recapturado — sangrenta. E, se calhar, na melhor | centos e sete daquele Código, tendo | ingica não podem coexistir, No caso 
3 | TE tivo justificado. das hipóteses, só vigorará por algu-| tais crimes sido praticados de viva | mocente, afastada fica a derimente 


j- | ra, pelo menos uma vez por ano, Ti pisa p Tviça!. a d 
branco, de 200500 a 300$00 cada qui- pel fólha de serviços e que ocupou, Emilia Bessa, de 36 anos, serviço! mas décadas... Vélha Europa so-| voz. Defende-se o réu pela forma | E legitima defêsa, As próprias ra- 


tis Cortados os pêlos, separam-se il ior v; se da certa, iguações d = 
lo por permitir ser tinto de tôdas pêl es com brilho, lugares do maior valor | Sem morada a a o dE SRD o constante da contestação apresenta- | 25 So nelo réu, quando a invo- 


Ha cara de oito dias que adro ts 
as côres e garantir uma melhor uni- por tamanhos, lavam-se e secam-se: |; destaque, pctoido E de 50500 em ET RE 


tido nas prisões privativas da P. 


fredora! 


(Aube), Hernani dos Santos Pires, car o E r 

? ã ! TO, da “Concei da, e que se encontra de fólhas ein- imediatamente, ainda 
formidade na coloração. + Vigonha — Os fios de vigonha) Tomando a palavra, o sr. enge- | cão, da rua de Santana ua o IGNOTUS. a ca, a repelem imediatamente, aí 

E agora a ocasião de falar dos são feitos com a lá-pêlo proveniente | nheiro Costa Lima, que. verso, | um liacia Emilia Rodrigues, de 20 anos, | fora detido mesia cidade, cr constavam — » — aiienta e sete a sessenta dos autos e) qi, nos acontecimentos que se es- 


7 i i i- a a à ôbre a qual foi proferido o despacho 
coelhos Angorá, que ficaram de re- da lama vigonha, que vive na cordi-| com hriho e profundo conhecimenm. | desesediando ao eaptor W “Uudes, Por | ca de haver mandado de cantura, em alendário Retrospectivo |ã. OG a 
missa no artigo anterior. Uma varie. lheira dos Andes. olho aaráo terna AVÁBHO do | oc Toda Sr arolaos dona aros iene | SAO RAIO 8 ONE FO oi sa io pa ERR a e vância | Terise-á, porém, peniticado fadado 
dade inglêsa desta raça de coelhos " um pêlo muito fino, curto e passa: dor ambulante, da rua dos Burgães, por | O pedido di tura, fot solicitad E 3 o no is Nã “21 do réu a cireunstancia derimei 
dá 400 gramas de pêlo branco por frisado; o do pescoço, côxas e parte js a Re nt de ressão a sus mulher e desonediência | em  yixado” do Haiuani” pires “que era Nêste dia do ano de 1519, D. Al- | das formalidades legais. Não existem | número três do artigo quarenta e 


ai = . 
ano (100 gramas de cada extracção). superior da cabeça é de côr amarela | à organização pombalina até aos |” a e o às prisies, privati- | fitcionario de Finanças, em, Ângóla, ter VOTO de Noronha tomou Umbre, aos | nulidades, excepções ou quaisquer | UA código Penal? A prova tes 


tão a apreciar, se podesse verificar. 


i ti- | praticado certas irregularidades, pelo mouros, em Marrocos ; em 1814, tra- | questões que obstem ao conhecimen- 
o da face interna dos | nossos dias, E vas da P,S. P. p ue foi pronunciado, prestando fiança vou-se a batalha de Folosa, na qual o de Pa Peles gues pasto fá eos temunhal aiii Eeaçie sea 
No nl 1 PES ra Furtos — Queixas Do pal ani atado fc Soult foi derrotado por Wellingion ; | nhecer dêste, As testemunhas inqui-| TUM DO. BRO 


rn ; telha E =| constituem matéria delictuosa, se . 
o teia) ja dissemos, dando entrada em 1917, foram cortadas as relações | ridas par parte da acusação, de for- não encontrava acidentalmente pri- 


diplomáticas entre o Brasile a Ale-|ma clara e sem qualquer dúvida, Eve = 

ferânc: Duqr ie f vado do exercicio das suas faculda- 

E Rar de Palmela, de ie furt, etão de go provider a limpeza nas pr manha; em 1755, nasceu Frederico | provaram que o réu praticou os actos o 5 
A conf ja foi ilustrada com | da sua residência um par de brincos em |/$0€8 e f fdo uma Janela” que ET Hannemann, fundador da, homeopa- eles de que é acusado, No dia o Atalaia a 

oipecnço e com mapas -explicati- | oiro branco e com brilhantes e uma pul- = saltou” por e conse- tia; em 1838, nasceu Don Nicolás|e hora a que os autos se referem, mostram que o réu Estava conscien- 


seira de oiro, tudo no valar de 1.500500. em fuga. ei E E E H 
M de Barros, pela Talta dó fugitivo, a -Salmerón, primeiro presidente da | participante foi à Secretaria da Cã- 
hoje, no mesmo local e à mis | pç, (RETO cla Cica, ANNE dz | ola e adam Pala fio ca República Eeponhola em 1873, mor | ara Municip entregar qm Teque| (0 a Contestação mão podiam — 
é a ma hora, : ram um guincho de o, nO val Eh 3 reu Von Liebig, um dos descobrido- | rimento, e, dentro dessa Secretaria, 4, Ea 
dos coelhos misturam- ou'algodão com os pêlos dos coelhos in | de 800$00, indicando de quem ta. | Se dirigira para Leixões, sendo então, 4 da Eh a “| conduzir à perda do exercicio das 
dom São sbda mate. don éstio: ou Angorá. Lima realiza segunda conferência, | de 800800, indicando de quem suspeita. | ali recapiurado, em casa duma pesou Tes do clorofórmio ; em 1921, morreu )o réu dirigiu a expressão emalan- | finado o mecicctuais, E os autos 
ci 


balho, o director do Instituto do É 
das córes cinzenta, ; Vinho do Pôrto foi calorosamente | apresentaram queixa nã policia, os 
branca. aplaudido. ers.: Leonildo Beto de Almeida, da rua | Ontem, porém, aproveitando a oca- 


O pêlo dêstes 


Imita-se êste pélo misturando lã 


á desenvolvendo os seus conheci- | qe Matas, de que le jurtaram do quin- | de familia, e conduzido para esta cida- a ex-imperatriz Augusta Victoria, es- | drop ao participante José Maria Soa-| "º y 7) a 
ame, é, Pés de outros animais — Cor | mentos pib cs temas chao de | ENS 88 BS MS OG a rd Cd SSD pia do ease e em 1055 mar | res Vl, e, ponco depois, quando | mosicem que êse exercito sê ato 
doido a ngucá. uma grande leveza, ratos fazem-se fios grossos para te- | Pero, tecnicos da intervenção do | CP roão da Fonseca Carvalho Junior, | Vlancia, : Teu o maestro Villa, director da Or- |êste se encontrava no corredor da | PENSO Vol contestação quer nas 
— Wexibilidade e maciesa, prestando-se cidos ordinários usados nos fatos de ara aroma dose o RR E UE o Ra ana a ES | coo)  i AU RE Sinfônica, de Madrid, mesma Camara Municipal, o réu, respostas dadas em julgamento, re-, 
ôptimamente para a confecção de pastores e-carroceiros, assim como ES eta O do & porta da sua residência, “uma pa | JAD6o dé temipo recapiurar o fugitivo. | as AE indo da aa ri bartiei | lata com minucia e ordem, revelan- 
roupas de abaio para crianças e se- no fabrico de cobertores e tapetes. gua Ee JN oardtis é bem: par do uvas: do Ganda | -«Rosas de Oiro» . |bém, de viva voz, ao mesmo partici- | O Teo cotado consciente, Pro- 
upas Pi Coblida pás dos/ Coelba ana Como ontem, a entrada é livre. | Qião no vator de 500800. "| Os furtos no concelho de Valongo * tits panfe as expressões : «malandro, vai | (5 a. pois, tal deniáito! 
os coelhos, eatos, sós ou misturados com lã, — see <— — li Edna cual Enf — Prisão dos autores o Essa do sr. gen el Vas- | pagar as dividas que o calot dê do avos dn PRE a provado ” 
E: 1 mi . 3 a cont ão i dei — primei! I- E b 
do entu- algodão ou, sêda, fazem-se uns teci- Um perigo para a nave- | mento, turtaram do seu estabelecimen- Regréseon + e Valongo, um agente da PREREa age Alberto ae Eiei e fes Di a pesto OU comportamento anterior e a 


a ordem dos recomendados para combater o 


to, sito Travessa Fernão Magalhães, | 28 secção que alí esteve à ra testemunhas de acusação — € 
várias reumatismo. 


a i trinta e cinco tesouras, um relógio de | proceder a averigi ão à Antônio Russel de Sousa, quanto à | «oh! malandro hás-de-mas pagar | expontânea confissão dos crimes 
gação evitado parede e uma balança, tudo no valor de | rios iurios praticados  iaqui “conceho, execução gráfica, toi publicado em | mais honradamente que teu pai pa-| ci-eunstenrias primeira é nona do 


i Dep | Ontem, córca das If horas e meia, a) SPManuel Malheico, da mua do Mon- | Eurio Sa igreja “de Sobiado, no va- eXcelente brochura, o livrinho Rosas | gava as dividas — segunda e quarta So ral ol CE ni 

seu todos 'se poderiam aclimatar cá ou | ilncha dos, Pilotos da Barra, no momen- |) te dos Burgos, de que ihe'furtaram uma | lor de 1500800, tendo sido, seus: autores, de Oiro destinando-se o produto, da | testemunhas de acusação. O reu, di- | CEO Tl peace al E EDnsfos Jule 
AEGRER AMRS veria o poder | Doni ql spams a a PT e GO os A o OPS Ga OTRA O qSé 08 venda son pebrcamo Bério. | | igindo so participante de Vita od ecocdentos su rOUada as cio 
com, fornecer em pélos, ão Sudoeste, um enorme tronco de ár-| Estas queixas baixaram é P. L C.| Ya, José Gonçalves de Oliveira é Joa- O interessante livrinho, que inse- | a expressão «malandro», cometeu 0 Eae Sao NImisANo Público dd 


E sé vore, quási submerso, constituindo um | para averiguações. 
deixitos | - Não'se faz por ignorância ou des-) grava Derigo para a navegação. $ 


gta Loureiro Cardoso, que, habilmen. Te colaboração em prosa e verso dos | crime de injúria, previsto e punível 
le extenuante trabalho, os tri- Burla — Queixa 


interrogados, confessaram o crime. tn E k as, i dez do| a da parte acusadora — e por tais | 
ea robo finos paleta Bow? Si Sosa reproduzindo os próprios autggeatos | Bódiso Penalve proferindo” De O EBD Cod 
Eni e M ETs 2 ! = 
at terra, ie as Se Re ga mus álto de Be | constantes de fazendas, no valor de esc: está à venda nos Armazens Cunhas, E e ad Sad 
miéstaão à navega- | ADresentou queixa na policia contra | 580509; a Delfina “Alves Capadelra, [Casa Tinoco e Livrarias Moreira € ticou a a ut 


» ' ourivesaria, cujo | estabelecida com taberna, constando dé Sé mesmo Código, como autor dêles, e | 

tin , Jaime Rebelo Hespanha. ê demo de, ter Cort. | méicadorias dinheiro, nó valor de ex | Tavares Marins, tendo em atenção as circunstancias 

E e o ane. = por 1808h0, que.) a Ireguesta de Campo, furto erra agravantes e atenuantes, condeno 

| : - e- Vila Rea s "| pas, no valor de 500800; ao sr. dr. Fer- Casa da Imprensa o réu Joaquim Augusto Figueiredo, 

. iomenagem , de lhe y TRido” Btancht, puipgado nesta cidade d Li u na pena de trinta dias de prisão 

jos de Thibet, vivendo, tam- ao sr dr, António Augusto Pires Visita académica s BOSÕO. O | Songan o dlonsdb axo pal ensaia Ctelodi add) correceional e em oito dias de mul- 

Dm ma VE EA o Vip e grega | É da cn Rest ca A a pe Ts Gu puedo do qu 
— Estes animais estão 60] s Uma comissão de amigos e con- | -se para receber, no próximo sábado, a M à z SO SAR DA paro ne ra La o es a A ia, no imposto de justiça de q! 

* fibras compridas e ralas, finas e li- terraneos do sr. dr. António Augusto | vista dos estudantes do 5+ amos de Me. opa em doca arca DA O A o ea aa oa a nhéntos escudos e acréscimos legais, 

sas, sob a quais se encontra uma Pires de Lima, promove, para O dia | se fazem acompanhar dos lentes dr.) No prédio n* 21, da mia Morgado | fazendas, no valor superior a 8000500, | tas da gerencia finda. na indemnização de quinhentos es- 


curta, extremamente f'r» 20 do corrente, pelas 20, horas, no | Rocha Brito, dr. Lúcio de Almeida e dr. | Mateus, onde residia, faleceu, sem assis. conseguiu o agente apurar que o autor | | Se não houver a quantidade suficien- cudos ao participante José Maria 
macia, flexível, em flocos, co: Totel nana Santo Tirso, um | Alberto Mesquita o se fência mértica, ou marea Resta so o SR pao [| Soares Veloso, e na quantia de du- 
tuindo a lã de chackemira que se «quete de homênagem a êste ilus- | cepidos na Câmara Municipal e no Liceu ompareceram, bem ; Gala, que fugira, antes, da Câdeia dé | corrente, com qualquér numero. zentos escudos para a parte acusa- 

ESSE 


Ê 

- Viza para fiar. As do Tribet sá ' «e professor e advogado, sendo-lhe, | de Camilo Castelo Branco, prepara-se on cane n pe Nemo entra Sitio F o «animus difamandi dora, a título de procuradoria. | 
mais valiosas, nesta ocasião, oferecidas as insignias | uma entusiástica recepção, realizando-se Estes presos, juntam Tuna-Orquestra dos Empre- E ale pd Atendendo a que o réu tem tido | 
“A dá colhese penteando 9 animal do Grande Oficialato da Ordem da | “Tm Sis Honra uma tebirêei dançante, no | fera O jNecrótécio do Jectuto de Ade. | estos, foram. remetidos no vtsfbuRa, ja DA Pemiints ão feno Es 


é é sempre bom comportamento e con: 
sendo parte dos furtos aprecnaida. "| gados de Comércio do Pôrto | existe quando há o conhecimento a | fessou expontâneamenic os crimes ; 


—>see<—— | É da máxima conveniência que os] os factos que se atribuem a algué atendendo a que já passou dos cin- 

. ú idade, e tem assim 

A executantes compareçam ao ensaio, ou com as palavras que se lhe aúenta anos de idade, mo 

«Semana da Renúncia» e realiza hoje, Belas 21 hords, na gem, se vai ofender a reputação, o | Percortido csitada Tonga no cami. 
regência do sr. Manuel Tino, | bom nome, a consideração e o pres- ! a AUS 


de 2 em 2 dias. Uma cabra dá de Instrução Publica, com que ultima- SE médi EO Ne 
) agraciado, Avenida Ure sarau de gala, com um vã Os mal-casados 
| rindo e interessante programa, sendo a 
dica dos nossos hóspedes feita 
lg sr. dr. Antó 


ria — Provêm de cabras originárias fono 19) até ao dia 15 do corrente. | Pio E 


“da Turquia Asiática. Criam-se na ——. Terminando hoje 0 prazo para à de: | emana | tg E dispõe o artigo vinte e dois do de- . 
spe- - - - lução di x gio, Evidentemente que se não F 

“ásia-Menor, no Cabo da Bôn Espe-: ==—=="=— = E Seméne. de renincirea os ue tea | DR. JOAQUIM CARDOSO. | toma necessário que haja o ódio, 3] ciiacenfos morena é nono de 
rança e na Austrália. 600800. às Ra, ERA e G oitocentos noventa e dois, substituo | 

O obais é GbUAS dos ilarhentos Diario de Coimbra verigua se. feio do, Sagerigos, péde a lodos cs de-| GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS | inimizade, é presidicem, a oriente”) q tempo de prisão em que o réu foi 
DO sa o = tão rua DE A gntunagem desontrenda (| dc eis e 0] cEroGREPAN Gin | do” alvlgção To tum faco dita] condenado por il tempo de mar | 
 Ç taria sr. juel mante, a consciência de que as pa- 
o idades Nestas Aritimas noites os gatunos têm. dA 


a 2 é | Nos termos do parágrafo onze do 
lavras que se proferem vão atingir, : Y a 
ER ale se pr Ros de ou. | artigo seiscentos e trinta e nove do — 


trem, revelam o «animus difaman- Código do*Processo Penal, as multas 


como toméiras | 1 
É É] B à : : 

itant sses furtos já 'forai di» e o «animus injuriandi» do agen- 

E | apresentadas queixas na Dolídia eq que Biario de raga te, o seu propósito delictuoso, O 

| se io, valor de 2.500500. = réu, homem com ilustração, com um 

u- | que) Nao copa ral a curso universitário, bem conhecia o 


le a 5 H q 
os ratoneiros, Como vai ser comemorado o aniversário da investidura do significado das pular que empre- 
| idênci ública — » gou. bem como sabe que o facto que 
Pela P, S. P, — Distribuição sr. general Carmona na Presidência da Rêpública Mer: e Sape : 
«” de prémio á cado semanal — Atropelamento — Excursão de estudantes ES & ae Dieter eo o 
— Outras notícias ção. Não tenho, pois, qualquer dú- EE tódas as mais disposi- 
vida sôbre a existência daqueles | Sôes do citado parágrafo onze deste 


ABRIL 9 — A passagem de mais umysibnou q fractura direita, eco Ga ã artigo seiscentos e trini 
aniversário da investidura Gó or. general | Incu ao Hospital de “8, Marcos, Isabel | elementos morais da intenção eri- a ta e nove. 


ç a : | Boletins ao registo criminal. 
Ro OnSO, | Carmona no alto cargo de Presidente da | Gomes da Costa, Mi Ma-| minosa. E', assim, o réu, autor de 
Squele seu subordinado comple- | fentáfia DO do ci e ante, comemo” | ria Cornala é Jossubr Goimes da Costa, p à) 


MINISTRO DA JUSTIÇA — O sr. dr. | sua qual di 
ue] Rodrigues, ilustre Ministro da. tencia dé sadas | assaltado vários quintais da rua do 
E e SN DOES | quia o que P. S. P, | nheiro Manso, dande fi 


ia ; Velha fot celebrada DE DE Correios 
; elha foi a al 3 
ATE ando a alma dos militares ASTE — Com os ossos da bacia 
io uma imitação maravilhosa da tendo algo celebrante | tracturados por ter fcado entalado num Rs E 


alpaça. MA É “Dois, EU Os tais da | p Foi entregue, antem, g 
Caméi x Univ slóade, amónio. Pais Henriques da | Bs 8 E» 9 Diémio de 50800, denom ado 
ipalmente na Ará: ção, 59 anos, natural de Nelas e na tónio e Pie a 


em prinelpimente a ste Se] Lda foí ânstituído pelo ar. 
Pérsia, Índia, Mongólia, nte da Tl Região STRUÇÃO CIVIL — Uma comissão : E isto: vei ão | Joã 
rt egito e Mo. | da operários. di trução civil avistou- | OU 30 anos de serviço na corporação, era da-félra, | os crimes previstos e puniveis pelos São João da Pesqueira, quinze 
Sua vb a Ee rLuguesa aIUnoS' das  estolas | e com 08 ars, governador Civil e presi- ERR ERA a] EoAcda maia gioc Leg dade Portugues feronear dos Gatos, freguesia de 8. La) artigos quatrocentos e sete e qua-| de Março de mil novecênios quer 
ecem uns filamentos finos. particulares, com ox | dente da Camara, solicitando-lhes a abor denis si AE RA — A-fim-de tomar conhecimento de vm| trocentos e dez do Código Penal.| renta i a 
estandartes, antigos com! X al das O prémio fot conferido, Este ano, do assunto de seu interesse deve comparecer | Contra o réu, verifica-se a circuns- 


k Ms TÃO | guarda nº 249, Constantino de Cast é n 
Finda a missa, organizou-se um jo | arranjo e pintura de caixilhos, empregan. », ie Castro. | caro Civil asim-de É (a) Alfredo José da Fonseca. 
E no. Monumento “aos Mortos da Grande | do assim pedreiros, carpinteiros e pinto- cia 8 Bendeira Nacional, que será Içada G ———— se <— o 
Guerra, na Avenida Sá da Bandeira, onde EAR ma Mendigo que se evade ' apta egitício. Era briga * Meteorolosi Gi j q 
oDEáriad ) e Minicipals e Yoluntários: cocieda: | ser Tomadas providencias Dara satisfazer | Do Entreposto de Mendicidade, onde pitado qu Nação: dr cr Alberto. Eru | O ese NO Tato Girão exibeso. amanHA O . ão cometer, dada a rologia e Sismologia 
Men ok = Am extras don Cav esportivas e bastante | à ioita ção dos comissfonados, ra lo, evadiu-se Paulino dos | subinspector reglonal dos serviços de sau- | filme colorido «Assim nasceu o cinemas. de =— 


: Send CORPORATIVO — Tomaram | Santos, de 58 anos de idade, mendigo, | de da Mocidade Portuguesa. — Nos dias 11 é 12 do corrente tam- encon! ntro g Previsão de 10 a 16 de 
“provêm das caudas e crinas dos soli- hi do. mo nossa os corpos dirigentes do Sindicato Na- | natural da ireguesia de Mariz, concc À Legião é a Mocidade. no propósito | bem so apresenta náquela casa de espectá-) repartição E ae : METEOROLOGIA” 
ne ne ialriete! dos Cras E Espe rs glonal dos Gaixetros do Distrito de Colm: | de Barcelos, o já tem 38 prisões por | de rodêatem de malor solenidade à home. | culos a Companhia Portuguesa de Revistas. ção 5 e Oscilação barométrica geral — Depois 
des, Ee E o E a ; ra. que ficaram assim constituídos : gar e por outros motivos. nagem prestada ao venerando Chefe do| com as revistas «Dança da Luta» e «Is-| agravante da acumulação de duma oscxação brusca, de 11 para 12, 
Rússia, América do Sul e Austrália, | 2” Direcção — António de Jesus Braz, prê- Estado. sugeriram á Camara que ao Lar- | cas com ela: continua a descida - barométrica que se 
“Que não quere dizer que as de ou-. ciy stdente; Amancio de Almeida Frias, secre | Esclarecimento go fronteiro ao edifício do Govêrno Civil,) — Amanhã. quarta-feira, estio de ser- prolonga até 16, data em que incia a su- 
tírio; Anibal Ribel Tegad ção Car rman E teme: 
tras origens tenham menor valor ; batalha. À dx Pignelra aa For, tesoureiro: Henrique | Na notícia que Inserimos onte ET ea SA ie RE any ara vEtEN A Ma LT E RED 
R-se59 ; Ê m, nes- A E z ' ciel aê para 
sismifica apenas que é de lá que às o monumento foi feita por uma força | Domimames a/Carios da Silva, “vogais. | | ta secção, sUbre a agressão de que"foi| Seia Camara concordár, como natural. | rechal Gomes da Costa: Correia, Da ruã 12 é em 16 pi E 
“importamos,.. À crina branca é a ad, no talhão de antigos | py ASSMbleia Geral — Antônio Fernandes | vítima o sr. Antônio Oliveira Calem, de | mente vai ncontecer a respectiva placa | de S. Vicente; e Coelho, na Praça Munt- asa Movimentos mais sensíveis no campo 
mais cara por melhor se prestar iDatentes da Grande Guerra no Cemi- | Pimenta. presidente: Fausto de Moura Eloi | 81 nos, empregado comercial, da Rua de | será descerrada também na segunda-feira, | cipal, ' de pressão — De 11 para 12 « em 16. 
o E anna a ora CU ÃO de to) é Antônio Pre CIA es | Estré Quintas, — crmmpré-nos  osblafcoer) Iachoa jOntiaçdo Urgstma” dás: cómemo: |  Amrentenom o oailia do emiido do] «fempo em Portugal — E" provável que 
aria. ' Eme E ATVA — - | que nada tem que vêr com o fel . cargo de Secretário Geral cledade o tempo, de 10 & 13, se apresente-com ten- 
Utilizam-se no fabrico de tecidos o ES de senhoras, sob | PTS O Tostituto Anttrábico de Colm-| residente da cociação Comer ão] — No mercado semanal hoje realizado | Protectora dos /Animals deste distrito o sr. A fima | dência para chover e Nentosa s 
para peneiras e crivos, s para imeroso grupo ; a por. sido mordidos por cãis sus- | Parto que tem, também. o mesmo nome, | ºS, éncros e cereais tiveram a seguinte | António Augusto Baptista Ribeiro, a Tempo no estrangeiro—Tendência para 
a présidencia da sr Condessa do Ameal, | peitos de defêsa, 
e iatrem, enbiva Po vid pa [Rs e TA ie a que nos apraz registar fgtaçao Milho : alvo, 18800; branco. 14550:) | — Por ordem superior fol preso Manel , empregada em momento de | mau tempo e malor intensidade dos ven 
carteiras savos de viagem, quármi- | promo à pala do gagacet fi mia: [ar dale, ft poiço, jo, cento, ja?) Fermondi, Vino dg dt aos, chapitio.| absoluta desorientação», para se) si Sm fespsa, Bei, dar Cáspio « 
DR a NO URdORD é es | ciduile e feito larga colheita, fu.) elias Marta do Nascimento Flaneiredo, videntes desastrusos vermelho, 25800; amárelo, 2800; maleiro,) — Na rua Andrade Corvo foi detigo o | desasravar do faeto do participante | “oscilação provável de temperatura na 
clas que dent de'qieese Er | e o EN ai Sininho od SA A q CER) to de agem aqu oco] O. So Ma ca RRR | pr is, pad, q Ro | Ps do, ga prquecinat ) pon, esa unia 
é e cer s ) : n E e . 7800; Oy0s, . 2860. | casado, residente na rua Direita. desta | aj ia | 5º ni 
de rijeza e resistência à fricção. iodusicial Dara, estas Rosa Emilia € Jorge Morais, de Fornos dê os O nposDital da Misericórdia: + | — Em dois luxosos autocarros. che. | cldade, por ter colhido com a caminhe-| da co ala pa Ri SISMOLOGIA 
E uno produto cobonbado “clio res, gou ontem a esta cidade uma excursão | ta, da Viação Auto Motora, o menor Raul a, a palavra «boticário», Períodos de maior actividade : 
+, das O horas do dia 10 às 3 do dia 
das 20 horas do dia 13 às 2 do 


doméstica, da Colónia Viterbo de Cam- 
dia 
; das 14 horas do dia 14 à 1 do da 


pa) REUNIÃO DE UM CURSO MEDICO — de alunas dum colégio de Torres e 8 ue a êle, igi 
de Florença que nada tem com as Para comemorar O 16.º aniversário da sua | Dos, Com uma ferida pérfurante do an- | que é dirigido por eelígiosas des Jose “ge Ualmo Fernandes fra é da PAT iaa ph Aa E Ri julgou dingda bem 
erinas dos solipedes, Esta crina é um de | formatura reune-se nesta eldade, de 25 a | te-braço esquerdo, provocada com um] Cluny. tão Teixeira, residente na Avenida de S. ais frases, visto O réu ser 
fio muito utilizado pelos pescadores inha Santa, do So de Malo próximo o curso médico de | prego Visitaram hoje as estancias do Bom Je | Miguel-oAnjo. farmaceutico, e tal considerar como | ;5: des 18 Euras do Bad dr 
devtãos à sua considerável resistên Cie O a sido ã RR Às adisies Re ser dita) Sinimda Cêncedão ESA de | sus (o onte e Sameiro, retirando 80 flin| O menor que sofreu ferimentos no ros-| insulto e desafio, Alega, assim, o| do dia 16. 
- a . Os SIS. drs. e Alarcão e Ma- 3 . mr - | da tarde. é : É 
POLICIA DE SEGURANCA BÚBLICA — | nuci Bsono aa Costa ta Prata 8 de Maio. | Iheiro, com um ferimento na côxa direl- | “Em consequencia duma quéda, quan-| de S. Marcos. Como o eem estado não ne | Teu as circunstancias derimentes da) | Maris Cr mgior sensibilidade * de 19 
comandante geral da P.S. P. sr coro | « Manuel de Matos Beja na rua Ferreira | ta, causado pela faca do ofício quando À go com outras crianças brincava na Esto | pirasse recelo. recolheu a casa de seus) legitima defêsa e do número três do ; 


mél Cameira, I0Uvou o capitão de infan- Borges. — O. a empregava no trabalho. Ja do Magistério Primário. o que lhe oca-pais. — A. M, artigo quarenta e dois do Código) Sb def 


- CARVALHO SERRA, 
o ” a ——Uf! — assoprou ela nesta al- 
Estranha amnesia)s, 


dia o combóio, pela certa! Quando — Faz favor de esperar um ins- —Olhe lã, minha senhora, vá — Não — disse a dama muito a — O santinha — disse, irreveren-. 
se querem bilhetes especiais, vai-se | tante. Tenho o nome aqui, debaixo | pensar para casa e volte âmanhã. | sério, sempre a roer as unhas encar-|te, um garoto, que estava presen- 
Y E; Mas, por desgraça “sua, chefe de | para o fim da bicha ou tiram-se os da língua... Ando a falar-nele há —Mas traga o nome da estação | niçadas. E' para... Se eu disser para | ceando aquela cêna — não rôa mais 
y E numerosa família, pediu um grande | bilhetes de véspera. ú oito dias, Repeti-o mais de vinte ve-| escrito num papel. onde é, todos dizem l0go: «E isso | as unhas; olhe que come o sabugol... 
X « | numero de bilhetes de primeira, em Os demais passageiros da bicha |zes esta manha... Para... A madama, em face da impaciên-| mesmo.»... E' uma terra que tem A matrôna deu um grito de ale- 
= Na estação do Rossio, e: fren-| dizendo, a meia voz, ao mesmo tem- | Sº entravam dois meios bilhetes, e) concordavam abanando silenciosa-) E a dama voltava-se para os de-)cia geral, rubra de confusão, cada | uma igreja e caixa de correio à por- | gria e exelamou : 
te do guichet da estação da Linha|po que roía impacientemente as mais três bilhetes de terceira, um mente a cabeça ou expectoravam | mais passageiros, como que a solici-| vez roia as untas com maior gana | ta de uma mercearia. — E' isso mesmo! Obrigada, ra- 
de Oeste, estendia-se nesse dia enor-| unhas gressigamento envofnlzadas dos quais de ida e volta e todos eles | frases sêcas, incisivas, filhas da im-| tar-lres o auxilio, sorrindo-se ele, já inquieta, bradou: — O minha senhora — disse o| paz, obrigada. 
me bicha, em consequência de um | Je encarnado. - para um vago apeadeiro lá para os] paciência. À roendo as unhas, — Faça favor de esperar um mo- | empregado, farto já de a ouvir —| E, voltando-se para o empregado: 
enhido jogo de futebol, que havia | - De tempos a tempos. um Indivi- lados de Leiria, apeadeiro cuja pe-) O sujeito que estava ao guichet|  —E' uma falha de memória que | mento. Vou já lembrar-me. Um bi-| faça favor de dar lugar a quem se — Faz-me o favor de me dar um 
E RE ad om a botes eo | io Soto Pontes ita tar ines dá 25 Caso para O en ii a 
ê RE 2 Ê o > ij os dentes, notas numa das mãos | bém com o nome de pessoas conh o, auxilie-me, Es 
Entre os viajantes mais impacien- | do na mão o bilhete e a demazia | mão os bilhetes, além de o obrigar, |e, na outra, moedas de prata, cobre | cidas... PER RE o Anis Ene pao Ena Do ae ande 


fazia-sé notar uma dama quaren-| que o empregado lhe dava, Ma! este 
tona, de formas alentadas e rotun-| saia, era logo substituído por um ou- 


z a quási a atinar... E' uma terra onde ADRIA. 
voltando-se para o empre-jo publico... E' incrível o desprezo | houve já umas manobras... EE as 


também, a uma aritmética laborio-je niquel. A dama alentada precipi- 


PR. URI IA a = = A 


, s n t ssima para determinar a importân-| tou-se para o guichei, a-fim-de dar | gado com que o publico é tratado. ent E E s 
das Erin cs ARA Ro e Cartao Res da | cia que o passageiro tinha que pagar. | o exemplo de celeridade. — Dê-me um bilhete de 2. para... | sejava um bilhete de 2º Fr a por des pad tro dee Egon mo co ao e GERE 
Ed neta sro ique bad neo | frente, Tudo isto irritava enormemente) — Faz-me o favor de me dar um | E' uma estação conhecida... Fica ao | xa... O"! meu Deus, que coisa esta !... Mas já os da bicha diziam: Derado sapos masa (anitos 
can to que alta não E copa e a nossa apressada madama, que con-| bilhete de 2.º classe, para... para... | lado esquerdo da linha... Não é para longe... E' prra casa de — Saia, saia !. amantes da liberdade e do respeito | 
RR Esea Sa queda qudas de) | qr Quão é que se via uma dero )itagava soendo impacientemente —eBata onde? — preguniou o).  — E esta ! Eu posso Iá adivinhar !| minha cunhada... Um bilhete de 22) —Está a abuza e dA 
Ê 1 d € s g! a contra ssa- | empregado. iga para onde vai, it - —Cha s 
oa ar esataóMioo, a e que gare = ia ela resmun-| geiros que não iam para localidades es ara.., Ora esta !... Para... Eu| gar no oui dig NB gia Pssigos e 
Ra ar age | Esto, sapateando cora impaciência | para ande vai tôda a gente. sei muito bem para onde é... E o) A gente da bicha começava a — Isto não pode ser. 
rena APS ano as ao — Se todos levassem tanto tem-|sentor também, -tartamudeava a| enervar-se e já protestava. ara Rilhafoles — exclamou] — Perdemos o combéio... : 
ER E ca Guiiêico mpecia Euro Passando e a dama po a tirar o bilhete, como este su-| dama, a roer as unhas vertiginos — Deixe o lugar aos outros! A dama já não sabia também de E que 
EEE onrior "on beta o Tod e apenas, à sua fren-l jeito, resmungava a dama, mais de | mente. Para. — Esta de não saber para onde —Para o Conde de Ferreira —| que terra era. As pobres.das unkas aaréctificação! — 
etes ja “te, um unico passageiro. a metade dos passageiros da bicha per- —Para onde é, a-final? vai é nova! Ê 


aventou ainda outra. é que viam uma fóôna. 


* Comereis 95 P Nro, 70 de Abi de 1940 3º - 


O 9 de Abril ri|2 TIRAGEM 
Pôrto e em Matozinhos º | | | 
Criança afogada 
Como um parêntesis à série de , distinto recinto da capitsl tão co- 
bons e vaniados espectaculos que quando, com outras, 


a N . . 
tendo-se associado às solenidades antigos A's 5 horas 
A z - Dá S nhecido de tôda a Lisboa, teremos 
Ny N! Ip | À | qi | ] ! Ê Í Pi o Sá da Bandeira vem proporcio- | duas excelentes audições de Fado, brincava com uma rã 
= pelos melhores e mais festejados 
cultivadores da Canção Nacional. PINHEL, 8. — Na povoação da ) 


combatentes franceses, ingleses e ifalianos 
A «Embaixada do Fado», que o| Quinta Nova andava à brincar com 


to 4] ; EE | sr. José Miguel da Costa apresenta | outras crianças, numa propriedade , 
E ER hoje e amanhã aos portuenses, no | pertencente a seu avô e'junto de um k 
R $ Sá da Bandeira, é constituída por | poço, Jasé Vilar, de 3 anos, filho do 


Duos magníficos cudições de fado 


Hoje e âmanhã no Sá da Bandeira 


A Embaixada do Solar da Alegria 


uma verdadeira «élites artística pastor Joaquim Monteiro. As crian- « 

Dela fazem parte: Berta Cardo-| cas começaram a entreter-se com 

AMETERDAM, 10 (Madrugada) — Correu esta noite a so, a popular e querida cantadeira, |uma rã que apareceu ao cima da 

Holanda a notício de que o paquete alemão «Bremen» foi metido A autêntico ídolo dos bons apreciado- | água. O petiz desequilibrou-se, pre- 
RRCNE | res, Maria Carmen, Amália Rodri- | cipitando-se no poço, morrendo afo= | 

no fundo com 1.300 homens a bordo. — H. gues, Maria Pereira, Maria Augus- | gado. O pai andava com o gado no 
ta. (de Lisbos), Julio Proença, José | monte e a mãe tinha vindo à cando “A 
ibili istênci Pereira, Domingos Silva, Jaime Sil- | tratar de negócios de casa. — €. a 

A Noruega tem possibilidades de resistência Pera Doria 


- Francisco dos Santos, Aparecimento de cadáver 
LONDRES, 10 (Madrugada) — O Govêrno norueguês k EE ia date VILA REAL DE SANTO AN- 
informou o Govêrno britânico de que se encontro instalado em 4 Ri e gula! móNIO, 8 — No sitio das Sesma- A 


R ras e violas é dirigido pelo eximio | ac e ORSSES PETS E 
Hommar, a 150 quilómetros ao Norte de Oslo e de que possui guitarrista Femnando Freitas, que th RSRS: E osto URRS 


E à É E el Exposição Internacional de Pa- 
recursos para resistir aos alemães até à chegada das fôrças fran- o Ed br ps aa dum regato, José Domingos Jacinto, 
A a : 3 3 d: E) de 75 anos, casado, proprietário, do 
co-britânicas. portugueses, e por José Pais dã logar do Estorninho, freguesia da E 


Silva, o notável e aplaudido viola | Conceição (Tavira). 


que, também em Paris, acompa- O cadáver foi sepultado no cemi- ! 


José Miguel nhou o dr. António Menano na gra-| terio de Cacela. Não hã suspeitar. 
vação dos seus fados. de Eme PC 


e nando ao público do Pôrto, hoje e Com tais: elementos, justificado 

Foram afundados sete barcos de guerra alemães | smenhã, graças à iniciativa do sr. | está O interésse que estas duas uni-| Quondo jogova a bola 
José Miguel, proprietário-empresá- | cas o estão despertando na rua, um menor caiu 

rio do SOLAR DA ALEGRIA, ol nesta cidade. e ficou em estado grave 


CÊTE, 9 — Ontem, cêrca das 20 
horas, o menor António de Oliveira, 


E ari de 9 di de Armand, 

Os Bombeiros Voluntários Portuenses |j “sto: ce dado, tio de amanda 

DP nda a S bola com outros rapazes, na via pu- 
iniciaram ontem, com brilhantismo, as festas |biica. 

do 16.º aniversário da sua fundação felicidade de cair, o que. originou 


Foi construída nova linha de defeso onde os soldados 
noruegueses oferecem encarniçada resistência. — U. P. 


ESTOCOLMO, 10 (Madrugada) — Em acção combinada 
entre as batarias de costa e a marinha norueguesa, foram cfun- 
dedas 7 unidades navais alemães, entre elas um cruzador de 
batalha e dois cruzadores auxiliares. — U. P. 


Confirma-se o bombardeamento da costa 


f Ê Porém, a certa altura teve a in- 
escandinava pelos alemães 


RETA É o 3 a a dr x fractura do crâneo e sofrer ainda ou- 
ã nemérita Associação Humanitá- orador foi calerosamente q 
NOVA IORCA, 10 (Madrugada) — A «National Broad- | cia dos Bombeisos Voluntários Portuen: | dido. ra E tros fer: Cdr 7 

pasa Rar E A ses, iníciou ontem as festas comemora- | O sr, coronei Eduardo Vian Foi imediatamente conduzido so 
casting» captou uma emissão da rádio de Berlim que diz que O |tivas do 16: aniversário da sus funda- | depois, recordando que a data 1 Hespital da Misericórdia de Pare- 


- . Pla ã im dc lo hasteamento da | Abril que briu de luto tode N, 1 ú 
alto comando alemão julgou necessário bombardear algumas | bariacea, às 8 horas da manhã, com à | tugueses gioriticando o exército Ennhdo ficou internado, em estado 
E a s a EA, uês. E » y 
cidades e vilas situadas na região Norte da Escandinávia. — H. ralado espitito  caiorlzadoR Ea nor Para evitar estes desastres pi 
tuguês e da forma humana como os pór- | mos a quem de direito a proibição 
de tão desastrosos divertimentos—C, 


tugueses encarsm todos os protromas, 
A gatunagem p 


MESÃOFRIO, 9 — Já apareceram 
as três peças de cobre, que faziam 
parte do alambique de aguardente 
instalado na propriedade do sr. dr. 
José Bonifacio da Costa, e que ha- 


um piquete da benemé- 
desfilou em continên- 


As esquadras inglêsa e alemã estão a combater 
em três pontos diferentes 
LONDRES, 10 (Madrugada) — Por informações ainda não 


confiarmadas que circularam ontem nesta capital, as frotas 
inglesa e alemã estão a combater em 3 diferentos pontos. Os 


meios afectos ao Almirantado recusam-se a dar a menor indica- e ; = aro roubadas na noite de 4 do 
ção a este respeito e a confirmar que a frota alemã tenha conse- A É Se Estavam escondidas no aqueduto 

uido ao. Norte de Trondjham Narvik omo é aê e do Lázaro, próximo do lugar das 
El pos Ru Ea su is nt sia a o E DA Gs Quintãs, e foram descobertas, ca- 
observa o redactor diplomático da «Reuter», não é injustificada- É sualmente por umas crianças que ai» 


mente que a Marinha gosa da reputação de ser «um serviço RAR Ear da ; 


silencioso». Os meios autorizados ingleses fazem observar que, E E MESA | |é superior 2 dois quilómetros. Está 
além disso, era dificil aos navios de guerra enviar informações ! n: e ea ad a PS 
Amato pronadas Lrlitanta ins calent pela «rádio» emquanto se encontram nas aguas noruieguesas, &) E E ê tas do furto. —C, a 
d = | porque doriam assim indicações preciosas ao inimigo. — H. EIA 5 
AR Eru not ando see a Às comemorações cen- 
Praga Carlos Alerto é as depu- * À atitude da Espanha tenárias no Pórto 
tações de antigos combatentes ua =». 
Ingleses e italianos que presta- MADRID, 10 (Madrugada) — Os meios oficiais espanhois Sa : No Sindicato Naconial des Contalilig- 


ram homenagem aos Mortos : = E E a A 8 
a ana Qua A manifestam estupefacção e inquietação pelo acto de fôrça ale- E rasga Ri 


mão e na população observam-se as mesmas reacções. Perante segunda conferencia das que aquele ore 


Comemorando a data histórica da ba-p, (A E 
tatha de La Lys. reslizaram-se, ontem, rdoso, coronel Helder Ribeiro, ca- 
Tosta cidade e em” Matozinhos, “algumas | pitão António Maria vaz representanto) NA PROVÍNCIA 
o da Antigos combatentes | VÊ 7º Riancan, diseorgorento. da Angis 

combatentes, | W. F. y ren! o 
aÃ e cn Dútcli Engineering” de Harbourworcks” bo, Em Vila Real 


A mesa que presidiu à sessão 


e] = olene, vendo-se o sr. dr, Miguel | ganismo leva a efeito, em comemoração 
acontecimento tão grave, o general Franco recomendou aos | mengonça Monteiro, « proceder é entrego das conddcarações do (Duplo Denfanario Das sarlonaitiade, Ê 
meios políticos que conservassem o sangue frio e absol Sequatra, Po Ca o e 

P H a Su bsoluto ns ianta do Mocunento do Soldado | dilatando tá q a império, dempre com dama aa o CUT 
reserva - é Desconhecido, depois de aguardado um | espírito de sacriti tará sobre «O Exercito. a 


A homenagem dos antigos comba-|Lt. e representante dos combatentes in- vi minuto de religioso siiênci E apresenta como exemplo os Bom- 
leses. Legião Portuguesa, Brigada Naval, ILA REAL, 9 (pelo telégrafo) — O Prestdirá a esta confúrencia o ar ge 
franceses, ingleses e italianos | & 8 do Abri nal te é : imalôe di betros, todos os bombeiros portugueses. | nejal 
tantes Ing] Gusrdn Fiscal, Polícia, Pilotos 6 cerca ds | 8 de Abri. que ascoaia brihsdtemente | (O) ministro dos Estrangeiros inglês dirigiu procla- A sessão solene Foi também muito aplaudido E ai A 


As 8 horas e 46 minutos, uma grande | O fSTuico tamo consirt na Grande Guerra, £0/ comemorado nest a A A seguir procedeu-se & condecoração 

tação de combatantes franceses, fen= | cidag iai qua assistiu à Mo | Qaade peis Agência da Liga gos Conto.| mações os povos da Noruega e da Dinamoar Teve lugar no salão nobre da bene- | de aiguns bombeiros, tendo o sr. coro r 
dep ; cidade Portuguesa, 8 que foí celebra: ad - [EPA ara tossmente enga- | nel Eduardo Viana, condecorado os se 
Rana rot na Serio Calisto, Det ae Lee RO le Gee | ão. qemipério, oa pes A Cana! Eca neta a o iras da | guíntes Bombeiros Vocuntários Portuen- M onte 19 Geral “a 
Courteliles, André Blanc, P. Damaz, Do-| ra, assistiram também se confrarias do Araujo, junto do seu monumento, a ven- LONDRES, 10 (Madrugada) — A rádio inglesa tronsmitiu, Associação, pouco depois das 23 horas | ses: com a «Ordem de Renemertnc am 
mech, comandante Botahaco, George | Santíssimo Sacramento, das Almas, do Se- | da do capacete e uma refeição aos com- f : idi residiu o sr dr. Migu endonça e : E q 
CG onpauiE as outra dnaloidualidades, “de= | nhor dos Paços e de Sentando No voor | dehibes; — O. esta noite, uma mensagem de Halifax, ridigida em norueguês, e | monteiro, presidente da Assembíeia GE- | cosidade de uros, António Martins e Filial do POrto 


Ge nd Po do a ta a Sam? o Bl e Na vila da Feira. | destinado cos noruegueses, e outro regidida erm, dinomarquês, )jx da Aisiião qu pós lite je | o o o | avenida dos Aliados nc 90 À 
Eure a E cela be 1 VILA DA FEIRA, 9—A data histó- | destinada aos dinamarqueses. — H. i do Pórto si ; tran- | Fernando Barros António Time, Artur os Aliados n.” 
de la Delegí de Pôrto des Anciens) O celebrante tez uma alocução alusiva | rica do 9 de Abril, comemorativa da cl ' Spade o eos a | Queiroz, Carlos Peixoto Alves, Carlos 


+ Combattants “Français au Portugal, auz | ao acto: 


; É batalha de «La Lys», foi aqui lembrada g 1” Região Militar e comandante dos | Pinto Barros e José Ameda Lops! E 
Dn Ie do Moras, mais de 40 comi: | Jo, que “sã dirigia as cemitério, onde” so | SoM, de costume, por iniciativa da De- Uma nota do Almirantado inglês Bombélros voluntários do Porto e coro. | sGenerosidads cobre João Lupês Aves Leilão 
batentes britânicos, sob o comando do | Drocedeu à benção e inauguração do mam | ertaçO TC rande Guerras OS TE pod doque conentênte | e Tombigma. conferidos diplomas MESA : 


grande amigo de Portugal capitão Geof- | soleu. Compareceram utoridades jocais, : e 1 " : f benemérito Realiza-se em'2r de Maio p.” fu- 
frey Tait, perfilaram, perante o monu-) | Al falaram os srs. engenheiro Custó- | ,y. compareceram as autoridades igeas LONDRES, 10 (Madrugada) — O Almirantado publicou, às ra RE e Lao prestei Je ES pe turo e dias sepuintes, pelas PR 


mento, tendo assistido à cerimónia o) dio Guimaráis. que saudou. na pessou do | antigos combatentes, Cruzada Eucaris- | primei E E 2 = e, : Pas No final o er. presidente encerrou a E Ê ] 
cônsul! nésta cidade sr. M. A. B. Denton- | sr. presidente da Camata to» o povo de | fog iss Cornças conresaiardes ds tm. | Primeiras horas da madrugada, o seguinte comunicado : «A afir- a O O Re UA sessão, congeatuiando-so pelo prilhan- | 9. leilão de objectos de OURO;'PRA- 


Tom = | MatorinhosLeça e na pessoas do rev. aba- ã ã Fe ça à 
DD e IREeo dietas |; (todos os tapeliis "e soldados de Por- prensa é muito povos | sa de | MOÇÃO alemã que pretende que foram atingidos e danificados | sentante ão chefe do Departamento dao À isa coro ela de corte Gde dois Chi ainão de raras . 
eCombatentes Britânicos no Pórto como | fligal. Diz sentinse embaraçado e como | emequiems pelo párco desta vila, rev. | Seriamente 2 couraçados e 2 grandes cruzadores britânicos é |O, Cn po dE) O Quartel apresentava E Pe Eros nas dida = 


No de h em aos seus bravos) Vído. Dor assistir áquele acto, fazendo | Sirdo SE Sad! fe is A r . r 
Tamaradas portugueses mortos na Gran- afirmações Teferentes goela manifesta) q o O animes. que proteriu uma slocu- | inexacta. À verdade é que nenhum couraçado foi atingido, mas peido Tere O ORA APL | op an AGUO es PS rUva 8 Ea AMA e . 
de Guerra — 1914-1918». Em nome ds Liga dos Combatentes, te: | «, ESteve ao órgão a sr+ D. Elvira Car- | Que 2 cruzadores sofreram estragos muito ligeiros causados por | comandante dos B. V.' Portuense, co- a E Porto, Filial do Montepio Geral, 
Após pequeno intervalo deu entrada | jriçom “o Coniedo que levou a eleito a | dos0 Ferreira Maia de Andrado. tilh H mandantes dos Bombeiros Voluntários : Por- |em 9 de Abril de 1940. 
ma Praca a deputação italiana, No meio, | construção do mausoleu e todas as anto-| | POr motivo de forca maior, não pôde | SSt!Naços. — HH. de S. João ga Madeira, Valbom, Matort- | Hole O Dombeicos Veanntinostos ás 
o sr. Cônsul é combatente da Grande | vigages e individualidades que concor-| comparecer o presidente da Delegação. nhos-Leça. Pôrto, representantes do Or- | LUCniês VÃO ae as ron 
leiro dr, Roberto Chastel ; es Se er. dr. António Sampaio Maia. — €. de f Poiu- | entidades oficais, corporações congéne. 
Guerra, caval Po Ti reram para à sua construção depondo p: E feão Lusitano, Académico Futebol Olu: 
dos lados o nene lentes | Uta palma de flores numa das sepultu- 
chanceler Cícero, ambos combatentes. | ras onde descansa o soldado combatente Em Fafe 
também O chefe da asseio E St eg Joaquim Martins de Oliveira. convidando FAFE, 9 — Por iniciativa da Comissão 
base linda corôs com a seguint ledica-1 o sr. coronel Laura Moreira a descerrar | Administrativa da Dele; 
tória - «! Combattenti Italiani di Cama- gação da L. C. G. 
t o mausoleu, coberto Dela bandeira na-| G,, foi comemorad d 
zali Portughesis, ora ; a, em Fafe, a data do 
4 ra 9 de Abril. Na matriz, foi celebrada mis- VILEGIATURAS 


TESS 55 es ep 8 


Falecimentos 


be, Clube Fenianos, ete Sisguia 
; 7 
Entre a assistência, numerosa, viam- ig 


Uma exposição de mo-| = ir rtersi IVIDA ELEGANTE 


Ber a Pira) O er. dr. Miguel Mendonça Monteiro, 
biliário artístico, talha | a bia parioss Meire rede 


A estas manifestações aseistitam (OS) pp ESloU, ainda. o sr.- capitão Almeida | ca, pelo rev, Francis: daquela festa e & seguir deu a palavra : 
Es engenheiro, Custódio Guimantis, ter) Russo, dizendo Que é sempre novo o que ANO Sire RE erga aaa ja DOS ASSINANTES DE e escultura Es re do | == SANA José Moura de Castro 
Ê m TeCOMar os Mortos | cual : ares tinto € - - 
de Aguiar, da direcção da Liga dos Com- À queridos. herois da Flandres e da Africa. | Mocidade. Portuguesa, legionários nt mea ada foi inaugurada na nova séde — | ser, a ques preco qe meio rasgados elos | Fazem, àmanhã, anos, as senhoras : Faleceu este nosso amigo, antigo 


os O O O rogue | yin porto alunas Marsngeos do | gos combatentes, União Nacional, G. N.) -Partiram do Prto: para Mesiofrio da Casa Mota eos. D. Laúra Davidson de Guimarais Se-| e estimado negociante de ourivesa- | = 
ses. Muitas centenas de populares assisti- Morais e, dirigindo-se aos combatentes de R. Câmara, funcionários públicos, asfa sr” D. Esménia Rodrigues Parada ; o , O sr. dr. Acácio Tavares apresentou ródio, D. Joaquina Cabral de Albuquer- ria, que nesta cidade gozava da 
o e pai Aatozinhios “diz ferem dado mais” mina | educandas do Asilo Montenegro e inter-| para Lisboa a sr* D. Maria Adorinda | | António Pereira Mota, o artista por- | um bei trabaiho que subordinou ao ti- | que Sacramento do Amaral, D. Maria da) moi ma 
O Comando da Região ordenou que| prova de que se não esqueceram dos seus nados do Asilo dos Inválidos, Irmãs de Cardoso Dias; para Santa Marta de Pe- | tuense que não precisa de ser apresen- | tulo .«Ão serviço do homem» que prendeu | Luz da Câmara de Orey, D. Angelina pe ec 
uma fórça de sargento com respectivo | camaraas falecidos, Caridade, revs. Frades Capuchinhos e | noguião, a sr: D. Maria Adelaide Pereira | tado aos Jeitores de O Comércio do Pôrto | a selecta assstência pela oportun dade | Coelho da Mota Prego, D. Adelaide de O saiidoso finado era casado com 
Marim ses possa de Ponta go mos | Falou: também. o sr. dr. Fernando Aro- | seminaristas, o presidente da Comissão | de Sequeira ; de Leça da Palmeira para | porque todos o conhecem corho autor de | des considerações que fez, falando da | Menezes Brito do Rio, D. Maria Helena) a sr* D. Maria dos Santos Moura, 
ea so. presidente da Camara. que depor um | Administrativa, sr. tenente José Antó-| Rio Tinto, o sr. Tomaz Lobo ; do Estoril | obras de arte em madeira — lembremos, | guerra e da chamada forma de «huma- | Pinto da Fonseca de Brito (Ermida), D.) pai extremoso da sr* D. Celeste dos 
ramo de violetas num dos canteiros do| nio Ce Matos Júnior, que junto do Mo- | para Arganil, o sr. António Duarte Mar- | por exemplo, as que apresentou na I Ex- | nização» disse flageio, Maria Carlota de Melo Aguiar Cabral.) Gn, do noss 
A homena d jbatent jor- | mausolen onde está sepultado um comba- | numento aos Mortos da Grande Guerra. | tins. posição Colonial Portuguesa — , como Referindo-se aos bombeiros — sos | D. Maria Vitória Ferreira de Lima, D.| Santos Moura e do nosso amigo sr, 
gem dos combatentes por- | (ni proferiu um eloquente discurso. — Regressaram ao Pórto: De Santa | conferencista de expressão elegante e só- | soldados da paz, o orador apresenta-os | Estréla de Noronha e Távora. Alfredo dos Santos Carvalho, est 
tugueses, na Praça de Carlos Dircursou, depois. o sr. coronel Laura A Mocidade Portuguesa desfilou, em| Marta de Penaguião, o sr. Manuel Joa- | lida cultura, como gentleman, entim, | Como exemplo, elogiando a acção dêsses E os senhores: mado proprietário da «Ourivesaria 
Alberto Moreira, sendo observados 9 minutos de si- | continência, junto zo Monumento. Fol| quim Alves; de Gandorela de Basto, O | acaba de inaugurar a nova séde da sua | E-oriosos bombeiros cujos nomes são Conde de Mendia, Visconde de San-| Santos Carvalho ã d 2 D. 
lencio pela memória dos combatentes fa-l guardado um minuto de silêncio e al-| sr. dr. Francisco Mourão; de Viana do | conhecida casa-oficina na Rua de Ce-| hoje venerados. q ta Isabel, D. António Teles da Silva de a) o» e sôgro da sr* D. 
Na Praça de Carlos Alberto, às 16 ho- | lecidos e. em nome da Comissão, EA gumas pessoas rezavam pela alma dos) Castelo a Ponte do Lima. o sr. Fran- | dofeita nº 76. Com essa inauguração Fala de Rodolfo de Araujo, valente | Caminha e Menezes (Tarouca), Fernan-| Irene Camanho S. Carvalho e do 


ras, na presença de grande multidão, | ceu a comparencia de todos aquele acto | nossos soldados, mortos no cumprimen-| cisco de Vasconcelos de Sousa Pinto e | coincidiu a abertura duma exposição de | bombeiro. companheiro de Guilherme | do de Magalhãis e Menezes Forjaz, José) nosso amigo sr. Manuel Rodrigues | 
E tton ade ros combatentes A velta “do | Solenas== 8/1. to do dever. — E Melo. mobiliário artístico, qalha “é Peseniçuss | Gomes Fernandes, cujo nome os Por- | de Magalhiis e Menezes Forjaz, António | dos Santos. 
estandarte da Agência do Pôrto da Liga é EK » E E que, ontem, visitamos e é, sem favor, a | luenses deram orgulhosamente, 20 seu | Luiz Gomes Branco de Morais Sarmen O ER 7 ep datos 
e do Grupo 9 de Abril; capitão Geof- a à) E mais notável das que, nos últimos tem- | Quartel to, João Chambers, Tomaz de Melo Brej h seu iuneral, a cargo da conhe- 
o o msenidente dis Cuinbatenass | HR É 5 é i É pos, se tem visto na capital do Norte. O — diz o Orador | ner Andresen, dr. José Meireles de Cam-| cida casa Alberto Pereira, realiza-se 
Britânicos, direcção da Agência do Pôr-| A É É g & 4 artista que nas conferências do Pórto m corações humanistas da | pos Henriques as hoje, às 16 horas, na Capela do Ce- 
to da Liga, engenheiro Custódio Guim: aa ; é RR | e Lisbos, soube revelar ao público os se- onante fiantropia sõôa mitério do Repouso. 
ráis, rev. capelão Jonquim Aguiar. copi- | Há ii ás o a E À | gredos duma arte quási, até então, des dade, o tema «ÃO serviço do NASCIMENTOS ie 
o Hocnne Atas veorente. Anténio. Haro J ue es + É ? conhecida apresenta, desta vez, no sa asceu, há m menino, filh IAN. — Falece , om 
reira ; Luma fórca da Legião. autoridades o 2 é E lão enorme da Casa Mota, todo éle mos-| que + s às magoio | NO A o do livro Eimto | ala de Nogudira e ea PR ga a 
militares e clvis e comandantes das uni. or É / PEA dd | truário recheado de maravilhas tentado- Sempre | Branco Xavier e do sr Manuel Xavier.) da Luz, mál da sr* D. Antonia de Ll 
dades militares, foi prestada homenagem | NM. f ; + q ras e admiráveis preciosidades, o que hã : mqrpE gs ma Barbosa e avó do nosso anhigo sr. dr. 
dos Mortos da Guerma. À fôrca-de insan- Rd 3 ei de melhor e mais belo em peças de mo-| Numnana a socorrer os seus iwmãos em CASAMENTOS José Barbosa, distinto advogado nos al 
O AG Ss onte ão : : so biliário — os estilos clássicos são uma | PSr£O- ditorlos desta comarca. 
ONU nho prrebente AInIaD; Ê f das especialidades artísticas da casa — ,| | O orador apiau- No passado dia 3, realizou-se o casa-)  Contava Es anos e era muito usti- 
O prestigioso general sr. Fernando y É * u E “A k de escultura religiosa e profana, desde n mento da sr.* D. Maria Helena Cunha de| mada 
Borges Comandante da 1.º Região Mill- 3 variada iconografia cristã às molduras. tenente Costa Pereira, antigo | Sousa Pinto, filha da sr* D. Maria He-] O funeral, realizaso amanhã, às (0 
tar denôs uma ceróa. Seguiram, no m : - é 3 ei É aos candelabros, aos plintos, às serpen- ndante dos Bombeiros Voluntários | jon, Granada Cunha de Sousa Pinto «| horas, na paroquial anqueia freguesia. 
mo gesto, o sr, Governador Civil do Pór- ao 8 E é tinas, a tudo, em suma, quanto constitut | dº Pórto, faiou longemente da guerra € | qo sr José F. de Sousa Pinto, com o sr.) A" familia enlutada cuviamos sentio 
to dr. Trigo de Negreiros ; sr. dr. Espre- e - K Ê , elemento decorativo tanto dos lares ri-| do tempo eim que serviu como oficial O | gr. Luiz de Vasconcelos Trépa, filho da] dos pesamos, — 1 
gueira Mendes, pela Câmara Municipal ' q p cos como dos lares pobres. pcs ceu na At ler D. Beatriz Pereira de Vasconcelos 
do Pórto : coronel Namorado de Aguiar. 4 Fé Fundada em 1891 na Travessa de Ce-| € andos os Vecuntários de Pórto, | Trépa e do sr. dr. Luiz Stmões Trêpa. 
pela Polícia de Segurança Pública; te- h á Ê dofeita n.º 8, onde permanecem instala- prog rp a po PARES ça 
mente-coronel Cipriano Martins. pela BS á das as oficinas, a casa cuja nova séde talvez irrefiectido, que 


foi calorosamente 


LISBOA, 9 — Faleceu u menina Ma- 
ria Arlete de Sousa Santos Madeira, filha 


do sr. Mário de Sousa Madeira, comer- 
EM VIAGEM Pepe 


Legião ; Grupo 9 dê Abril, e finalmen- : ge y acaba de se inaugurar tem, na verdade, re eiros Vo:untár - e p 
te, a Liga dos Combatentes e a Casa dos ; é de tudo e para todos os gostos. Acen-]|[ os Bombeiros Voiuniários | — Está em Lisboa o sr. Arturo Claro Pei-) — Faleceram os srs Miguel João 
Filhos dos Soldados, representadas. res- ' ; tue-se ainda que, por virtude dalgumas zoto, Pinto, funcionário público aposentado, e 


pectivamente, pelo engenheiro sr. Custó- ) galiçes adeniadões dos dierentes erdlos depois, que essas pare — Regressou de Lisboa com sua fi- José Tomaz Moreno, cupltão reformado 
dio Guimaráis e Aires do Canto e Al : às conveniências de arrumação moderna. | des ennegrecidas peto tempo, onde lhinha, a sr.” D. Maria Emilia de Serpa | de infantaria, inválido da Grande Guer- 


buqueroue. Os internados desta simpática ts É E foi pommivel” estahelecRr oa dee de dos Bombeiros Volunt Pinto Braga ra, professor do Liceu de Faro. 
e ardSdos dois minutos de silêncio, a . : preços para o mobiliário artístico, indis. | qo poração. dum nobre passado NATAS SE qa 

uardados dois E EA E. a é a a a pensáel, hoje como ontem, em tôdas as| É Milena otras o = 4 5 
cerimónia terminou. Os internados da NA ia À Casas de categoria. Do muito que vimos | onde Guilherme Gomes Fernan Legião Portuguesa om 100 ano: 
Tutoria da Infância com os seus clarins, q É 2 não é possível dar conta em me dpois ri : S. BENTO, 5 — Com 100 anos, fale- 
prestaram sentida homenagem junto do 3 é a $ os E: de linhas apressadas. Faça o 1 Tr pa » a de e Batalhão n.º 38 ceu, no lugar do Covão da Fonte, desta 


Monumento, - - Et | nós: vá até lá, se quere empre, é trê, 

SOR E — - É lá, Bo > guesia, a sr* Francisca Maria AnAs- 
q OS, Bombeiros Voluntários Portuenses oo GE : Reta seu tempo e ficar a conhecer um con- de nstrução—que » «| tácia, viúva, que deixa três filhos, vinte 
eram-se representar por uma deputa- y - junto de colsas encantadoras que, em er o me do ' e e seis netos e quarenta e um bisnei 
o ad DR a ; À E à mais nenhuma parte. o Pórto pode pa- : SAD at e 215 » n À “extinta, que nunca tomou” remédios, 
acormitadas as cerimónias os com, - ua rihe, r afim df f é | pois não teve qualquer doença, cegara 
bate ânicos foram 5 Agência do b rs < 6 assi remediar * a Devem apresenta há uns seis anos, conservando até os úl- 
o, da Liga. saldar os cor ' cintura ala. | timas momentos à lucidez do espírito. 


É Da ; a pes NE Notícias militares 
Em Matozinhos-Leça 7, a 3 Eaebromem, > Ea 


É : Centro de Mobilix 
A data Jistórica de 9 de Abril. foi co- 4 É E na nº 6 

memorada em Matorinhos-Leca com a so- 

Jene inauguração de um mausoléu no ce Pelo Ministério da Guerra, é feito 

mitério paroquial de Leça. destinado a É convite aos 1.= cabos corneteiros para 
rdar Os restos mortais dos filhos des- . frem servir nas Colónias, nos termos do 

ia terra que, durante q período da &ran- Decreto nº 13309, de 23 de Março de 

de guerra. combateram na França e na - 1927. As declarações dos que desejem 
“a ê aceitar o citado convite, devem dar 

A's 9 horas » mela, junto ao edifício trada neste C. M. até às 1 

da Camara Mnntcipal” organtzou-se um 17 do corrente 


ção de Infanta- 


Sortejo que se dirigiu á igreja de L A favor da «Casa dos Filhos dos Soldados», — 0 e < 
ente foi Selebrada uma missa pelo eterno 1a Í 
s dos soldados mortos em c: 
descanso dos soldados mortos em camp efectuou-se, ontem, no Porto, Gaia e União Nacional 


Esse cortejo era constituido por repre 
sentes das « RS 
faziam acomp: a Matozinhos, o habitual peditório, sob 
artes ou bandeiras. Camara Municipe 
Liga dos Combater Crande i 
ombeiros Voluntáre DE o patrocínio da Liga dos Combatentes 
Sport Clube « Dramático Aur 
Fada Liberdade, Or de Matozithe da Grande Guerra, mostrando, a gra- 
cho Infantil. Grupo Exeuraonieta A 
gres de Matozinhos, 1 
Meiro. Sindicatos dos Estica onsa CO vura, dois aspectos focados durante a 


veiros. Maquinistas e ES 
Aco Aatomentisiatas — Recomenda 


Cena Coral e Rombet - : - a 
Também se encorpor benemérita jornada * « GARAGEM O Camescio do Porto na rua Elisic 


Den era  ppanitão tenen Eua E , dead dadas as tetas e ce FERD'NEND E O <ÃO — Desapareceu o ganso mas não a cêsta notas 


coronel 


Tratados 
vados 23 novos £ 
pacho ao expediente e encerrada & 
sessão. 


Mis 


Do Algarve 


Filarmónica do Sport Lisboa e Foro — Festas Centenárias 


m's 9 14 sessão aa moda 
DEANNA DURBIN 


a artista querida do público do Pórto, em 


AS 3 RAPARIGAS CRESCERAM 


(«3 smart Is grown Um) 
6 semanas de exibição em Lisboa 


JORNAL «FOX» 
ESET SE Te 


Agrado absoluto da magnífica estreia de ontem 


O Caminho de S. Petersburgo 


Mogistrol criação do grande actor HARRY BAUR& 


Sá da Bandeira 


Tel. 2595 A's 9,45 


HOJE -- Estreia 


da Embaixada do EEE, Vel 170 nº 4 60 To de é 9 4 do note 
IR LI B's 4 da tarde e ás 9 1/4 a aeneacional eras Magia Africana (Raprons 
da noite a engraçadissima comédia 


Telefone 2788 Um novo e grande sucesso 
A mognifica produção dramático 


O PRIMEIRO REBELDE 


com Georges Sanders, Claire Trevor e John Waine 


Um beto filme, um esplendido prograomo, 
um emocionante espectáculo 


Diversas peliculas complementares 


«Thanks er) 


evayihing» 


Sua Mojestade, o Público ( e 


com ADOLFO MENJOU e BINNIE 
«JORNAL PATHÉ» 
Na Matinee: Preços popu'ares, a partir de 1$501,. 


do SOLAR DA ALEGRIA, de LISBOA, sob a direcção 


de José Miguel 
— com - 
BE 


RTA CARDOSO 


A popular e querida cantadeira 


MARIA CARMEN 
Amália Rodrigues, 1 É 


vez 
no Pôrtor 


Maria Pereira -= Maria Augusta (de Lisboa) 
Julio Proença -- Francisco Santos (Humoristo 


o q 
al da Feira Regional do Algarve 


teiro Leite, Governador Ctvil do Algarve, 
fol extinta a Polícia Munielpal de Olhão. 
A atitide do Ohefe do Distrito foi alta- 
mente elogiada e causou geral contenta. 


don sois 
Entrada princip 


FARO, 7—Hóspede do seu parente sr. 
Guerreiro de Barros, ilustre presidente 
da Camara, está nesta cidade o distinto 
orador sacro, rey. conego dr Joaquim 


AS BILH&TEIRAS ABREM A'S 13 HORAS 
ES 


Ye. 4540 PRIMEIRA REPRISE as 4 e 


SI DI 
2 ê magmfi A, i Martins Pontes que velo expressamente | menta naquela vila 
JOSÉ PEREIRA (cantador do Norte) Soirée Franco-Britânica CA R LOS tua Rapsód Em de A dado de Lisboa. para Drégar no triduo da| Segundo nos consta Irá brevemente 
, o Pao com ERIC LINDEN e CECILIA PARKER em lindos testa de Nossa Senhora da Piedade, que | para aquela, localidade um destacamento 
A DOMINGOS SILVA--JAIME SILVA Sábodo, 10 de abril, às 2: horas pretixas — a favor da Cruz Vermelha trechos de música clássi: hojo de realiza em Loulé, da P. S. P, de Faro como é desejo de 
- Frei dos respectivos países, com a comédia inglêsa «The Marquise» ASSASSINOS DO MAR (O Tarzan do Mi — Foi oa para reger a der todos os olhanenses 
É GUITARRISTAS ( Pais io Silva o e a «Revista Francesa», da cutoria de Lucién, que, em Es jo fastenma | A o ess A | pace Da Gena dardo 
) PRIVATIVOS (r NE fo boa, obteve grande êxito. Tee Sia 15 Festa dos bimheteiros Dia 18-testa cos Projecgionistos | Rocha que dirigiu à extinta Banda Mu | mente nseta cidado. A «exposição reglo- 
y PonGaE a he Bilhetes à venda: Mrs, Jennings--%1, R. Campo Alere--Tel, 15476; Agência nicinal de Tavira que fot incontestavel. | nal. será certamente dos melhores animo. 
e José Covalheiro Junior-Marcirio Ferreira Hevas--50, Rua sá du Bandeira--Tel. 757 Cródit Franco-Portugais-- Corresponde, mem de longo & expansto| partida cheia de beleza, energia o fórça | mente das melhores filarmonlcas do Al: | ros do Drograma 
Rua Sampeio Bruno, ló--Tel. 14. des t cer, para que as suas posições não | Rárve. Tal nomeação foi deveras acerta.) No Largo de S. Francisco o Arco Mo 
: Henrique Pinto e José Riça a O o DOM | ea aa da e por Isso, feioltamos os habitantes | numental esta quas; completo é no In- 
O melhor elenco até hoje apresentado no Pórto ser atribuída aos antigos airigentes;| As entradas são à preços populasisl. | da Cidade do raro e de, forma, Checial | lóior, tráhajmaas activamente ma cons 
! : À era ; 6 te a 
E ET só Hoje e Amanhã RONEE SAB E Das im Apto dos Carssoratos | du melhores jogadores da modalidade: |  — Por determinação do sr. major Mon. do Rigarva-o, 
, público nunca riu tanto como com | Nacionais sem que a receita tivesse 4 
o E A Embaixada do Solar da Alegria compensado ésse estorço. 


A despesa foi de 619255 e a res 
ceita apenas de 4.631$60. a 

Como havia um saldo da época pas- 
sada de 1.235840, o déficit ficou redu- 
zido a 325550. 

Em nosso entender é indispensável 
que à Delegação procure criar maiores 
Teceltas e parece-nos que a realização 
de bôas organizações lhes póde trazer 
uma receita apreciável, 


Agradecimento ao nosso Jornal 


No capítulo Imprensa são dirigidas 
palavras de agradecimento ao auxilio 
que o O Comercio do Porto prestou ao 
Ciclismo, palavras que agradecemos, 


NATAÇÃO 


Um comunicado do Grupo 
de Propaganda da Natação 

Previnem-se os ussociados dêste Gru- 
po de que a secretaria se encontra aber. 
ta, tir de amanhã, todos os dias 
ate, das 19,80 45 10 e das 2140 és % 
oras 


VISEU DESPORTIVO 


Sanjoanense-União de Coimbra, 24 


Esta cidade teve ontem desusada ant- 
mação por motivo da realização no es- 
plendido campo de Fontelo, do encon- 
tro final de apuramento do campeão 
provincial da Beira Litoral, disputado 
entre o valoroso Sánjounente e o conhe 
cido União, da cidade universitaria, 

Viseu, sempre correcto e gentil, sou 
De receber de iaal modo os seus fo- 
rasteiros, nho regateando Aplausos a 
qualquer dos grupos confendores, como 
als o seu papel de neutro lhe indi- 
cava. 

Pena foi que mma festa que no dia 
de ontem sempre se realiza, nos arredo- 
res da cidade, atraleco multas centenas 
de isienses, prejudicando assim, esta 
partida; tias apesar disso a concorren- 
cia toi de modo a não dar preiuizo a 
um jogo como este, de elevados encar, 
gos, o que nos aprás registar, 

Jogo à: ig a 

'ogo duro, proprio de ( 

a característica principal desta pusna. 

Nos primeiros dez minutos, o União 
dominou em cheio; os seus jozndores 
visatam com insistencta O reduto de- 


Diz-mo em francês 


OLIMPIA pic em frav 


E Com OLYMPE BRADNA e RAY MILLAND 


ORT OS 


se abatido, 
ter marcado, 


1,4, 50400: Camarotes 
Preços Popu ares: S804MtCitcims de race 


Francisco Santos Um ANO ater doi MO Colineros é venda 


Diário de Guimarãis 


e « 


Festas Centenárias — Cortejo das Flôres — Vielo do 
Arrochela — Feira em Nespereira 


Para o «Cortejo das Flores», que será. 
imponentissimo, a O, P. ofereceu o ma- 
terial necessário afim de serem tánspor- 
tadas as flores que de todo O Palz vão 
ser enviadas para Guimaráis. 

Esta noticia foi recebida com verda- 
deiro entusiasmo nor toda a população 
vimaranense, 

A mesma Companhia organizara tam. 
tem comboios à preços muito reduzidos, 
tacilicitando assim a vinda aa Berço da 
Nacionalidade: do malor numero de pes 
sons, 

Do programa das Festas faz parte Uma 
arande romagem à citania de Briteiros. 

Será hrilhantissima a recepção na 
tarde do dia 3 de Junho, ao sr, Presiden. 
fe da Republica comitiva » Governo. 

—A Brigada ae Fiscalização aos nos 
sos hoteis, na Sua recente estadia nesta 
oldade, avistou-se com o sr. presidente da 
Camara Municipal à quem dista n neces. 
sidade de se mandar limpar culdaçosa 
mente a conhecida viela da Arrocheia, 
que Taz trazelras nara o Hotel do Tora 
e Pensão Comerotai 


Alem da necessaria limpeza a fazer, 
deverá culdarse da sua pavimentação & 
da necessidade de se mandarem catar 
os prédios que confiam com a referida 
vleta, 

— Esteve muito animada e concorrida, 
a feira anual de «ado bovino que, pelá 
segunda vez. se efectuou na freguesta de 
Nesperelra, deste concelho, tendo concorri, 
do magníficos exen plares. Ê 

Durante a tarde fez-se quvir uma ban. 
da de musica. 

= tempo continua espiendido, pelo 
que tem grande desembaraço as obras a 
que se procede nas ruas da cidade, e bem 
assim as dos Paços dos Duques de Bra- 
gança, que sho à admiração « encanto 
dos nossos visitantes que nos ultimos 
dias teem sido em grande mimero, 

— Esteve ontem nesta cldade, onde 
elo assistir a um ensaio da «Cantata 

estima» do Orfeão de Guimarais, ohra 
da sun autoria. que será brevemente can 
tada no tentro dé S. Toto do Porto. o rev. | 
Luiz Rodrigues distinto professor de Mu- 
sica no Seminario do Porto —O. 


Carvalho Marques val ser desclassi- 
ficado na corrida Porto-lispo- 
sende-Porto — Rectificação á 
classificação dos amadores nas 

duas provas realizadas — Pon- 

tuação certa para o campeonato 


to dá partida uma toada de jógo rápi- 
do, feito com, dureza e energia, mas com 
precária coordenação de esforços. Por 
outro lado, os azúes-brancos de S. Ma- 
mede! actuaram com mais serenidade à 
procura da sua toada de jôgo do qual 
apenas surgiram raros lampejos. 

O Infesta exerceu acentuada vanta- 
gem nos primeiros 15 minutos, mas sem 
lograr ta merecida compensação, não 
obstante surgirem três ocasiões sobera- 
nas de fazer «goals, numa das quais Cle- 
mente esbarrou na trave um potente re- 
mate, 

Em contrapartida, os paredenses, 
mesmo a ser dominados, numa fuga pela 
esquerda e num ataque à baliza, conse- 

iram O primeiro tento, sos 19 minutos, 
icando o guardião do Infesta maguado. 

O encontro tomou, depois, uma fet- 
ção de equilíbrio, durante 10 minutos, 
salientando-se os dois duos defensivos, 

No entanto, os paredenses são ainda 
quem voltam a marcar, aos 34 minutos, 


mas mesmo assfm, podiam 


Muita atenção 


No próximo dia 26 reune a assembleia dos clubes filiados na Associação Por- 
tuense de Natação. Não é-cêão; mas também não é tarde. 
A assembleia tem desta vez importancia excepcional, pois vai servir para 
analizar o valor do trabalho realizado por uma gerência conscia dos seus deveres 
e responsabilidades, que durante a sua vigência soube prestigiar e tornar mais 
conhecido o seu desporto, angariando-lhe novas possibilidades para seguir o 
melhor caminho. 

Esta assiduidade » boa orientação criou, consequentemente, responsabilidades 
especiars para quem vier a suceder nos respectivos cargos, e dat a delicadeza com 
que deve fazer-se à indicação dos futuros dirigentes. 

A oste respeito demos já opinião despretensiosa, mos baseada no facto de 
nos sentirmos autorizados a comentar pela maneira como acompanhamos desde 
muitos anos a actividade da natação portuense, E, dentro dessa opinião, aconse- 

À lhamos à que sejam reeleitos, pelo menos, alguns dos actuais directores, para assim 
+ poder haver a continuidade desejada e a época de 1940 completar a tarefa int- 
elada em 1939. 


<> 

O jogo não desagradou, especialmen- 
te nos «primeiros 40 minutos, embora o 
marvador contasse já 60. A superiorida- 
de do Vilanovense toi aparecendo pouco 
a pouco, até que se thegou a reconhe- 
cer visivelmente, 

No entanto, o YVilanovense tambem 
não alínhou completo, pois não vimos 
um medio e um avançado habituais. 

Ambos fizeram falta, pois os ejemen- 
tos que alinharam nos seus lugares, não 
corresponderam. 

O mMédioala que jogou este encontro, 
não deve voltar a alinhar em Jogos des- 
ta importancia — capítulo tecnico. 

Violento, sem ser duro, jogando pou- 
co, pois não sabe trabalhar a bola, foí 
um «corredor, aberto. 

O jogo em st não tem historia, es 
bem que o 29 não diga tudo. 

Enquanto o Vilanovense via um goal 
com esforço, o Ramaldense, por 


“Terminou já o inquérito instaurado 
pelo jurl da corrida Porto-Esposende 
Porto, tendo sido apurada a culpabi 
lidade de João ge alho Marques 
ao agarrar o corredor Abliio Meireles, 

A Delegação deve apreciar Bsse in- 
juérito na sua reunião da próxima 
erça-feira, aplicando o castigo “que 
acharem justo. 

A confirmação de tal irregularidade, 
acarretou a eliminação do campeão 
nacional da classificação de chegada é 
assim a classificação rectificada é & 
seguinte 

1.º, José Serra, Salgueiros; 2.6, Abl- 
lo Meireles, Académico; 3.º, Rogério 
Coelho, Waldemar 


ÇÃO, fot 


morável pela sensacional organizaçãodo | 


h A posição do F. C. do Pôrto 


Se houver q preocupação de fazer trabalho novo, 


Carta de Lisboa 


Sporting — Um resultado lisongeiro — Um sistema, 
uma tótica e um guarda-rêdes 


então tudo ficará perdido... 


possibilidades do 


no dom: O Sporting não terá possi- 
10 ingo 


velmenie, 
seu 


feito 


por teimar no 


sistema da ataque para o qual desde 
Belenenses tinha 


lhe tomava necessário não consentir o 


“menor deslise. 
Depois do das Salésias até 
abslado o moral dos 


brilhar a 


tino e mostrar 6 capacidade 
— um belo lutador. Todos os 
is são bons, À 


Pe) 


altura o defesa argen- 
atlética de 


sua aplicação de- 


pende do adversário. Assim o compreen- 
deu o Belenenses; não o soube pôr em 
prática o Sporting. 


Ora. o 
avi los 


<> 


la ter perdido, Os 
TCRacE nho io pobpsiam 


mas esborraram com um adver- 
sério com que talvez não contavam, o 
guarda-rádes. Dóres teve, nas Salésias, 
uma grande tarde — a sua melhor, sem 
duvida. Pletórico de elasticidade, decisão 


& autoridade — toi uma grande 


figura do 


encontro. Tarde excepcional ? E! possivel, 


mas o seu 
ge. Já uma 


valor não andará lon- 
'ez O afirmamos, a-pesar-da 


crítica a seu respeito se mostrar um tan- 


to desconfiada O| 


todavia, con- 


apontado e que é a da 
companheiros da defesa. No di 


pouco 
muito que trabalhasse — teve momen- 
tos que trabalhou — não via nada, 


Na defesa, que é fisicamente bem 
constituída, (em um guarda-rêdes stgu- 
To e dois defesas com caracteristicas di. 
ferentes. O direito, mostra em certos 

nó ipitação, 7 

esquerdo, mais calmo, uepois de 
alguns j pagan Do; em tra hem 
ao lado do «keepers. Na linha média, 
temos de salientar o direito. De peqiie- 
na estatura, mas valente, não se deixa 
passar com facilidade. O médiocentro 
não é homem Rara aquele lugar. E! jo: 
Eador «empur Não o vimos fazer 
Uma abertura ou um lançamento. Du- 
rante todo o encontro empurrou o Jogo, 
o que multos não fazem, bem entendi 
do. Na linha avançada, só o condutor 
do ataque é que não agradou. Sem sen. 
tido de colocação, pouco interessado, 
indolente mesmo, mostrou-se pouco tra- 
balhado. 
Dos cinco, os dois Interiores foram 
os mais destacantes, 

É <> 

'o Ramaldense, gostai 
centro, interor aireito, 
tro € extremo-direito. 


mos do «half 
avançado-cen- 


<> 
O vencedor alinhou: 
Serafim; Carmo s Albino; prai 
Carióca e Alexandre; Domingos, Vi 
rinho, Reis, Sousa e Fanêco, 


< 
A arbitragem 
falhas, com mea spniro 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA III DIVISÃO 


União de Paredes-Infesta, 3-2 


Os campeões da série A e B do tor- 
neto oficial da 3. divisão — respectiva- 
mente, F C. de Infesta e União de Pa- 
Tedes — efectuaram, ante-ontem, o jô- 
go de primeira mão, para apuramento 
de um só campeão, embate êste trava- 
do no campo do Paredes, perante avul- 
tada assistênica. 

De 8, Mamede foram àquela vila bi 
tantes simpatizantes do clube mbmeden. 
se, 


O Clube mamedense que saiu da pu- 
gna vencido pela diferença mínima, sen- 


pelo seu extremo-direíto, e com o «scorey 
de 2-0, terminou o primeiro tempo, 

Os primeiros 10 minutos do segundo 
periodo decorreram monotonamente e só 
um «penalty» assinalado contra o Infes- 
ta, inteiramente injusto, porque o es- 
férico foi esbarrar nas pernas do deteza 
mamedense Jerónimo, mas que teve a 
virtude para os paredenses de lhe ga- 
rantir o 3º ponto, deu ao encontro uma 
feição mais movimentada, 

Cinco minutos volvidos, os pi T- 
ses tiveram novamente outro «penalty» 
favorável, desta vez justo porque q defe- 
za Viriato impediu com a mão o destino 
da bola, mas Manuel Rodrigues, defen- 
deu o castigo, vigorosamente. 

Segue-se um período de domínio dos 
rapazes do Infesta e o marcador oscila 
para os mamedenses tirdíamente : aos 
25 minutos um centro de Eduardo — 
extremo-esquerdo mamedense — vai cair 
sóbre a balica paredense ; o guarda-rê- 
des sai a defender, mas não segura, e 
JOAQUIM. atento, marcou o primeiro 
ponto do Infesta, 

Um forte remate de Lopes propor- 
elonou ao skecpéra paredense um en- 
caixe seguro, Na jogada seguinte, foi 
Joaquim que enviou à margem dos pos- 
tes um remate perigoso. 

Aos 35 minutos, numa jogada pelo 
centro do terreno, o Infesta fez o 2. 
«goal» pelas pés de TE, com um 
«tiro» a 20 metros da baliza, surpreen- 
dendo Carlos. 

Na disputa do jógo assiste-se por ve- 
zes a jogedas pouco leais, O médio-cen- 
tro mamedense Alvaro Galo, ao executar 
um passe, fica estatelado no terreno. 

O juiz de campo assinalou castigo, 
mas imprevidentemente consente outros, 
Todavia, o ambiente não pesa 

Nos últimos minutos o Infesta ataca 
en um passe de Eduardo para Fernando 
Barbosa, rematar dentro da área fatal, 
éste jogador fo! derrubado para não des- 
pedir o pontapé, e o jógo termina com o 
ascorey de 3-2 para o Paredes, resulta- 
do que não condiz com o desenrolar da 
partida, pois um empate a duas bolas es- 
taria mais de harmonia com o jôgo de- 
senvolvido pelas duas equipas. 

A arbitragem, confiada ao sr. José da 
Cunha Guimarã!s, foi bastante imperíel. 
ta, não distinguindo o j0go dura do 
desleal. 

Os grupos alínharam : 

Paredes — Carlos; Vítor e Rui; Jor- 
ge, Fernando e Alberto ; Freitas, Ruam 
1, Costa, Bento e Ruam IL. 

Infesia — Manvel Rodrigues; Jerônt- 
mo e Viriato : Alberto, Alvaro e Couto ; 


Marques, Vilar; Diamantino de 
Oliveira, Gondoma: João Rodri- 
gues, Sulgueiros; Vieira da Cos- 
fa, Viacondense. ú 

Para apuramento do campeão dis. 
trital desta categoria, servem as 3 
sorriona: “énta já realizadas os 100 
quilómetros contra-relógio, a realizar 
no próximo domingo e os 150 quilôme- 
tros clássicos, que ainda não têm 


data marcada. 
ao A tabela de pontuação para o titulo 
campeão, é a seguinte: 
RR Es PONTOS 
José Serra . 
Abilio Meireles 
ório Coelho .. 
Waldemar Marques 
Diamantino de Oliv 
João Rodrigues 
Vieira da Costa . e 


<> 
« Em virtude de alguns êrrob, foi rec: 
fificada a classificação da chegada 
dos «amadores» no Porto-Trofa-Porto, 
a qual passou a ser: 

Li Béimiro Correia, Vilar; 2º, An- 
tónio” Moreira, Vilacondense "e Impé- 
rlo dos Santos, Gondomar; 8.º, António. 
Castro (Raposo), Vilacondenhse; 4 
José Pardal, Vilar; 5.º, Belmiro Pe 
Teira da Silva, Salguelros; 6, Domin- 

da Silva Moreira, Ermezinde; 7.º 
José“ Veloso, individual: Be, Manuel 
de Oliveira, Gondomar; 9.º, José Ro- 
ârigues, Vilar: 102 Rodrigo Meireles, 

iguelros; 11º, Antônio Pereira, Vi- 
lacondense; 12.8, Afberto Prata, indi- 
vidual; 1.º, Américo de Sousa, Vila 
condense; j4.º, José Rodrigues, Sal- 
gueiros; 180 Raul Abreu 
6,0, Carlos Carvalho, Ermezinde, 

<> 

Na classificação de amadores do 
Porto-Esposende-Porto faltou. clasefft- 
car o corredor Domingos da Silva Mo- 
reira, do Ermezinde, tendo sido clas. 
sificado em 4.º lugar <«ex-nqueo», com 
Arménio de Sousa, do Vilacondense, 

<> 

Para apuramento do campeão Dis- 
trital de «amadores» são utilisados 
Sp Tesultados obtidos. nas, âuas provas 

Fenlizadas e nos 76 quilómetros con- 

lógio, que Se realizam no dia 14 

À pontiação exacta pará êste cam 

peonato é a seguinte: 


ê 


A. Moreira, 
José Pardal 

A. Castro . 
Bélmiro' Correi 
D. S. Moreira 


fensivo adversario que se viu em apu- 


tos. 

Depois, fot o contrario, o Sanjoanen- 
se faz o prímeiro avanço e começa à 
dempnstrar coesão, om entendimento 
entre Os sectores médio e avançado, su- 
perando os unfonístas. 

Ha % minutos e os representantes de 
S. Jojo da Madeira estão senhores da 
situação. Tem um avanço e Santos com 
um bom tiro faz o 1º «focal» da parti- 
da para o seu clube, 

Delírio natiral dos numerosos 
cedores» que aqui vieram... 

Os conimbricenses proctram  reattir, 
mas em breve o Sanjoanense volta a 
comandar. 

Não ha duvida, que se mostra supe- 
rior ao União de Coimbra, que não pa- 
rece aquele União que já deliciou Viseu 
com bous exibições de «association». 

Faltam poucos minutos para acabar 
a primeira parte é o arbitro, com ex- 
cesso de rigor. expulsa um jogador de 
cada clube, Siiva e Bernardino, que se 
haviam «abraçado». 

O primeiro periodo termina por 160, 
para 9 Sanjoanense, 

Recometa O jogo e o União vêse ao 
ataque, Registase um dominio intenso 
dos rapazes de Coimbra. 

Aos B minutos, vem o empate, Foi 
seu autor Rodrigues, que assim premiou 
Co oADÊgO dos “seus “companheiros, neste 
Segundo. E 


O Sanjoanense parece desmoralizar 
com este ponto e o adversario exerce 
forte pressão. 

Passa mais om quarto de hora om 
a bola quasi sempre no campo dos San- 
Joanenses e depois, estes avançam e mar- 
cam o 25 «goals, a bem dizer contra a 
corrente do jogo, pois o dominio técnt- 
co e territorial pertença do União. 

Todos os jogadores se empregam com. 
afinco, o vencido atacando denodada- 
mente e o vencedor defendendo-se o 154 
lhor que pode. 

Aproxima-se o fim e as centenas de 
conimbricenses presentes incitam O seu. 
elube à conquista do empate, 

Mas o jogo acaba e à Associação Des- 
portiva Sanjoanense é proclamado cam- 
peão da sua provincia. 

Como se vô, os arupos tiveram duas 
fases distintas; a primeira em que o 
Sanjoanense se exibiu melhor e a se 
gunda, em que sesa virtude foi do Unlão. 

O resultado está certo, como tambem 
estaria so fose favoravel ão União, 

Duma maneira geral, é encontro não 


«tor 


TEATROS 


e CINEMAS 


OLIMPIA — «Diz-mo em trancóss — 
A «Paramounta apresentou ontem, no 
«Olimpia». a sua grande comédia «Diz- 
-mo em francês», sem duvida uma das 
mais graciosus e bem feitas que o ci- 
nema americano nos tem dado. 
Eradná, erista francesa que 0 ameri 
Canos souberam aproveitar e adaptar 
como a nenhuma outra, dá-nos uma in- 
terpretação magnífica, ao lado de Ray 
Miliand. O time, que se vê com int=- 
Tésse sempre crescente, atinge o auge 
da comicidade na céna em que Ray Ms- 
send e Irene Harvey tomam um minus- 
culo automóvel para apanhareri o 
«Queen Mary». Complementos magnifi- 
cos, entre os quais o filme desportivo 
«Estoca de Sereiasy e Os desenhos gni- 
mados «Venham os Espinafresp com Po- 
peye, o marinheiro. Um óptimo pregra- 
ma que hoje se repete ás 4 e és 4 e um 
quinto, 


SA DA BANDEIRA — Faz esta noite 
= sua ápresentação, no «Sá da -Bandei- 
ta», a «Embaixada do Fados, do «Solar 
da Alegrias de Lisboa, que apenas dará 
duds audições nesta cidade, 

Serão duas noites excelentes para os 
amédores da Canção Naciona.. dema e 
que no elenco, constituido pelos me ho- 
Fes cultivadores do Fado, figunam a éas- 
tejada cantadeira Benta Cardoso Maria 
Carmen, Amália Rodrigues, Maria Pe- 
reira, Maria Augusta e Julio Proença e 
9, Sintador humorístico” Francisco dos 

jantos, 

A orquestra de guitarras e violas é 
arigida por Fernando Freitas é Pais di 

Va. 

8. JOAO — Em sessão da moda, repe-. 
te-se hoje ás 9 e um quarto da nofie, o 
prodigioso filme de extraordinário su- 
Cesso 4As 3 raparigas cresceram, ae 
Peune esplêndidos atractivos Um dos 
quais 8 sem duvida a actuação da fa- 
mosa vedeta Deanna Dúrbin, que canta 


lind'ss'mas can. 

RÍVOL, — Hoje, às BEER ÇÃO 
e 9 e um quarto da noite, repete-se O 
admirável fonotiime «O primeiro rebei- 
de», produção emocionante, de gucesso, 
No programa diversas películas comple- 
mentares tódas de êxito e actusiidade 
Cagrante, 

ÁGUIA DOURO — Repete-se hoje. 
&s 4 horas da tarde e 9 e um quarto 


programa que apresenta, de tarde e à | 
noite, e em ambos os espectácitos, tan- 
to nim como noutro, peia unica vez 
reunidos, 05 grandes flimes «Aldeia da, 
Roupa Brancas e «Branca de Neve e os 
Ea anões » 

s ucos bilhetes que restam, estão 
4 venda, pois não há passagem especial 
de Wigares. É 


DE 
Notas e Écos 


| Chegamos, finalmente, go ao 
pitoresco caso da Compnhia do Varias 
dades, a propósito da sua vinda do Pórto. | 
Como dissemos, à respectiva emprésa deu 
à actriz portuense Maria das Neves o | 
prazo de 48 horas para ela dar uma res- | 
posta precisa sóbre a sua recusa, rentten- 
te e injustificada, em bir a esta cidade 
que lhê serviu dé berço. Esse prazo er- 
Pirou no domingo. E a actriz Maria das 
Neves manteve-se, firme como um gra- 
nito, nessa sua recusa. Está, pois, o assun- 
to arrumado. A actriz portuense Maria 
das Neves não quer vir ao Pórto. Será 
assim tão grande a sua antipatia” pelos 
seus conterraneos? A sua pouca stmpa- 
fla pelo Pório já, desde há muito, se pi- 
nha manifestando, embora surdamente, é 
certo — mas agora essa atitude tomou 
eprdctor. flagrante, insofi 

ivo. O facto, artistica; não nos 
pode afligir — o que nos magõa é à injus. 
tiça e à ingratidão da atitude, Esperamos 
ainda que, mais cêdo ou mais tarde, ela 
virá ao Pórto, quando reflectir mel) 
sempre tempo de emendar um érro. 

... 
Não curamos de saber quar o motito 

que serve de justificação para tão 
sita atitude. Como O artista não pertence 
q si próprio, mas sim ao público e à | 
arte — caso não seja por motivo de doen- | 
sa, mada justifica as resoluções como a | 
que tomou a actriz Maria das Neves. Ále- | 
gar-se que ela não vem ao Pório porque 
O seu contrato só a obriga a trabalhar 
em Lisboa — é irrisório e inconsistente. 
Essa clausula não teria sido posta no | 
contracto já com certo fim reservado! | 
Uma pessoa que estime a sua terra aban- | 
donará o ensejo que se lhe ojerece 
a dr visitar é, para mais, em jo- 
sissimas condições? O leitor que aprecia 
die eleta easo — e que o comente a seu 

jante, 


... | 

Ficou, assim, posta de parte q tempo- 
rada no Pório da revista 'O Bancé e da | 
opereta Nazaré, o que acarreta grandes 
prejuizos à emprêsa e, até, a alguns dos 
seus contratados. O teatro português che- 


tiu sensivelmente, a rudeza do adyersá- X 
=) I dos Santos, 
Belmiro Pereira 
José R. (Vilar) 
A. de Sousa 
A, Pereira 
José Veloso 
Alberto Prata. 


noite, o admirável programa de que faz 
parte O sensacional dicumentário «Má- 
“E compta ad 
ompieta o programa a engraçadíssi-| 
ma comédia «Sua majestade, é públicos 
com Ado-fo Menjou e Elnnie Barnes. 
TRINDADE — Da autoria do famoso 
escritor russo Pouchkine, a vigorosa 
obra «Le Maíire des Postesy deu ensejo 
& que o excelente realizador, russo tom- 
bém, W. Toujansky nos apresentasse um 
filme vigoroso, forte, que domina o es- 
peotador. Como pais intérpretes 
de «O Caminho de S, Petersburgu vê- 
mos alguns notáveis artistas franceses, 
como Harry Baur, que nos dá uma cria- 


êle mandou na sue área. Os colegas 
o estorvaram — a sua acção foi com- 


pleta, 

Realmente, o Sporting habitucu-se a 
Cepolenais” de” Avepeda” pura” compensdr 
cepclonais de jo. para compen: 

a vulnerabilidade do seu trio intermédio. 

Sucedeu um dia o que era de esperar 
mwis tarde ou mais cédo. A inutilização 
do euipiarderrênas O substituto poeta 
q les, demonstrava-o más não ti- 
mha a confiança dos companheiros e Es 
tes wam-lhe as situações intro- 
metetido-se no seu trabalho. Dei o desa 
cêrio a 

não sabe ao certo com que contar. 


Lopes, Joaquim, Clemente, Eduardo e 


paredenses impuzeram no decur- Barbosa. — F. 5. 


CICLISMO 


Pelo relatório da Delegação Portuense da U. V. P. verifica-se 
que o época passada foi fértil em organizações e ruinosa 
financeiramente-—Nítido progresso dos cicilistas portuenses, 
principalmente dos «independentes» — Internacionalização 


O trabalho do arbitro. sr. Joss Au- 
gusto Diniz, de Lisboa, 1ó1 regular, 


Grande torneio de pingue-pongue 

Na sede do s. Tishoa e Viseu tem 
hoje inicio o grande torneto de pingie- 
pongue, entresocios, que está desper- 
tando grande intéresse, 

Os premios são importantes e nume- 
Tosos, constituldos por 7 esplendídas ta- 
oas de prata é corca de 90 valiosos obje- 
ctos de utilidade. 


oBBRASSENSES Ê 


A. da P. 


BASQUETEBOL 


sentação naturalíssima de Vasco da Gama-Vilanovense, 31-12 


O Sporting deve-lhe todavia o em iclismo nse alizou-se, ontem, em Soares dos Diamante. | ção magisical, bem condjuvado por Jea 

E ea eo ans ane A os nei o diimo fa 6º jotão qi) sms e TT | puto so cima Goto RE a 

ed não se tinha realizado no domingo, por a ! E a Es 
ps dos desusáão, aparssendo assuntos de, ln) quijômelios Uma deles com 210) os rontendores terem ido em vingem de) PELOS CLUBES | |zos aúe airadou por compisio, repete. | Dilinde aéstes casos — nela má ortentas 
A. 8. portancia cm uantidade, 9, que Ss a jeoram creanizadas 4 provas parti- e ELE da pa je toa “dlsputádo de E BA ALHA Hoje. de tarde e à noi- gue fes entendem, deixando outras getri. 
Eca Agra nai de muita Iniciativa e interes es para esta Categoria, num to- á j = Clube Nautico do Pórto , &s grandes prodições de feitio popu- |2€3, tantas vezes com mais presilhas — 

volta deste desporto tão ular. ialºde 78 quilômetros ER mator toi “o | baixo dum ambiente ante pesado, lar «As Pérol; ngrent: E como se diz iria teatral — 

estã FUTEBOL E! claro que todo êste intenso Circuito de Vila do Conde (103 kms). à assistência manifestou-se com en-) | Rede-se a todos os jogadores que ain- | ja" ga aventuras macias "e Cica cre | aquelas, na prateleira: (Paste, mais uma 


da não foram inspeccionados a Inscre: 
verem-se e todos os juniores e infant 
a suã comparência hoje, quarta-feir; 
din 10, pelas 22,30, na Rua de Sampaio 
Bruno, 12-3*, a-fim-de serem inspeccio- 
nados pelo st, dr. Albino Mai 

e 


Organização 


Corporativa 
Sindicatos Nacionais 


demasiado, 
ínos fizeram uma boa exibt- 
ção técnica, mas deixaram-se influenciar 
Um bocado pelo ambiente 
Sob a arbitragem de Joaquim Alves 
Teixeira, 08 grupos alinharam 
Vasco da Gama — Rodrigues (6), Lú- 
Domingos (7), Pima (4) e Alvaro 


Os vencedores destas provas foram 
Vieira da Costa, 6; Carvalho Mar- 
ques, 5 rio Coelho, 2: Jorge Mo- 
reira, 4: Tdefonso Rodrigues, 1 e 
Blamantino de Oliveira, 1. 
rovas por equipas foram ga- 
nhãa: 100 quiigmetros contra-relógio, 
Grupo Desportivo Empregados do. 
mércio; Circuito de 
condénãe Y. C. e 100 quilômetros con- 
tra-relógio, C. C. T. Vilar. 


Amadores-séniores 


A Delegação organizou "10 prova, 
oficiais para dstes corredores, num (os 
tal de Bm quilômetros. “A malor foi 
Porto-Aveiro-Porto (150). 

Foram tambem organizadas 7 cor- 


z 


e 
EM SOARES DOS REIS 


O Vilanovense derrotou o Campeão 
Regional da Il Divisão por 8-0 


O Vilanoyense cometeu uma proeza, 
batendo o ão da IL Divisão, por 
29, oito dias depois da conquista do ti- 
tulo. 

Parecendo não ter importancia, esta 
derrota, deve, estamos certos, pesar no 
espirito desportivo dos campedes, 

Não se compreende, nem tão pouco 
se pode admitir, que a oito dias do jo- 
£o com o Leça. a equipa viesse tão des. 
imantelada para a luta como velo. Na- 


eo con ente o atrazo na 
cação dos artigos, 
Eis a razão poraue só pelo pe 
mos fazer apreciação no relatório da 
Delegação portuense da U. V. P, onde 
é descrito o movimento técnico e fl- 
nanceiro do ciclismo regional. 


'A Delegação e a Séde 


Queixam-se os alrigentes de não 
terem recebido da séde da U. V. P. 
aquela colaboração que era mistei 
facto que não é de estranhar polí 
todos Os anos se nota tal deficiência 
e que ss explica muito fácilmente, e 
que aqui tantas vezes temos escrito 

que a séde da U. V. P, esquece-se 


telros, com o famoso acow-boys cantor 
Tex Ritter e 0 seu cavalo «Rei, | 
E a 
A 8 ALBERTO — Hoje, « É 
dia de amôr», filme de deliedo rea 
cho e linda musica com Bric Linden e 
Cecilia Parker, e o flime cutura! de 
grande metragem « emoção «Assassinos 
do Mars, com o Tarzan dos mares 


Bentriz de Almeida 


Apresentou-nos os seus cumprimen- 
tos de despedida a distinta actriz Bea- 
iria de Almeida, da Companhia Maris 

Os nossos agradecimentos. 


vez, o ergot do palco). Se, no. teatro, 
adotassem aquele ditado que diz que o sol 
quando nasce é para todos — evitar-se- 
-lam tantas aflições e prejuizos. 


Componhia Geral da Agri- 
cultura dos Vinhas 
do Alto Douro 


sociedade Anônima de Responsabilidade Limitada 


A Direcção desta Companhia faz 
saber que, desde o dia to de Abril, 


vi 
pu 


i 


É 


o. 


cs 
reparação, Vila. 


(4). 

Vilonovense — Correia, Guimarãis, 
Mário (6), Bártolo (4), Tavares, Pinho e 
Teixeira (2) 

Salientarâm-se nos vencedores, Ro- 
drígues e Pima e nos vencidos, Bártolo e 
Guimard!! 

A 1º parte terminou com o resultado 
de 16-7 a favor do Vasco da Gama, 

A salientar a correcção dos jogadores 


Operários Chapeleiros do Distrito 


da menos de 6 titulares, disseram-nos, | lamentavelmente de que é uma Fe-| ridas particulares, com 354 quilóm.,| em campo, que não segulsam O procedi. do Pórto —e— i 
primaram pela ausencia, pretextando | deração nacional e não uma Delega-| sendo o Cireuito de Vila do Crni mento da maioria da assistência k pagará na sua fesouraria, às segunrias, 
a Epa er p CRS de LARPOs a a o Conde a oria da assis! Os operários, de ambos os sexos desta A festa do Figueirõa quortas e sextas-feiras, quando não 


devem comparecer na séde do 
Sindicato hoje e amanhã. às 16 horas Faltam apena 
ncompanhados dos seus cartões profissio: | de dia do «Bataim: 
nais, a-fim-de serem Inspecclonados 


Industria 


Era de grande beneficio que os 
novos Ends tas fizessem desaparecer 
esse constante estado de cofsas, o 
que nos parece difícil... 


Os seus substitutos, 
lhes toi possivel, não produziram meta- 
de do habitual, excepto o guarda-rédes, 
que na maioria dos lances que gerou 
«goals deu-nos a Impressão de Ser «ayan. 


fazendo “o que Os vencedores foram: 

Belmiro Correia, 6: Antônio Morel- 
ra, 8; Domingos Mala, 1; José Her- 
deiro, 1; António Portero, 1; José 
Perdi, "1: António de Castro, 1; 


dies santificad:s, desde as onze às 
loze e das catorze às quinze horasr 
o dividendo do exercício de 1939 


A classificação geral da 1.º categoria 
da Divisão de Honra é a seguinte : 


GOALS 


Oito dias, para o gran- 
a» — go dia do Figue - 
ftôap — 17 de Abril, que val ficar me- 


a (ano civil). 

cado, vilanovense, A Delegação e o alargamento Carlos de Carvalho, 1 E 1 VE D Ec Pr Ep 5 
A ele 45 ele se ficou dovendo 0] da área da sua jurisdição Solene Catválho, 1 ovRofrigo Mai y ama 3 30 0128 4 8 E' BR GUERR RB E" indispensável a apresentação 
E exibição que chegou para convencer os | espectáculoso resultado alcançado pelo 7 ks Guitõea : 2 â E) 9 16 E E TITE UT cr das seções e respectivas procurações, 
Esversêcioa e pera reatar à contumnça dos | MU lancio Ge fontes, os | Salento o relatório do que a óste) Amadores juniores 20) 221] Mapa da Kurova | sintas dos acionsta 
E dba ca dianteiros do grupo campelo pouco se | 9rESnismo fo entregue a jurisdição) A Delegação organizou 5 provas 310268 5 ç E que se apresentem pela primeira vez 
<> estorçaram, pole toda à energia, estor- | dos distritos do Porto, Viana do Cas:| amadores-junores, num total de 3.0 0 3 n13 3 por onde podereis seguir o actual conflito europeu. Preço 2$50, a ree-ber o dividendo, deverão set 

Já uma vez nos referimos no sistema | co é progresos que conquistastem no | telo, Braga, a e q quilómetros e particulares realfzara: 300 3 5010 3 ER e hecid; Notá: 

do Sporting e & relutancia da equipa em | meio do terreno, tinham finalidade con- | Aveiro, tendo os antigos dirigentes) se 8 corridas, num total de 400 qui-| Viporosa 300 3 mio 3 Remessas para a provincia, sem mais despezas. E sbeTa halal EE ao Do 


pôr de lado quando as circunstancias lómetros. 


ate traproducente... 


ancetado esforços para nomear delera- 
Conco) 


dos nessas regiões e fomentar o ciclis- 
mo de competição, o que não foi pos- 
sivel devido á escassãs de tempo e 
Pouco numero de dirigentes em exer- 
cleio, 

Chama a atenção dos novos dirt 
entes para Bste importante assu 
to o que já tinhamos feito nestas co- 
unas, 


Campeonatos Nacionais 


4 O relatório comenta largamente o 

a à f ue se passou com a organização dos 
a Pê: E 

E ki ampéonatos Nacionais nesta cidade, 

descrevendo a falta de auxilio da par- 

te da U. V. P. e o desinteresse dos 

clubes dé Lisboa. 


Organização de corridas 


Os impressos prra Os recibos 
entregam-se no escritório desta Ci m- 
penhia, à rus das Flores nº 69 às 
terças, quintas e sábados, quando não 
dias santificados. a7s6 


aca a Vencedores foram: 
uma eriticou isso Altino Gomes, Joaquim 
va, 3; Domingos da Silva, 1 


da Silva, 1 e Império dos 


Populares 
Fol o 


amos que o seu moral estives 


A" venda na Livraria Simões Lopes — 119, R. do Almada -- PORTO 


CARIDADE 


Transporte dos donativo recebidos desde Janeiro 


Da snr* D. Jo; quina Rosa de Barros, soc$0c para a igreja (em 
construção) de Santo Ant nio das Antys e 500800, para à 
igreja ( m construção) de Nossa Senhora da Conceição do 
Marquês de Pombal RSA as a 

Comemorando o 3.º aniversário, que passa amanhã, do faleci 
mento do saudoso Artur Alexandre da Cunha Lobo, de sua 

viuva, para a parturiente que, no Hospital da Misericórdia, 

der à luz uma criança do sexo masculino, que seja baptisa- 
da católicamente, com o nome de Artur .. az ee ve 

De uma snónima, sendo 30800 para a Oficina de S. Jose, to$co 
para O Kecolhimento dus Meninas Des-mparsdas e 10800 

para o Asilo dos Velhos do Pôrto ... ... so ue 


<> 
Hoje, realizam-se dois jogos da 4+ 
jornada, F. C. Pôrto-Náútico e Académi- 
co-Piuvial, pelas 19 e 35 nos campos dos 
primeiros 


da Sil- 
M. Lej- 
antos, 1 


Donativos 
recebidos ontem: 


rimetro em que a es! 


a ca- 
tegoria fol dado o carinho que ela me- 
rece, pois é dela que devem sair os 
futuros corredores das ontras cate- 
gorias. 

A Delegação organizou o respect. 
vo campeonato de Cross e o campeo- 
nato Distrital, com as respectivas eli. 
minatórias concelhias, tendo realizado 
12 provas, em 374 quilómetros 

Renlizaram-se tambem 14 corridas 
particulares. com 700 quilómetros, 

Os vencedores foram: ' 

Américo Sousa, 4: Rodrigo Meirele: 

Império dos Santos, 3: Domingos 

va, 2: Américo Silva, 2; Jos6 Me- 

de Sousa, 1; Cesa 
Serafim Teixeira. 1; €. 
ntónio Silva, 1; Jonqni 
Alfredo de Sá. 1: Manu 
à Crigostomo Ferreira, 1 e 


Hoje, encontram-se, pela primeira 

vez nesta época e em jogo oficial, 

os fortes agrupamentos do F. C. 
do Pórto e Nautico 


No campo da Avenida, é hoje que 
se encontram, pela primeira vez nesta 
época, 08 primeiros grupos do Clube Nau- 
tico do Pórto e Futebol Clube do Pórto, 
fortes agrupamentos da primeira divisão. 
Atendendo a que sempre que jogam 
estes dois adversários o jôgo entre os 
smos é sempre seguido com a malor 
atenção, devido ao equ io de valores, 
é de esperar farta conc cia do jógo 
de hoje, que deve chamar ab campo do 
Pôrto os inumeros simpatisantes das 
duas colectividades, ávidos de um bom 
resultado para as guas córes, 
Em nada deve desmerecer dos jogos 
á disputados e devido á actual classifi- 
cação, em que ao Pórto lhe convem 
e ao Nautico que 
melhores espe- 
uma 


Porto, 3 de Abril de r940. 


Ernesto berrewa de Olverra 
theophuo Marra de Seabra. 


Peitro Ignatio: Alvares eósbeiro 


FABRICA DA» ANTAS 


Ss. AR. L. 


Em mapas descritivos, o relatório Rua da Vigorosa n.º 654 
descrímina as provas realizadas na 

época passada pelas respectivas cate 
gorias, tanto oficiais como particu 
fares. 


Previnem-se os Senhores Áccio- 
nistas de que a partir do dia 15 do 

rrente mês está em pagamento O 
dividendo, de Esc. 12$00 por acção, 
em todos os dias úteis, excepto aos 

bados, das 10 às 12 e das 14 às 
16 hora 


Independentes 


Foram organizadas oficialmente 15 
provas com um total de 1.105 quiló 
metros. As maiores foram o Circui 

de Preparação e Campeonato Nacional 


Movimento Financeiro 


A equipo do Sanjoanense representante do Beira Litoral 


na II Liga A transportar... «e uu 


Infelizmente, u parte financeira não A Administração 


) 


03 Ulowrreta dio actr Quarta-feira, 10 de Abril de 1940 5 


Diário «e Lisboa 


f As comemorações de 9 de AbrillA di 


e, 


Commercial Union Assurance Company, Limited 


COMPANHIA INGLESA DE SEGUROS ; Pi 
LEGALMENTE ESTABELECIDA EM PORTUGAL DESDE 1886 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 
RAWES & C.º ; 


RUA NOVA DA ALFANDEGA No 2-PORTO 


visão naval espanhola 


E > 
A : A Ê j - 
— tiveram, em Lisboa e na Batalha, grande relêvo chegou oniem a Lisboa BALANÇO DA AGENCIA GERAL EM PORTUGAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939 8 
E San ; ; E SSIVO ; 
ol tendo o comodoro das fôrças navais surtas E GAIRO falo : A É DOR 
no Tejo apresentado cumprimentos ao vai ld PECURADDRA ACTIV POA O o a E 
. olores etos às Reservas e Reservos de Seguros Diractos E 
almirante D. Manuel Moreu Títulos depositados na Caixa Geral de Depósitos ... ... 1.848.350$00 | Depósito de Garantia ... 350.000500 
visit ú j is ofl- E ia . aa 
poço de Tg ta são eva | Estado Mato 4a, erquadia, qa dois cl) Contas de «eguros Directos pese etapa pe co Motioças 
PaRquio Saiefuzador Canárias que Da câmara do simirante, onde o Marquês Segurados — Cobrança Directa (prémios a receber) 92.315850' P 
ros O pavi o presidencial E “pasar na eloa poRtig ua da e ei » 19.544520 Contas de Seguros D'rectos / 


» Indirecta ( » » DE! 


baía de Cascais, arvorado na Cidadela. Pelas 16 e 30, esteve a bordo o como- | Cartões — Cobrança Directa 


400500 | Segurados — Cobrança Directa (estornos a a) 
» » 


Depois embarcou no navio-chefe o pilo- | doro das fórças navais surtas no Tejo. |S; ; E » Indi » » 
= Ea uia apego do do E cópia AREA Séuta Ventura aos ub-Agentes (saldos devedores) ... Ra 152.401506 Ca oa E touanta DE rca ( 

le , 2 divisão abran- | sentando cumprimentos ons “vindas tões E ae 
dou a marcha é as tripulações fórmaram | ao almirante espanhol O Contas de Resseguros Sub-Agentes (saldos rádotes) 


nas toldas. A artilharia do «Canáriasy E Fes: iz 
pena a ATIBAIA do + aonn rias essegurados—Cobrança Directa (  » dj DO) caga 81$00 


Contas de Resseguros ' a 
No cais de desembar-e estavam for- 

lusitana, ão mesmo tempo que a bandei- | mados componaste na pe estavam do t 
ra. portliguesa. subia: ao TOno” do "mastro | Mador componentes Dai atos e ACTIVIDADE FINANCEIRA Resseguradores (prémios a liquidar) 


de honra. O forte do Bom Sucesso res- ja — 4 » 

ponden à salva é âfvisão Grs RUTnAa [a aÃ pur NADA ota Sede da Companhia — Saldo ... au ue uia um em 548.418$13 ACTIVIDADE FINANCEIRA 
“Trotaram-se, então, ns primeiras con- | cumprimentos ao embuixador de Espa- Fundo de flutuação de valores afectos às reesrvas — Flu- 

tinências com a esquadra portuguesa. N tuação de Valores CEISAALE, 


O navio-chefe «Bartolomeu Dias» sal- GE o 
es Rei o o |] vou | almirante espanhol, respondendo 0) | Hoje, pelas 10 horas, o almirante es- Devedores e Crédores — Saldo ... 


E E | «Canárias, quando manobrava para atra- | Panhol vai apresentar cumprimentos ao Imposto de Selo — Sélos a liquidar ... .. 
co uai uti ii car. Pouco depois das 16 horas, o cruza- | 5º. Ministro da Marinha, major-general Ganhos e Perdas — Saldo (lucros) ... ... 
n x dor atracava à muralha da Rocha Conde | da Armada, Governadores Civil e Milt- o 
'o da homenagem junto do Monumento aos Mortos | Go” atracava os quatro contra-torpedei- | fSt de Lisboa, e presidente da Camara rear) 
da: Grande Guerra ros que o acompanham entravam na doca | Municipal. Tguais cumprimentos fará Esc. o uu um 2161509880 


Alcântara onde atracaram próximo | SE Ministro dos Negócios Estrangeiros. | - 
e RUE de outros barcos, e ar 
A Iversario da acção L: rando animação desperiada pela rea- e) 

Aee mando com a tores flação “da “corrida Chama as Patria, No caís, centenas de legionários e e , 
RREO ro Os SE ALA LAS Sus nSoTa inda ooo ADO Da sTnnta ar pe espanca pi , : 
o pi Do fe e a inheiros & oficiais da divisão espanho- DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE GANHOS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939 
a sã Daud. j EO que se çou 8 poni lo = á k 
Ea comemorativos) Meia hora antes da partida dos cor- | nárias», Para o cais. entraram a bordo 0s| As “7 horas, na embaixada de Espa- A 

da Liberdade | redores para à grande prova que teve | SIS. cap) 
E 13 hoj 
pe as 


tão-tenente Marquês de Pena, | nha o sr. D. Ramon Franco, embaixador D É B I T [0] » 1» 
S. Jogo. lugar ras, procedeu-se 4 ce- | adido naval espanhol em Lisboa e capi- | espanhol oferece ao almirante Moreu um ; 
rimonia ender o facho Lampa- 


tão-tenente Vasco Lopes Alves, oficial] egarden-party», o - Ru 4 z 
gario da Patria, no monumento As 21 h 


português às ordens do almirante D. Ma- oras, no Hotel Aviz, o sr, Mi- 
RAMOS 


| | nuei Moreu, comandante-chete ds dívi- | nistro da Marinha oferece um jantar em R 
são espanhol: honra do almirante Moreu. 
Recebidos no portaló pelo chefe dol 


da 
ga dos Com- 
Datentes, da agencia de Lisboa, da Uoiãy 


dos Invalídos de Guerra e da Fidae, com | decorrer da prova, forneceu uma auromoveis a 

batentes franceses, ingleses, belgas, ita | jyta constante entre os” corredo! ui —————»ese<— Diversos tronspoites 

Jianos «muitos combatentes ortugue | mantiveram Sempre “o eitno para o que ERSES É fêgo | (rarromotos) eReons | Maritimo. | (3, gugam) 
No pedestal do monumento foram de: | corredores ranceses quê Jáncáram cons Ciclista infeliz Academia das Ciências - 


do Corré franceses que lançaram cons- 
postos Jindos ramos de flores. pelos com: | tantes e decididos ataques, . Na rd, do Sol 
Patentes estrangeiros pela Comissão Cen-) “Por isso mesmo, o Percurso de 181 | gui? qria Lúclano Cordelho, quando se- bend ra a GURADORA 
f 4 ER aC cntrange ros pola iSgo Mesmo, o péreureo, de guia de Dilcista, chocou com um au | tas, ceúne amanhã, pelas 16 a dd, a Class ACTIVIDADE SE 


dos Combatentes que aparenta 9 | de Letras da Acaúemia das Ciências de n 
“Terminada a simpl rto em 6 h., 7 m, é 435., foi este ano 


fes mas feito em 5 D. Ser 8s. 4 media ho tal ç Lisboa, para cuja sessão está inscrito O Reservas Técnicas 


imonia di é tôdo rete : comoção cere- | sr professor Mosts Amzalak, com Uma ; 5 i 
o cao em eng não Bee a | PA de Go a com Confindação aubbrâada do lena: riem | Depósito de Garantia (à. Pre e = RR | 
mecniração. dirieida, como mos anos am- | que à prova foi disputada « dos di con- al: pr e DM po a Reserva de Garantia ... ama.m0a$95) | 1.877$50] 2227755505]  15.749510 65525 

Ra E “o | Sorrentes que alinharam & parúda, ape.) [nyálidos do Comércio po Reserva de Seguros Vencidos 2391980) —$—| 147324565 Ego =po 

É! Entre os, desistentos figura o frances | Passa, oia td anivaraádio Concurso Internacional Contos de Seguros Di A 7 3 
x da Bidse: Combatentes | pois E Cas a instituição ; de Cinema Agrícola | anulações e estornos .. 89412880 —s—| 9529365] 1092850 feria, 
Fidac; Faria A anna o hojo o 11º aniversario dos] € a representação de Portugal | Anulações de impressos . a Sin Mm 4) E im —$— 
AE RA Era oa Dos el [são f No próximo mês de Maio realiza-se di 194,496500 733586 72,129528 113561 
rande, Guerra, foi premiada por enor- : REDRERe Sinistros e despesas pr 585.990$99 —S— | 281.107$10 o 
Tou-so pela seguinte ordems Vel] Queits dá Gosta Cabral, d 5 101 convidado é Jaz Era : à 
*, Cabrita Mealha, Benfica, 5 b. 29 NR CA a reis ari sa Contos de Resseguros y 
is RES A RETA pl dgricoia por | Anulações e estornos de resseguros aceites aUO3sTS Es TE PESE 
tirada é classe comercial. meio d Angariagens de resseguros aceites ... ... 5.899855 = mg =—g— 
» cortej cemiterio, | Louriot, id! les A A Casa de Repouso abriu em Mato ge | várias sessões incluídas nesse certame | Comissões de resseguros aceites ... 2.234$18 —s— =s— Pts 
+ junto do E : 1990 é acolheu até hoje, com alguns dos seus melhores filmes so- | cin GOLE aPici Hon rh ade 18.872810 Eigcã çE, m 
Comba: | macio, SpOr-| tes e empregados do comervlo invalida- | noros executados nos dois ultimos anos. | Sinistros (cotas p SEE URDA S 15182500 
$ da Fidas colocaram ramos em; dos por decrepitude, doença não conta- | Essas películas que já estão nã Itália e | Prêmios de resseguros cedidos ... uu um a B —$— —s— 
Pá rada da cripta, dose Ai Ne, | glosa é diversas. às quais se adaptaram breves resumos v x 
o mesmo fazendo os combatentes fran | Sport Durante 9 anos de funcionamento, o | redigidos em italiano, tendo por fundo ACTIVIDADE FINANCEIRA 
Seses, italianos e belgas. Comissão Ceu- | Re! ETR ita Na. | dispendio efectuado | por inválidos (So co | o hino nacional português são as segun. Ê ' 
feet Atministrativa da Liga o agencia | rodo Oliveira,” ido ãos membros. da sia, class” pecescila- | cultura do meio no Ribatels; Us tolbos | Despezas gerais — Livros, impressos e diversos Era EA e Es Tia —8— 
Em frente da cripta flutuavam, em da tica, 14º, ) dos, eleva-se a mais de 9.60 contos. de fama agrícola ribatejanos e A festa | Contribuições Estadoais .. e cu =s— = HE —$— 
dois grandes mastros os estandartes na- R , m. Presentemente, recebem “assistencia, | vindimária — Dançares e cantares portu- » Municipais ... ... RerR —s— = =+— 
cx e dos combatentes, i B -| directa desta tnstituição, 17% profissio- gueses. s ( 8) pittão 
“Em seguida à esta cerimonia, que 101 ) Ste, ldem; 10, Antonio nais do comercio, provindo go continem- RES ÃO s aldo (Lero: += at = 
presenciad; muitas pessoas de fami- i nl e ca e 0! le asso E 
o Rasa fer ras, Nieot de a, | do para “de fomos Cn 26 Me 38] dois * AM AERONAUTICA 


sublu ao alto da cripta e deu o toque de pro o Ano 
sentido. Havendo “então “dois minulos de E e an 


o. 
quo. desfile do corte) 
Ei q qb na 


Na Batalha— A corrida «Chama 
da Pátrian 


Concurso na Direcção da Aero- 
nautica Naval 


ntÊss Counedente 


dá Douro 
er 


Está aberto concurso na Direcç' 
Aeronáutica Naval para admissão de & 
oficiais aviadores. 


e, Benfica, com 15 pontos e 2º, 
. Com" 10 pontos, 


A Batalha, viveu ontem, horas del | EM PApor Construção do serodromos E PESE ur 
- dl £ ua lb em Angola - 
xa ; Ca go É vô | Diversos | ana | maritimo | Mtonsnoites | rorar 
: api " CONTAS PUBLICAS Ê E E E 99 | (terromotos) Cu (Bogogem) = 
As fábricas de açúcar | a utuante Bran l Bo rOCS | Es iasBrembra otueelnitimento da assi 
Êo E EE ivida flutuante aviação. 
“da Ilha da ca Eiras atusava, em 30, de Dezembro R TES pe Es ACTIVIDADE SEGURADORA 
E ) 5 A 
3 poda erortar para o continente q a TAB BID BITSIS a aquete oLandes N assuntos (Colo nais: EM Reservas do Exercício Anterior 2 
a O «Diário do Govêrno» publicou ontem , «Cerinssen» Guiné “alrimas centenas do tonciadss de | Depósito de Garanti É —s— —s— —$— —s— —$— | 250.0008/ 

reto pelo qual, no ano industria) (O Diário do Coin o alada) On holandes Ce- Reserva de Garanti q 367.647860)  1.977950] 217,186520)  18.225560 60560] 604497950 
ao bla, do rtpritas He anticar ga fiha ) cm apêndice, à gota cp situação da Client Tela ue taltam | Reserva de Seguros Vencidos : 15.964840 174.821560 JE —8— | 190.386500 

qa er o consn-) — Canções de responsáveis, 1,8550256. para, Lisboa. toi mandado sesitr para pes a Juros dos Títulos Afectos às Reservas . —$— —— —s— —s— =s—|  segoagro 

Contas correntes no Es a AIR Eatia tita para fiscalização de mercado- TE gal g . é 5 A 7 

ocê, Geral de Depósitos, Crédito e Previden | rias. - | Lugares vagos e a concurso ontas de seguros Directos o 

o qinguer OREna to cont co o IS di credor, TO es. Ralasgestentre. Portu al rr rd o lugar de notário na Na-| Prémios ... qu uu mam arm ess usa ave asd dire. “upa: 1.225.527$60 4.132$50 757.794880 158.523825 652540 au k 

suleitas 208 deito ed, Reconal Ultramarino, 19.805/000800. = à E gen jar! Foram aprovados no concurso para | Custo de impressos (apólices e endosses) e E Letes00 Taro ANHOD pe fui pie EE 

tar dos AO ErniEnineg ee. obdod eretas: Wa cosa eo Japão aticiais da Bserfasa AR Assenbicio NES pontos as RoniaUuias Ega EE o 

reço leg) aring Bsolhers & CS Limited, Londres | Uma nota oficiosa do Ministério | ciuan" co Secritaria da Assembleia Na. Prémios de resseguros aceites . Eva 33.293810 —s— —— k 33.299810 

Se ronaladas, 06 cana sacarina. Bodê- | £ 855481 11-G, 6c, Só 460140870: no Mi das Colónias Rod-igues e Antero Ricardo da Mata Do- | Estornos de resseguros cedidos - 294870 E 4 & 5 costa 
") " P: Pelo Ministério das Colóntas fot-nos — Conforme aviso publicado no Did- Indemnizações,. ... mu wu. uu e 8.298$15 s— $ —$ —s 8.291 Es 


ris, £ 04 » 1,080, ; Tosa : | rlo do Govêrnos, os srs. drs. Francisco 
der exportado glo-Portuguese 6 s é Er Antonio Gonçalves, Antônio, Henriques ACTIVIDADE FINANCEIRA À 
sujeito aos at.) Bank - Ala e ia Matos José orres pauim Tavares de | Diferenças de câmbio . iria 342587 3574 42566 1505 $66 390598 
Cardoso de Albuquerque classificados no | "=" 

concurso para preenchimento das vagas eee core o BRAS 
de médico existentes no quadro comum 

dos serviços de saúde do Império Colo- 
nfal Português, devem apresentar vários 


documentos na Repartição dos Serviços P. Pro. COMMERCIAL UNION ASSURANCE COMPANY, Limited 
ae 9 ii de Saúde e Higiene do Ministério das 


Boletim «Portugal» dO Ta a o otra RAWES & C.o 


Publicado pelo Secretariado da Propa- El de Santiago de Cacem abriram conciirso 
ganda Nacional sau agora o n.º 53 da Erê respectivamente, para O provimento do 


- ção francesa do Boletim «Portugal», ré- a lugar de facultativo do partido com sede 
Tino ad” drqipelago & regularização que | ferenie a Si de Março a Tede aque LA O VATICANO  |is Com exciusão de duas semanas | 
o Govêrno se impõe e tem de realizar. | potetim, já em distribuição também, abre —O «Diario do Governos publicou a em que não se registaram perdas | 
À O ear | com UM Artigo ge somêntário do titumo Isiação dos candidatos  acmta - bd Or condena a acção alemã contra | algumas, toi esta à qunata 
ERRO 1 discurso do er. Presidente do Conselho e s os países escandinavos ue, dêsde rincipio di 
As: mer: valiosa informação sóbr: um lugar vago de fiscal sanitário do pai que, sde o principio da guerra, 
Rociaçao Co fio! intema é ibiaa do Paio pira ES esmo quadro do Detsral avaliar pd pao “e houve menos perdas tanto na ma- 
de Saude do Porto: e q lista provisoria Í 
de Lisboa A pesca do bacalhau | ão caidiimos aimitiaa ho aopranor rinha mercante inglesa como na 


Deliberações Ea direcção Chegaram, ontem ao Tefo afim-de ta-| PrOvAs praticas para escriturarios de 2.+ neutra. O numero reduzido de per- 
Na sua ultima sessão a dir 


- “ E 
vigorosamente elo a 

eccão da | » ES us tim enarativos E classe do quadro permanente da Direcção À t d C d | V d E das de navios durante as ultimas. 
Asssclação Comercial de Lisboa deliberou do Bacalhau na Terra Nova” 6 broenlan | Geral de Caminhos de Perro. morte 0 ara! a! ETOTET | cOsservatore Romanos, o qual, “as-| semanas leva & conclusão de que 
pos proposta do seu presidente, sr, Roque (UA cailusres Senta Mafalda aiihtss entao a A sílica O golpe de fôrça «nazis ado se encontra dominado o perigo das 

mseça roi rlpulações, aguardam a cerimônia ral 

a no Dos Inercados” comerciais Ê da benção esienrada pero Bose cmi] AS FARMÁCIAS (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) dagrante vigação da neutralidade | mine magnéticas, — E, T. 
imp fciho 2, aê clúior cr] DORES NAS COSTAS | Hsstarsg tt” Snátc, i08] ao hoje de serviço gormaneto ; pp SR 
Do ginarias das respectivas colonias: ARCO Soon nte! as seguintes farmácias: | A sua carreira de professor e sua obra e R 


As operações militares ma Frente 


EESC: i ável, lec-| relativamente vasta, havendo a ci- Eb E a Ocidental 
moviménto de exportação é Importação r Imõe E 8º TURNO orientador católico foi notável, ) , k 
cm & matropote E o esirângorso: cs Dio ps sobre os pu $ | Carreira aérea Londres- Farmácia Vitalis — Praça dp) cionando filosofia e teologia notar o seu livro «O problema da na, NA RÚSSIA PARIS, 9 — Esceptuando os th 


inária idade istao — 1917, 
trial em cada colonia é as suas soluções: Grande Seminário de Lyon, e, de-| tal e da moral cristã» 


“Lisboa Liberdade, 84. 


ii Os sovietes levantaram o bloqueio] ros da artilharia alemã, bastante | 
i ' enda: , , To- ú 3 , E 
o regime das comunicações terrestes ! Farmácia Magaindes, Rua de Ser) pois, em São Sulpício, em Paris Pla nao e ás aguas finlandesas numerosos e nulnidos na região | 
timas. o Tanire a A embaixada de Inglaterra ofereceu on- | ralves, 586--Amorim de Carvalho, Rus | onde foi Superior Geral. " ç — imediatamente a Leste do Mosela, | 
inquérito será feito com a colabora q o eim) pm almogo Tem monta idos Pai Senhora da Luz, 330 Foz — Sampaio, Foi nomeado Protonotário apos-| em português. Cardi MOSCOVO, 9. — As autoridades | os quais provocaram a resposta 
É vôo experimental da carreira aérea Lon-| Rua de Cedotelta il da Ordecs ie | tólico em 12 de Outubro de 1929, e Pertencia, como Cardial, a vá-| coviáticas anunciam que levantaram 


õ francesa, pouco mais há a assina- 
dresLisboa, Entre os convidados estive | Trindade, Pri te sua ascensão aos altos cargos da rias congregações, entre elas a da lo bloqueio às ns finlandesas. — H 

ram presentes o engenheiro Rodrigues Car. | cjol” fa Auto o Ondas qa rala foi rápida, a despeito de con-| Igreja Oriental, da Propaganda e dos a Eu e nata Fa paaçe ao Vosgam 

po presidente a a ao ij! de | Bento Gomes, Rua Costa Cabral. 107 | (9-4 65 qnos. Seminários, e exercia vários protec-| O embaixador alemão na Russia Amen tO 

E ge ão itíico Junior, Rus Pirmesa, 06 = | rg dé Novembro, foi nomeado | totados. conferenciou com Molotov mou-se, excessivamente, de um 

; ; Pe, Alexandre Pinto Basto, Stanley Raves | Tesxeira “kum do Heroismo, 667 Fer | arcebispo de Paris, a 6 de Dezembro) Tóda a sua dedicação espiritual E pésto fradiote noso fo enc 
s E E 3 O a oe Cão Voci: | raira de Carvalho, Rus do Bomjardim. | Cardial, do título de S. Balduíno, | tendia para a obra de S. Sulpicio, e FRONTEIRA ALEMA, 9 — 0] Reno, eus atnhça tiros ERAS 0 
Jet que Impoz q 5 da aeroporto de ; Ele do NEN Nova da Porta do a para as Missões, sendo presidente da | embaixador alemão em Moscovo | casamatas um e outro lado, A | 


E 1, C i hapeu da mão : S 
maquinas de Seas Service. e os três homenageados Ca-| os Mártires da Pátri. 152 — Vitálla, | havendo recebido o chapeu Ermo conferenciou, hoje, demoradamen- | aviação francesa efectuou, na noite 
Safe, que está assumindo Ay Bitâis Jones Messeng: Praça da Liberdade — Farmácia Bar- | de Pio XI, em 19 de Dezembro, ao Dl Missões do Clero, pela torta Pio a de 7 para 8 do conrente, três reco- 


Teerc!. ú iais Pa- tod, 
Teirom, Rus de Serpa Pinto, 10 (Ra: | mesmo tempo que Os cardiais Pa: nhecimentos sôbre o território rie- 


esolvem aceder ao convite do director E itori a rmãcis E Borgas RU E j 
da Caem da stetropole em Laanda Mara Tribunal Militar Territorial [mada atas Farmácia * Bones Ri | Cn oje Sua Santidade Pio XII, e mão ar onbeie ele ntu a 
conh mantos mais próximos, Du 


? omtim a af a 
colaborar num boletim comemorativo das do Bomf 21 L e 
ramte o mesmo período de tempo, 
| Il a aviação alemã efectuou alguns 


) 1 Cardial Pa- 
1 q No 1 Tribunal Militar Territortay fos Jul Bombeiros Voluntários Portnen | D. Manuel Cerejeira, 
dogias dês a a e ed a Anjos Cágado, recluso da| ses —- Serviço médico cirúrgico per: | triarca de Lisboa. Foi sagrado arce- 


guns j córdo comer rt Estes ensos í egrenados | manente no posto e domiciliário, 8 |; mesmo Papa, em Roma, 
Arre mana ca Ci rei fantos [em Angola por tida a Hora Run Fernandes Tomas. | DISPO is a o 

Aa roduto único, inigual Poá Um | em 4 anos e 4 meses de prisão mator ce. a 29 de Dezembro, a reconhecimentos profundos no Les | 
— D) + Inigualavel, nos seus meses de degredo em sua diocese de Paris, em 6 de Janei- 


Ontem o sr. Roque da Fonseca, presé efeitos: 


dente da di issoclação Come: 
E RIL; AX Pelo sr. Ministro da Educação | tmmsasss mamas” E Sa 


j ! ial Arcebispo de Pa- - | spee>. Os restantes oficiais da mes-| Nalando-se um unico combate, sem 
RAR REC oO, (remédio das dôres) Nacional foi, ontem, recebido o En-) Quinta-feira, 11 de Abril -S. Ledo | e a LO Geão Potólica, 0] LONDRES, 9. — Na lista das viti | ma tripulação encontram-se. detidos | resullado apreciáveis, — E. 
Ao mesmo temp» o sr. Roque da Fon- carregado de Negócios de Itália em Magno, Papa, Confessor e Doutor. s db Pe A mas da marinha mercante, ontez. | a bordo do navio do Govê: argen- 
seca apresentou ao sr. df. Manuel Rodrt Os alívios são tão rápidos que sure | Lisboa, acompanhado pelo director | pi a ; seu apos! a e es Es ado imo 
aues as suas saudações da À O. L. Delicj prendem o proprio enfermo Ertre | qo Totituto Italiano que lhe apre- | Rito duples. Missa própria, 2º oração | à França. ; publicada, tigu: a - | tino «Pampas. — E. 
afirmações produzidas no discurso que mamente prático, de cheiro agradavel O Instituto Ialt RE late é da oitava, (redo. Prefácio dê Os seus serviços em matéria de | Durante o mês de Janeiro, só morre- d 
AR RAE E pe due dao ado Sua, | aóntoinvo professor iTior VEREDk Paramentos de côr branca propaganda colonial e cristianização | ram 12 em combate, 2 no decurso de Violento combate no mar 

or, mé e E, Lo 2 Ê E 

ra hs foi prestada. O menor ar Mais . valeram-lhe a «Legião de Honra», a | operações gerais e 42 presumem-se LONDRES, 9 — Ontem, em ple- 


— q —— sensíveis do Corpo, nem tem o incon- mo r a r a 3 
Subsídio Dela Minis Feiente dos medicâmentos de uso in. Sonegação de um espó- cujo grau de grande oficial foi pro- | mortes. 196 morreram ou presumem-) | FONDNSS Ao cn a 


te da França, Os pilotos inimigos 
repetiram essas missões durante O 
dia de ontem, Nas binbas, a activi- 
primeiro o simples padre Verdier, e,| As vitimas da marinha mercante | antigo couraçado alemão «Graf von| dade é extremamente fraca, asei- 


E ro de 1930, nas naves de Notre 


Dr Ezio Vanoni |Noticiário Religioso | Por 


Muitas foram as missões em que, 


O Ministro do Comércio 
da Espanha 


ficou muito ferido num desastre 
de automóvel 


Lausperenes—Nas igrejus; Extintos 
Carmelitas das 4x às 15 t/a h.; Almas de 


movido em Agosto de 1935, rece-|-se mortos por afogamento. — H. 


Ra "odos 08 casos, di i 3 ntos ai É ' ê à SC UÃ 2 te, a respeito do qual pouco se é ; 
tério da Guerra ERA 4 em focos qa caem, ce | io de 1.000 co E DPS cdonia, dio | Dendo as insígnias das mãos de Mor.) q uraidn alemão a Soapa Flow | sabe. Algumas granadas passaram || MADRID, 8, — A oito quilóme- 
E E :) ricres aos dos nimentos (que por ia Copa Ec e dei Ca Baudrillart, hoje Cardial, membro da bre Guilhahe East Lothish. Uma | tros de Cordova, voltou-se o auto 
ERR Dn tino derem muito cosisticos, não admitir ; des a ana sa Ea e às 13h: H E it Raças «Mu Academia Francesa, na presença do LONDRES, 9. — O Ministério ds | imanada rebentou na Camara Mu- | móvel em que seguia o Ministro do 
E á stina, | a ma : ; s ai», das 6 1jz às 17 horas 


dorid onstituldo -por papeis de crédito e Cardial Villeneuve, e de represen-) acvonáutica comunica que, durante | ricipal, onde não havia ninguém | Comércio, Alaréon Lastra, O Minis- 
Tuas do alteres reformado Henri) Posigantives é insuportaveis empises | dinheiro no, valor de, 1010 contos, det: as tantes do Govêmo da República o qaido a Seapa Flow, ná segunda | Le pe po a adut ent | tro Hcou muito confuso, mas o Se 
que Augusto, um subsídio mensal) tros e de tantos outros tratamentos ia AO O ou CARMO | Francesa. - | feira, os aviões alemães largaram | ram perto de um campo de «golf, | estado não é grave — H. 
nos termos do decreto n.º 16.070, de] nem sempre inofensivos. De OE E 3 Agi Foi várias vezes Legado Pontifi-| bombas incendiárias é ouiras explo- | "a ape 
Gus Ssbqpiro de 1008, De a o vao DREO tOdns da] esti er enitregou x cio, nomeadamente junto do Con | sivas, de grande potência. Os navios Grave desastre 
(0) REDES (eira la ERON no tum baço, nertâio | apanho pt do aiee NO du! quem 8 gresso Católico de Praga, em 1935.) não sofreram qualquer dano. As des 
rganização, Corporativa vias, dôres sôbre Os Pumões e sobTB facto que teve então certa retum-l bombas incend cairam nas ter- em Milão 
Grémio da Lavoura [A ri ie bância política ras do litoral, pegando fogo às urzes ZE 3 eo is E 
Pelo so sida Lavoura | | culações, ngs costas e nas espodua Nesse ano, representou Pio XI[A“«Royal Air Forces abateu dois), LONDRES, O. — As perdas so-) ROMA, 0. — Em Milão, abateu 
do das Corporações foram aprova- nas cerimónias da benção da está-) viões inimigos e avariou, sêriamen- | fridas pela marinha mercante em um «hangar» . 


Está dominado o perigo da mina 
magnética 


Ps 
O lugre «Amizade |» 
E Toro Bom 


queda. mau geito ou posição está fundeado em Sines 


: Ea Entorsos, dores é inchaço dos ADS de I» de que ua de Notre Dame, de Montligeon. Sou do parece. | consequência de ataques alemães du-| reram 7 operários e ficaram feridos 
Rs Ra PRN ppa da Loo] O og atentos orcasorimantos dios O) ao cas os pena. armadores E a Fevereiro dêsse ano, havia ceundo parece, | rante n semana finda foram consti- | outros 15. ii y 
constituiçã EEE E paniNio e | | desconheciam o paradeiro, fundeou| "Pg Abade E Xta | recebido, em Viena, das mãos do tuídas pelas traineira a vapor «Gors- As chuvas torrenciais dos ulti- 
a EG Pa 2 leio, pobyinçes ontem no porto de Sines, para me- a costum chanceler Schuschnigg, as insígnias] Desapareceram alguns tripulantes | pen>, de. 208 toneladas, de naciona- | mos dias causaram, o alagamento 
Roe es aiRi bavonra g ã I CRASE Aa ei. Ran Dem Rei Mérito, facto que teve do «Graf Speen lidade inglesa, vitima dum bom-| de 5 casas, em várias aldeias da Ca- 
Fafe, Fronteira, V: = Onde chega FRILAX, não ha dórl | ter viveres e combustivel, não ten: da Ordem de Mérito, facto q mi jo pi 

RO Rs e nc do euros Dia da do sofrido, felizmente, qualquer per- projecção nas relações franco-au BUENOS ATRES, 9. — Desapare- | bardeamento aéreo, e O vapor no-| labria. Há 3 mortos e uma dezena 
a e tsanE A de Lanhoso, | pia Msso pis boutecidgu |eaiço E triacas, ceram 11 oficiais da tripulação do| rueguês «Navarra», de 2.118 tonela-" de feridos. — H. 


2 extensão da guerra à Escandinávia 


“Para a Escandinávia partiu, ontem, poderosa 
“esquadra franco-britânica 


“Nos combates t 


q 


j 


E 


À esquadra franco-britânica que se dirige para a Es- 
candinávia foi atacada — segundo informam de 
Berlim — pela aviação alemã 


LONDRES, 9 — No decorrer da sua exposição na Câmara 
dos Comuns, acêrca dos acontecimentos na Noruega e na Dina- 
marca, Chamberlain afirmou, textualmente : 

— Poderosas unidades da Marinha de Guerra britânica 


saíram já para o mar. 


mas não seria util ao interêsse publico 


dar, nesta ocasião, pormenores quanto às operações que se estão 
a executar, Enfrentomos esta novo ameaça, em intima união com 
o França, cujas fórcas colaboram com as nossas. Não tenho dúvi- 


dos de que êste novo acto, brutal e cruel. terá, para os alemães 


consequências desfavoráveis. Esse acto contribuirá para o sua 


derrota». — H 


PARIS, 9 — Anuncia-se que foi afundado um cruzador 
alemão no «fjord» de Oslo. — H. 


As horas que precederam a invasão 
da Norvega e da Dinamarca pelas 


fôrcas 
(CONTINUAÇÃO 


alemãs 


DA 1.º PÁGINA) 


À nota do Govêrno norueguês entregue aos 


ministros da França e 


“Mo princípio da noite, era entre- 
gue os ministros da França e da 
1 


— Inglaterra em Oslo a seguinte nota 


diplomática do Governo norueguês 
cujo conteúdo só muito tarde foi di- 
vulgado : 
«Esta manhã, os Gevernos inglês 
e francês mandaram colocar minas 
em três zonas das águas territoriais 
Norueguesas com o fim de paralizar 
a navegação livre nos limites do ter- 
Titório da Noruega e enviando navios 
britânicos patrulhar essas águas. O 
Govêrno norueguês protesta energi- 
“ca e solenemente contra êste rompi- 
mento declarado da lei internacional 
- e contra semelhante violação, pela 
“fórça, da soberania e da neutralida- 
de, À Noruega, deixando que as suas 
“águas ficassem livres ao tráfego legi- 
timo dos barcos beligerantes, agiu 
em absoluta harmonia com as regras 
* geralmente observadas. ns 
"| Tendo agora os Governos britã- 


— mico e francês tomado disposições 


Navios beligerantes-na costa norueguesa 


Pela noite fora chegavam a Oslo 
anjormações de que ao longo da costa 
eram avistados, navegando com rumo 


— Norte, no Kattegat, no Grande Belt 


É: 


Í 
, 


j 
' 


e no Sund, cêrca de cem navios de | 


da Inglaterra em Oslo 


que paralisam êsse tráfego, deverão 
lembrar-se de que, em 11 de Março 
de 1940, o Govêrno britânico assinou, 
com a Noruega, o acórdo que con- 
venciona que as mercadorias norue- 
guesas, incluindo as consideradas 
contrabando, podem ser vendidas à 
Alemanha, sendo exportadas da No- 
ruega, Consegiientemente, o “ jvêrno 
norueguês não podia esperar que os 
Governos aliados interviessem pela 
fôrça, tentando impedir esses trans- 
portes. O Govêrno norueguês não 
pode, por forma alguma, aceitar que 
Os paises beligerantes coloquem mi- 
nas no território norueguês. O Go- 
vêrno vê-se obrigado a exigir q 
essas minas sejam retiradas, imedia- 
tamente, e que cesse a vigilancia dos 
navios estrangeiros. O Govêrno no- 
Tueguês vê-se, também, forçado a 
reservar-se o direito de tomar provi- 
dências subsegiientes e apropriadas 
a semelhante violação da sua neutra- 
lidade,» ' 


guerra alemães, na sua maioria pe- 
quenas unidades, incluindo, trainei- 
ras armadas, juntamente com algu- 
mas unidades de grande tonelngem. 


“Às autoridades noruegueses tomam precauções 


Em face dos acontecimentos as 
autori morueguesas decidiram- 
-Se imediatamente a tomar precau- 
ções. A partir da meig noite, as co- 
municações telefónicas do estrangei- 
“ro com a Noruega ficaram prática- 
mente interrompidas. 

“Ao mesmo tempo, o Almirantado 
“Ordenava qr fôssem apagados, até 


Sóbre o torpedeumento do «Rio 
“de Janeiro» um jornal norueguês dá 
os 1: intes esclarecimentos : 
irsdea «Rio de Janeiro» que vinha 
“de Hamburgo, foichamado à fala por 
“um submarino inglês, ao largo de 
“Justoe, ilha situada na costa Sul da 
* Nonuega. O submarino disparou um 
p; de advertência e como o barco 
mão tentasse atingir a costa, dis- 


mt depois o submarino disparou 
segundo torpedo contra o barco, que 
estava prestes a afundar-se e uma 

“do casco foi projectada fera 
água. Um barco norueguês reco- 


- Eram 5 horas da madrugada de 
ontem — segundo noticias concretas 
chegadas ao conhecimento do Go- 
vêmo francês e expostas por Paul 
Reynaud 'a0 ministro da Noruega 
em Paris— quando o ministro da 
A ha em Oslo efectuou uma 
diligência junto do Govêrno norue- 
guês, pedindo-lhe, em nome das au- 
toridades do Reich, para que entre- 
gasse a administração do território 
nacional aos chefes militares ale- 
mães. O Govêrno norueguês recu- 
sou-se terminantemente a aceder a 
tal pedido. 

O ministro dos Estrangeiros do 

norueguês confirmou, por 
seu turno, êste pormenor importante 
dos acontecimentos, declarando que, 
às 5 horas, tinha recebido o embai- 
xador da Alemanha em Oslo, o qual, 
quer verbalmente, quer mediante 
uma nota, convidou a Noruega a 
mão se opôr à ocupação alemão, O 
diplomata atemão acrescentou que 
considerava do maior interêsse, para 
a Noruega, a sua colocação sob a 
administração alema. ; 

O Govêrno norueguês reuniu du- 
rante a madrugada para deliberar. 
Ao terminar a reunião, o ministro 

larou que a Noruega não podia 
submeter-se às exigências germ 
cas, visto considerá-las um atentado 
à soberania norueguesa, 

Koht disse, também, que o mi- 
mistro alemão declarara que a Ale- 


O Govêrno norueguês 


mova ordem, todos os farois entre a 
fronteira sueca e Marsteinen, perto 
de Bergen. 

De madrugada houve alarme 
aéreo em Oslo, provocado pela imi- 
mência de grande perigo. 4 capital 
ficou ' completamente às escuras. 
Trinta minutos depois soou o sinal 
de final de alarme. 


* Como foi afundado o transporte alemão 
«Rio de Janeiro» 


lheu três nlemães, que morreram 
pouco depois, em consegiiência dos 
ferimentos causados por estilhaços. 
Outro navio pequeno norueguês ten- 
tou salvar náufragos alemães. Cal- 
cula-se que tenham morrido 150 ho- 
mens. Pensa-se que o «Rio de Janei- 
ro» servia de transporte de tropas, 
porque se encontravam a bordo mui- 
tos homens uniformizados. Todos 
eram muito novos, 


* 

Nos, corpos dos soldados alemães 
foram encontradas chapas de iden- 
ficação, com o numero de matrícula 
e o nome do batalhão ou do regi- 
mento. A maioria dos feridos foi con- 
duzida para o hospital de Christian- 
E O seu estado não inspira cui- 

ados. 


A's primeiras horas da manhã de on- 
tem, a Dinamarca e a Noruega foram 
“invadidas pelas fórcas alemãs 


manha havia resolvido ocupar a 
Noruega porque, se o não fizesse, 
os aliados tomariam essa, iniciativa. 
O ministro dos Estrangeiros da No- 
ruega acrescentou : 

«Não crêmos que os aliados pro- 
jectem tomar qualquer disposição 
dessa natureza e esperamos que a 
situação actual não se prolongue por 
muito tempo» 

Koht anunciou que, durante a 
noite, tinha sido decretada a mohi- 
lização geral, 

A organização central das «Lot- 
tasn norueguesas apelou para todas 
as aderentes mohilizáveis, convi- 
dando-as a seguirem atentamente os 
acontecimentos pela «rádios e a-es- 
tarem prontas a todo o momento. 

* 


Eram 8 horas de ontem quando 
«Rádio Oslo» anunciou : 

— «Fórças navais alemãs encra- 
ram, a noite passada, no fiord de 
Oslo, a-pesar da resistência da es- 
quadra e da artilharia costeira no- 
rueguesas. Horsten foi bombardeada 
e tropas alemãs ocuparam o forte de 
Bergen, bem como a cidade do mes- 
mo nome, depois de luta encarniça- 
da As tropas alemãs ocuparam 
Trondem. O forte de Christiansand 
foi igualmente alvo de ataques ale- 
mães. Aviões germânicos bombar- 
dearam esta cidade. Tropas germâni- 
cas desembarcaram em Eggersund»». 


abandonou a capital 


; ás primeiras horas da manhã 


Em face da gravidade da situa- 
são, o Govêro norueguês decidiu 
abandonar q capital do pais e insta- 

em Hamar. 

Entretanto em Oslo foi declarado 
o estado «de alarme. 

A direcção da defesa civil con- 

» Yidou a população a evacuar a cida- 
da. 4” entrada àe cada edifício foram 
colocados cartazes azuis e brancos 
contendo instruções referentes à eva 


cuação. As casas que ostentavam 
cartazes azuis deveriam ser evacua- 
das ontem mesmo, permanecendo 
apenas na cidade as pessoas que per- 
tencem à defesa passiva ou anti- 
-aérea. As pessoas residentes nas ca- 
sas que ostentam cartazes brancos 
devem abandoná-las hoje. Todo o 
tráfego funciona normalmente: As 
autoridades requisitaram grande nu- 
mero de transportes suplementares.) 


A' Noruega organiza a resistência 


Os navios de guerra alemães que 
durante a noite penetraram no 
fiord de Oslo, encontraram séria 
resistência por parte do forte que 
protege a entrada do fiord. 

Antes de prosseguirem para o 
interior do fiord aqueles navios des- 
embarcaram 20 homens em Valloe, 
perto de Toensberg. 4 população 
válida retirou de Toensberg. 

Os alêmães ocuparam, a seguir, 
Narvik e colocaram guardas à em- 
trada do fiord de Vaes. 

A resistência das fórças noriue- 
guesas continuou. As-tropas as ba- 
tarias costeiras e a esquadra opu- 
mham-se, com valentia, à marcha 
das fórças germáânicas. 

Pela manhã fora confirmou-se 
que os alemães tinham desembarca- 
do tropas em Trondjhen, Bergen e 
Yallo. é 

Christiansand era, a seguir, bom- 
bardeada. Outras cidades menos 
importantes do Sul da Noruega fo- 
ram tunbém ocupadas pelos ale- 
mães. 


Depois da evacuação de Oslo pro- 
cedeu-se à de Christiansand, regis- 
tando-se movimento enorme de com- 
boios. 

Entre os navios que, a noite pas- 
sada, passaram o Grand Belt, com 
rumo ap Norte, encontravam-se dois 
cruzadores-couraçados do tipo «Deu- 
tschland». 

No momento em que se procedia 
à evacuação da capital da Noruega 
a «rádio» difundia várias recomen- 
dações à população não só sôbre a 
evacuação mas também para a ensi- 
nar a proteger-se contra os «raids». 

Os habitantes foram aconselha- 
dos a munir-se de reservas de água. 
Os chefes de alarme e outras autori- 
dades, exortavam a população a não 
perder o sangue-frio. De meia em 
meia hora a «rádio» transmitia as 
ultimas notícias. 

Os jornais publicam edições ex- 
traordinárias, em que anunciaram 
ao público, consternado, o desenro- 
lar dos acontecimentos. 


A ocupação da Dinamarco 


Ao mesmo tempo que a Noruega 
era atacada, os nlemães invadiam, 
“tambem, a Dinamarca. 

«A operação foi efectuada den- 
tro de algumas horas, sem inciden- 
tes, em virtude do Govêrno de Co- 
penhague fer decidido não se opôr 
ao ultimato alemão, que exigia a 
ocupação do território dinamar- 
quês. 

As tropas de ocupação alemãs 
eram constituídas por fortes desta- 
camentos. 

A capital da Dinamarca foi das 
primeiras cidades 9 passar para a 
posse das autoridades alemãs, 

&s fórças militares dinamarque- 
sas eram constituidas apenas por 
20.000 soldados na Jutlandia, quan- 
do começou a invasão alemã, O nu. 
mero total de soldados disponiveis 
na Dinamarca não excedia 25,000 
homens mas crê-se que se honvesse 


tempo para mobilisar, poderiam ser 
concentrados 100.000 homens, 
* 

A «rádio» dinamarquesa come- 
Sou a transmitir às 12 horas e 30 
minutos a declaração oficial alemã 
referente à invasão da Dinamarca, 
pelos alemães, 

. Anunciou que o Govêrno dina- 
marquês, depois de deliberar demo- 
radamente, decidiu aceitar a pro- 
tecção alemã, nas condições impos- 
tas pelo Reich, embora protestando, 

Seguidamente, apelou para à po- 
pulação, recomendando-lhe para se 
submeter ás exigências da situação 
e acrescentou que cada gesto hostil 
por parte dos dinamarqueses poderá 
ter consequências gravissimas, 

O apêlo terminou pelas seguin- 
tes palavras: «Deus preserve a DI- 
namarca», A's 20 horas o Govêrno 


dinamarquês volta a reunir. | 


E mm 
ravados entre norvegueses e alemães, à entrada de Oslo, foi afundado um cruzador alemão 


Informações de origem alemã 
dizem que Oslo caíu em poder das 
fôrças germânicas 


Eram 6 horas da madrugada de ontem quando 
a capital da Dinamarca foi ocupada 


As tropas ulemás ocuparam Co- 
penhague às 6 horas da munha de 
ontem. Vários barcos de guerra 
alemães entraram no porto, em- 
quanto os aviões voavam sóbre a 
cidade e lançavam manifestos 
anunciando que o Reich tinha ocu- 


pado a Dinamarca eva Noruega e 
exortando a população a manter-se 
serena. Os navios de querra desem- 
barcaram tropas. A esquadra ale- 
mã parece que foi avistada nave- 
gamdo para o Norte. 


A ATITUDE DA ALEMANHA 


foi o próprio dr. Goebbels, ministro 
da Propaganda do Reich, 


quem expôs, através da «rádio», a atitude 
do seu país, dizendo: 


«O Govêrno alemão não está, por seu lado, 
disposto a que á violação dos direitos dos 
povos se responda com simples protestos, 
como o fez a Noruega para com a Inglaterra» 


BERNE, 9. — A's 9 e 40, a 
«rádio» alemã interrompeu as suas 
emissões habituais, para difundir a 
declaração do Govêrno do Reich, a 
qual foi lida, ao microfone, pelo pró- 
prio Goebbels. 

«Há meses que um dos objectivos 
mais importantes da Inglaterra tem 
sido o de impedir a exportação de 
minério de ferro, da Suécia para a 
Alemanha, através do porto de Nar- 
vick, Depois de assinada a paz rus- 
so-finlandesa, franceses e ingleses 
têm redobrado as tentativas nesse 
sentido, violando, para êsse fim, a 
neutralidade da Noruega. 

O caso do «Altmark» foi apenas 
um episódio desses manejos, a quo 
a Noruega não quiz ou não pôde 
responder eficazmente. 

O ultimo objectivo dos excita- 
dores ingleses foi a ocupação de 
pontos de apoio importantes na No- 
ruega e, para alcançarem êsse fim, 


começaram por colocar minas, nas 
águas territoriais dêste país. A No- 
ruega limitou-se a formular um 
fraco protesto, mas o Govêmo ale- 
mão não está, por seu lado, dis- 
posto a que á violação dos direitos 
dos poros se responda com simples 
protestos, 

Assim, a partir de hoje, o Reich 
providenciará, no sentido de colocar 
o Norte da Europa ao abrigo dos 


planos ingleses de expansão da 
guerra. Para contrabalançar a 
acção britanica actual contra a 


neutralidade da Dinamarca e da 
Noruega, o exército alemão em- 
preendeu a ocupação armada dês- 
tes países, nos quais penetraram, 
ou desembarcaram, esta manhã, 
importantes forças alemãs de tôdas 
as armas. 

Para proteger as operações, fo- 
ram colocadas extensissimas barra- 
gens de minas», 


Fi O 


as E! 


A PARTIR DAS 15 HORAS 


ntei 


ramente no 


No Stand de A. M. da Rocha Brito, L.” 
R. Sá da Bandeira, 112-116 — PORTO 


e na GARAGEM PASSOS MANUEL — R. Passos Manuel, 176 


PORTO 


Dej 


pois de lido o comunicado, aje dinamarqueses foram internados. 


«rádio» emitiu musicas militares, a) — H. 


exemplo do que já tinha sido feito, 
quando dos casos da Austria, dos 
sudetes, da Boémia e da oPlónia. 


As informações da «rádio» alemã 


1 FRONTEIRA ALEMA, 9d. - A's 
1,45 à «rádio» alemã interrompeu o 
seu programa de música para 
anunciar que o Reich se viu obri- 
gado a tomar sob a sua protecção 
o exéroito da Dinamarca e da No- 
ruega. Citou o protesto da Norue- 
ga contra as disposições dos alia- 
dos e informou que o Govêrno ale- 
mão entregara memoranduns em 
Copenhague e Oslo, explicando a 
sua atitude. — H. 


Os jornalistas noruegueses e dina- 


marqueses de Berlim foram 
internados 


AMSTERDAM, 9. — Os corres- 
pondentes neutros em Berlim anun- 
ciam que os jornalistas noruegueses 


A ATITUDE 


O chefe do Go 


acompanhou, durante toda a noite, a marcha 
dos acontecimentos 


A prisão dos jornalistas noruegueses 

e dinamarqueses em Berlim foi 

feita á ordem de Gocbbels | 

AMSTERDAM, 9. — Os corres- 
pondentes, em Berlim, da Imprensa 
dos paises neutros relatam a mantei- 
ra singular como os seus colegas 
dinamarqueses e noruegueses foram 
tratados esta manhã pelas autorida- 
des. 

Convocados às 7 horas para uma 
conferência urgente no Kaiserhof, 
da parte de Goebbels, foi-lhes comu 
nicado nessa ocasião que os seus 
países tinham sido colocados sob a 
protecção do Reich e que êles iam 
ser internados, Imediatamente, fo- 
ram levados para outra sala do ho- 
tel onde ficaram na situação de pri- 
sioneiros, é 

Na audiência que às 11 horas foi 
dada aos correspondentes dos jor- 
nais, na Wilhelmstrasse, estes nota- 
ram a ausência dos seus colegas 
noruegueses e dinamarqueses. —H. 


DA FRANÇA 


vêrno francês 


e ás 7 horas convocou uma reunião, a que 


assistiram os três ministros da Defesa Na- 


cional e os três chefes militares, generais 
Gamelin, Villemin e almirante Darlan, 


respectivamente comandante supremo do 


PARIS,9 — Às 7 koras, Rey- 
naud, que durante tôda a noite 
fora informado da marcha dos 
acontecimentos, convocou para 
o Quai d'Orsay os três ministros 
da Defesa Nacional, Daladier, 
Campinchi e Laurent Eynac e os 
três grandes chefes militares, 
generais Gomelin e Villémin, o 
almirante Darlan e também 
Baudoin, secretário do gabinete 
de Guerra. Depois da conferên- 
cia, aquelas individualidades di- 
rigiram-se para o Eliseu, onde 
ao Comissão de Guerra reuniu 
sob a presidência de Lebrun. 

* 


PARIS, 9 — Finda a reunião 
no Eliseu, reuniu o Conselho de 
Ministros. Os chefes militares 
retiraram do Eliseu antes dos 
ministros. 

* 

PARIS, 9 — O Conselho de 

Ministros terminou às 11 horas. 


E ——. TT 


PARIS, 9 — O chefe do Govêrno. 
Paul Reynaud, recebeu hoje, às 1 
horas, o ministro da Noruega em 
Paris, Bachkhe, ao qual fez a se- 
guinte comunicação : 

Primeiro — O Govêrno do Reich 
publicou uma declaração, anun- 
ciando que decidira assumir a pro- 
tecção da Noruega e da Dinamarca, 
justificando essa decisão com o fae- 
to das Marinhas de guerra jrancesa 
e inglesa terem, colocado minas, 
em aguas territoriais norueguesas. 

Segundo — Conforme o Govêr- 
no francês está informado, o Mi- 
nistro da Alemanha em Oslo fez, 
às 5 horas, uma diligência junto do 
Govêrno da Noruega, pedindo que 
este entregasse a administração do 
território nacional às autoridades 
militares alemãs. O representante 
do Reich acrescentou: que, em caso 
de recusaldo Govêrno norueguês, 
cessaria tóda a assistência à No- 
ruega, por parte do Reich. O Go- 
vêrno norueguês rejeitou imediata- 
mente o pedido. Informações w!' 
riores demonstram que as tropas 


A ATITUDE 


O Chefe do Govêrno francês fel 
o Govêrno norueguês por ter deridido 
- resistir á inve são 


Exército aliado, comandante da Aviação 
e comandante da Marinha francesas 


O ministro das Finanças apre- 
sentou um decreto sôbre a es- 
tabilização de preços pelo 
período de três meses e organi- 
zando o controle dos preços. O 
Conselho aprovou, também, o 
decreto de Monnet organizando 
a exportação francesa paro os 
paises neutros. O ministro da 
Justiça apresentou o decreto 
sôbre alta traição, estabelecen- 
do a pena de morte pcra todos 
aqueles que desenvolvam, cons- 
cientemente, campanhas de 
desmoralização contra o exér- 
cito ou contra a nação, com o 
objectivo de prejudicar a Defesa 
Nacional. O ministra do Inte- 
rior apresentou o decreto agra- 
vando as sanções contra os fun- 
cionários que pratiquem actos 
de propaganda que sirvam o 
Partido dissolvido ou que, de 
maneiro geral, preiudiquem q 
Defesz Nacional. — H. 


tou 


alemãs si ocuparam pente do terri- 
tório da N. 
Ti 


Voruega. 

iro — À alegação alemã que. 
q acção do Reich constitui resposta 
ds providencias tomadas pelos Go- 
vêrnos britânico e francês, não ilu- 
de ninguém. Com efeito, as opera- 
ções empreendidas pelos alemães, 
com desembarques, efectuados si- 
multaneamente em diversos portos, 
de tropas escoltadas por fórças na- 
vais, não podem deixar de ter sido 
preparadas com bastante antecipa- 
ção. O Govêrno francês felicila o 
da Noruega, pela sua decisão de re- 
stir à agressão alemã, 

Quarto — Em consequência da 
invasão da Noruega pelas fórças do 
Reich, o Govêro francês decidiu 
prestar à Noruega auxilio completo 
e imediato, fazendo a guerra ao in- 
vasor, em plena associação com as 
fórcas déste pais. 

Quinto — O Governo francês, em 
cooperação com o da Grã-Bretanha, 
já tomou, para isso, providências 
militares e navais necessárias. 


DA SUÉCIA 


Foi decretada a mobilização geral” 


e minadas as águas territoriais norueguesas 
pela esquadra alemã 


À Suécia está decidida a resistir 
a qualquer ataque 


Os mesmos circulos acrescentam 
que a invasão da Noruega obriga o 
Govêrno norueguês a apreender os 
haveres e os navios alemães que se 
encontram em portos noruegueses 
que não estão em poder dos ale- 
mães. — H. 


suecos ceclaram que os alemães in- 
formaram Estocolmo de que coloca- 
ram minas em certos pontos das 
águas territoriais suecas, 

campo de aviação de Bulitofia 

ESTOCOLMO, 9 — A agência 
central de informações diz que se 
declarou violento incêndio nos es- 
critórios da administração do cam- 
po de aviação de Bulitofia, perto 
de Maimoe, O sinistro declarou-se 
nas caves do edifício, o qual ficou 
completamente destruído, bem 
como um «hangar» contíguo. Igno- 


ram-se gs causas que provocaram 
o incêndio — H. 


Reunião convocada pelo mii 
dos Estrangeiros 


ESTOCOLMO, 
s Estrange 


ESTOCOLMO, 9. — A Suécia de- 
eretou a mobilisação geral. —H. 
* 
LONDRES, 9. — Os cireulos 
O fogo destruiu um «hangar» do 
istro 


. — O Mimistro 
convocou para, 


uma reúnião os chefes de redacção 
dos jornais suecos, — 


Um indivíduo, que se fez passar por 

ajudante do rei Gustavo, convocou 

os ministros suecos para uma 
reunião 


ESTOCOLMO, 9. — No meio qé 
situação angustiosa que atraves 
sam Os países nórdicos, um indivs- 
duo, que se fez passar por ar 
dente de campo do rei, convocê 
para uma conferência, destinada & 
inar a situação excepcional, = 
dente do Conserho e vários mi- 
O presidente do Conseiho 
pantira para a provincia, sendo, 
por isso, clumado pelo telefone, O 


5 autor da mistificação foi descober- 
a to, mas a sua identidade ainda não 
| foi revelada. — H. 


suecas ondenanam que todos os na- 
vios suecos que se dirigem para 
portos escandinavos, interrompam 
Uma ordem aos navios suecos a sua viagem-ou fiquem nos portos 
LONDRES, 9 — As autoridades | onde estão fundeados. — H. 


“NA BÉLGICA E NA HOLANDA 


E foram tomadas provi lências de carácter 
militar 


BRUXELAS, 9. — O general De- 
- Ministro da Dejfêsa Nacional, 
Co Ranon, esta manhã, com 
Spaak, Ministro dos Estrangeiros. 


tre os chefes militares e os ministros 
afectos à defêsa nacional. As garan- 
tias alemãs, assegurando que o Reich 
não violará o território holandês, 
são consideradas pelo seu justo 
valor. 

Hú grande interêsse em conhe- 
cer a futura atitude da Suécia. — H. 


y 


HAIA, 9. — Esta manhã, reali- 
corâmiae, algumas conferências en- 


A Holanda está resolvida a defen-) do, a partir das 9 horas da manhã 
Ea contra, qualquer agressão | de hoj 


AMSTERDAM, 9. — Os circulos 
“governamentais holandeses conside- 
“ram que a situação criada pela Ale- 
manha, ma Escandinávia, assume 

* gravidade excepcional é estudam, 
— actualmente, se há razão para que à 
" Holanda tome novas disposições de 
protecção. À Holanda está resolvida 
q defender-se, com todos os meios de | 
que dispõe, contra qualquer pres 
- são, venha ela donde vier. — 


Nota-se grande movimento de tropas 
alemãs ao longo das fronteiras 
da Bélgica e da Holanda 


LUXEMBURGO, 9. — Nota-se 
. erra movimento de tropas 
— alen assim como de material 
motorizado, ao longo das fronteiras 

ko da Bélgica e da Holanda. 
— Com receio de qualquer invasão 
alemã, estes dois países adoptaram 
rigorosas medidas militares, de acór- 


A ATITUDE DA INGLATERRA 


O Govêrno qo ter conhecimento 
do acção alemã 


“reuniu, imediatamente, 


LONDRES, 9 — O Govêrno 
reuniu-se às 9 horas da manhã 
pora examinar o situação cria- 
da pela agressão contra a No- 


ruega. 

Assim que acabou a reunião, 
Churchill saíu de «Downing 

- Street» para o Almirantado. 

- O general Ironside e o almi- 
rante Dudley Pound também 
deixaram «Downing Street», 
antes dos outros ministros. 

- O ministro da Noruega, nesta 
capital, esteve no «Foreign Offi- 
ce», pouco antes das 11 horas. 

Também foi hoje de manhã. 
ao Ministério dos Negócios Es- 


Foram adiadas as conferências 
diplomáticas 


LONDRES, 9. — Em virtude dos 
acontecimentos foi adiada a confe- 
rência a que deviam assistir, no 
«Foreign Officey, os representantes 
diplomáticos britânicos nos países 
danubianos e balcânicos. — H. 


Estão interrompidos os serviços 
dos correios entro a Inglaterra é 
os paises balticos e escandinavos 


LONDRES, 9. — O Ministro dos 
Correios anuncia a suspensão tem- 
porária dos serviços postais, princi- 
palmente aéreos, e a expedição de 
vales, internacionais com destino à 
Dinamarca, Estónia, Finlândia, 
Groenlandia, Letónia, Lituania, No- 
ruega e Suécia. 


ER fórças alemãs que se movem 
“o longo da fronteira da Holanda e 
da Bélgica, são, na sua maior parte, 
Cut por secções motoriza- 
(das. — 


Pod 
A Bolsa de Valores de Amsterdam 
suspendeu a cotação dos fundos 
noruegueses e dinamarqueses 


AMSTERDAM, 9. — A direcção 
da Bolsa de Valores, desta cidade, 
decidiu, em virtude das circunstan- 
cias, suspender a cotação dos fundos 
dos Fabio norueguês e dinamar- 
ques. — 


vão ser da as licenças às 
tropas holandesas acantonadas 
nas fronteiras 
AMSTERDAM, 9. — O comando 
supremo do exército holandês anun- 
cia que vão ser suprimidas, até nova 
ordem, as licenças periódicas às tro 
pas acantonadas nas fronteiras. > H |, 


> 


com os chefes militares 


trangeiros o embaixador da 
França. Os chefes trabalhistas 
Attlee e Greenwood entrevista- 
ram-se com o Primeiro Mi 

também esto manhã, em «Dow- 
ning Street. — H. 


* 

LONDRES, 9. — Chamberlain re- 
cebeu, esta manhã, Halifax, Buttler, 
Cadogan e outras personalidades, 
entre as quais Atlee e Greenwood. 
Logo após a entrevista com êstes 
dois chefes políticos, o Gabinete 
reúniu-se novamente, A's 10 horas, 
Halifax recebeu o embaixador da 


O ministro da Noruega tambem 
Conferenciou com Halifax, durante 
45 minutos. —H. 


Dinamarca pela Alemanha tica a 
situação dos abastecimentos da Grá-Bre- 
tanha, mas no momento o racionamento 
não será afectado. A situação não inqule- 
ia, porque as ress-vas são Ruficientes Dê. 
ra fazer face à situação. — H. 


Crê-se que chegou, 
inesperadamente, a 
Londres,.um alto 


RENAS 
funcionário sueco 
LONDRES, 9. — Colbran, minis- 
tro da Noruega, regressou à legação 
depois de Ler Conferenciado com Lord 
Halifar, tendo declarado que não 
podia receber pessoa alguma. As co- 
municações com a Noruega conti- 
nuam virtualmente impossiveis, mas 
a legação recebeu, esta manhã, um. 
telegrama de Oslo que pouco acres- 
centou às informações que já tinham 
ão recebidas de outras origens. O 
ministro sueco, acompanhado por 
um alto funcionário, que parece ter 
chegado a Londres, ontem, à noite, 
ao da Suécia, visitou, esta manhã, 

O «Foreign Office» onde se demorou 
40 minutos. No entretanto, não se 
sabe se o referido ministro conferen- 
ciou com Halifax. — H. 


A ATITUDE DOS ESTADOS UNIDOS 
As autcridades norte-americanas 


não escondem a sua simpatia pelos 
países escandinavos 


WASHINTON, 9. — Ainda não se 
registaram quaisquer reacções, visto 
que, dada a diferença entre a hora 
americana e a hora europeia, poucas 
pessoas estão ao corrente dos aconte- 
cimentos. Todavia, as individualida- 
des oficiais que estão iniormadas, 
mostrant-se surpreendidas pela inva- 
são da Dinamarca e não escondem 
A sua simpatia para com a vítima 
da nova agressão nazi. Quanto à de- 
claração de guerra pela Noruega, 
justificam-na amplamente, não só 
pela ocupação da Dinamarca, mas. 
também devido à provocação dos 
alemães. «A invasão da Dinamarca 
é, apenas, uma escala para uma ope. 
ração de maior fôlego» — declarou o 
major Fielding a um representante 
da «Havas», «E' imprudente menos- 
prezar a capacidade de resistência 


SER — H. 


A Influência dos acontecimentos no 
abastecimento da Grã-Bretanha 


LONDRES, 98 — O Ministro dos Abas. 
tecimentos, falando hoje em Londres, de- 
eclarou que a invasão da Noruega e da 


da Noruega, | por muito brutal que 
seja a agressão». Cordel! Hull e Sum- 
ner Welles encontram-se ausentes de 
Washington, mas estão ao corrente 
da situação. À repartição do Estado 
aguarda informações mais pormgno- 
Tizadas para resolver sôbre a lei de 
neutralidade à Noruega. E' conve- 
nienie notar que o comércio ameri- 
cano com a Escandinávia é muito 
mais volumoso do que com qualquer 
outro país e a decisão governamen- 
tal terá também de contar com a 
vaga de indignação que vai sacudir 
o país, Esta noite, a repartição do 
Estado tomará as medidas conve- 
nientes para a defesa dos interêsses 
americanos nos paises escandinavos, 
visto que há 552 cidadãos america- 
nos na amarca, 1.087 na Noruega 
esa AS pd Suécia. — H. 


Roosevelt segue, com imterâsss a [rinha & a 
nova fase dos acontecimentos 
europeus 


NOVA JORCA, 9. — Roosevelt, 
desde as três horas que se pós em 
comunicação telefónica com Washin- 
gton e enviou um telegrama a Bor- 
den Harriman, ministra dos Estados 
Unidos, em Oslo. Anuncia-se que O 
Presidente parte, hoje mesmo, para 
Hyde Park. — H. 


Os Estados Unidos em face do esta- 
belecimento de campos de minas 
nas aguas norueguesas 


WASHINGTON, 9. — Interrogado, 
na audiência aos jornalistas, sôbre 
Se a presença de minas inglesas nas 
águas territoriais norueguesas torna- 
Tia necessária a ampliação da zona 
de combate designada por Roosevelt 
em harmonia com a lei da neutrali- 
dade e cujo acesso é proibido aos 
navios americanos, Sumner Welles 
declarou que o PR asia ns aaa da M 


Tinha e a comissão marítima coope- 
tam com o Departamento de Estado 
no inquérito acérea da siluação e 
acrescentou que tôdas as informações 
colhidas serão submetidas a Roose- 
velt, que definirá se há razão para 
ampliar a zona de combate. — H. 


Roosevelt regressou a . Washington 


WASHINGTON, 9, — E osevelt 
chegou a esta cidade. — H. 


Roosevelt conferenciou com o chefe 
do Departamento do Estado 


WASHINGTON, 9. — OQ Presi- 
dente Roosevelt conferenciou demo- 
radamente com o chefe do Departa- 
mento do Estado. — H, 


Elevam-so a côrca de 217 milhões 
de dolares os capitais ameri- 
canos colocados nos paises 
escandinavos 


WASHINGTON, 9 — Os capitais amerl- 
canos Es nos países escandinavos 


| 


"O melhor [OO melhor café 60 do | é o da 
Brasileira” 


61, Rua de tá da Bandeira, 91 -- PORTO 
Vende-se  crú, torrado, moído e à chávena 


Envia-se para quoiquer locolidade do Poís ou Estrangeiro 


elevam-se a qe ria de 947 milhões de do. 


Londres esteve no «Foreign Office 


los 
Ofllce. — H, 


será considerado combatente. Todos 
os seguros contra riscos de guerra, 


Oslo, capital da Noruega 


husposteny, de Usbevola, 
tropas alemãs desembarcaram perto 
de Moss, no fiord de Oslo, e parece 
que entraram esta tarde na referi 
cidade. Numerosos aviões germân: 
cos voarem sôbre o fiord em direcção 
a Oslo. O «Norsk Telegram Buro» 
por seu lado comunica que, 
ras, as tropas alemãs chegaram aos 
arrabaldes de Oslo e que foram pos- 
tados soldados alemães em vários 
pontos da capital. Parece que tódas 
as saídas da cidade foram fechadas e 
que a evacuação fo retida. O coma 
do alemão pediu ao chefe da poli 

de Oslo que puzesse termo à evacua- 
ção 
mães sobrevoaram a capital e a D. 
C A. norueguesa mostrou grande 
acti 
deitaram bombas e que foram aba- 
tidos: um avião alemão e dois apa- 
relhos noruegueses. 


À declaração de Chamberlain 


la não podiam aceitar indefinidamente 


sárias para restabelecer o equilíbrio As 


passam de puras invenções. sem base al- 


O Comercio do Porto 


AOS FABRICANTES DE 


TINTAS, LACAS, ETC. 
TINTAS DE IMPRESSÃO 
PAPEIS QUÍMICOS 
ARTIGOS DE BORRACHA 
PAPEIS LUSIRADOS 
EIC, EIC. | 


J. W. & T. A. SMITH Ltd. 


249 OLD FORD ROAD, 
LONDON, E.83. 


que fabricam os artigos que seguem, 
- oferecem os seus eficientes serviços: 


CHROMOS AMARELOS e VERDES 


PIGMENTOS DE-TINTAS DE ANILINAS 


ESTEARATOS 
ACETATO DE CHUMBO 


Um representante desta firma visitará em bre- 
ve Portugal e nomeará um Agente Rece- 
bem-se ofertas de pessoas que tenham 
experiência prévia da venda a indústriais 

das mercadorias acima mencionadas. 


ENA 


ae 


Age ar cur 1 To CTA dE SS OO alia ARTS o DP TO DA O Do a Va ia 
nos carregamentos dos navios que 
provenham ou se destinem aos paí- 
ses escandinavos, ficam suspensos, 
em virtude do conflito ter abrangi- 
do estes paises. 

Por outro lado, depois de consul- 

tar o Tesouro e o Banco de Reserva 
Federal, os bancos de Nova lorca 
suspenderam tôdas as transacções 
em moedas norueguesas e dinamar- 
quesas. 
Em Wall Street, o mercado de 
valores registou baixas sensiveis 
nos valores dinamarqueses e norue- 
gueses. — H. 


“A POSIÇÃO DA ITÁLIA 


lares, segundo calculam os peritos do Mt- 
nistério do Comércio, — H, 


O embaixador norte-americano em 


LONDRES, 9 — Kennedy, embaixador 
Estados Unidos, esteve no Foreign 


A partir de hoje, o pavilhão 
norueguês será EAR 
combatente 

NOVA IORCA, 9 A partir de 
quarta-feira, o pavilhão norueguês 


ROMA, 9 — A notícia do desem- 
barque: das tropas alemãs, na No- 
Tuega, provocou sensação enorme, 
embora os círculos competentes 
não se mostrem surpreendidos e 
aprovem, como é evidente, a ati- 
tude do Reich. A's 7 horas, Ma- 
ckensen, embaixador do Reich, co- 
municou a Mussolini a acção da 
Alemanha contra a Escandinávia, 
tendo, - em seguida, eculenenciada 
com o conde Ciano. 
As esferas amarga de 
Roma mostram unanime conster- 
nação. Os representantes diplomd- 
ticosga Noruega e Suécia não rece- 
beram instruções dos seus respec- 
tivos Govérnos. Os jornais italia- 
nos, em edições especiais, anun- 
ciam a inlervenção militar do 
Reich, que apresentam como res- 
posta à violação anglo-jrancesa da 
neutralidade norueguesa — H. 


relações com a Hungria. 


-hungaras. — H. + 


ROMA, 9 — Vimginio Gayda, no 


teria caído em poder dos alemães? 


ESTOCOLMO, 9,—0O jornal «Bo- 
que as 


HELSINQUIA, 9. — O correspon-. 
denie do jornal sueco «Bohuspos- 
teny, que se encontra próximo da 
fronteira norueguesa, declarou que 
viu tropas alemãs desembarcarem 
nas costas norueguesas e começarem 
à mar har sôbre a capital. Informa 

também que foram vistos numerosos 
aviões sôbre o fiord de Oslo. —H. 


dente, — H, 


às 15 ho- 


HELSINQUIA, 9. — A «rádioy de 
Helsinquia comunicou informações 
acérca da Noruega. Além dos factos 
já conhecidos, parece que Oslo está 
parcialmente ocupada. Já se viam 
circular soldados aiemães pelas ruas 
da cidade e parece que certos edif 
cios publicos, o correio e a prefeitu- 
ra foram ocupados pelos alemães. A 
população está desorieniada e não 
sabe o que se passa, aguardando os 
acontecimentos. Por outro lado, 
anuncia-se que foram abatidos Eta 
alemães e noruegueses, — H, 


mentos na Escondinavia 


Banco de França valores dinamar- 
queses ou noruegueses 


PARIS, 9. — O Banco de França 
recébeu ordem, 'a título temporário, 
de não deixar levantar importancias 
ou valores que façam parte das con- 
tas dinamarquesas ou norueguesas, 


Durante todo o dia os aviões ale- 


zar aquele transporte, — H. 


idade. Parece que os aviões não 
muito material bélico 


Em Paris não há notícias 
da Dinamarca 


PARIS, 9. — Nao se receberam 
quaisquer Informações do. ministro 
da França, em Copenhague, acérca 
dos acontecimentos da Dinamarca 
visto terem sido cortadas as comu- 
nicações telefónicas: e telegráficas, 

Sabe-se que Dampierre, ministro 
da França em Oslo, saiu desta ca- 
pital com o Govêrno, acomparhan- 
do-o até ao Norte do país. — H. 


tula-se que o número de homens 


na Câmara dos Comuns 


(Continuação 


vens. O navio afundou-se, 


da 1.º página 


larmente os dos países escandinavos, nas 
águns que banham estes países e pre- 
tendau exercer ésse direito. 
“Ao mesmo tempo, porém, o Reich in- 
gistia pela estricta observação das leis 
neutralidade, Os aliados declararam 


indicam que não só já se encontravam 
elaborados os planos alemãos, mas tam- 
bém que já estâvam a ser executados, 
antes da colocação: das minas. Os- pró- 
prios, factos da ocupação iconjirmam o 
que acabo de dizer. Entre outros, qssi- 
nala-se que Trondjhen foi invadida, de 
manhã. Ora, a distância entre ria 
mais 
; é de cêrea 
mesmo, que a expedição 
. logo que as minas foram 
, essa expedição ainda estaria 
agora no caminho: 
Não resta; pois, dúvida de que o pla- 
no de' invasão da Noruega e da Dina- 
foi prepa: 


50 metros, 
que estavam no convés, 


êsse estado de oisas e reservaram-se o 


direito de tomar as providências neces- O ministro da Dinamarca em Lon- 
dres está sem noticias do seu 


Govêrno deste ante-ontem à noite 


- LONDRES, 9, — A legação da 
Dinamarca declarou, esta manhã, 
qué as ultimas notícias que tinha re- 
cebido de Copenhague datavam de 
ontem, & noite, quando o ministro 
conversou, telefónicamente, com sua 
esposa, a condessa Reventlow. 
Naquela ocasião nada havia de 
anormal mas o ministro aconselhou 


muitos dos quais foram 


sim, colocaram minas nas águas noru 

guesas, de forma a impedir os navios 
alemãis de passar lvremente, mas sem 
dano para o comércio normal norueguês 
Em momento algum pensaram os aliados 
em ocupar território escandinavo, em- 
quanto a Alemanha o não fizesse. Tódos 
as afirmações alemãs a êsse respeito não 


dal, — E. T. 


A Suécia conservar-se-á 
neutral 


LONDRES, 10. 


guma. 

O Govêrno alemão publicou agora 
uma declaração em que diz que decidíu 
proteger a Dinamarca e a Noruega. Fór- 
cas motorizadas. e outras alemãs at 
vessaram, ao romper do dia. a fronteira 
imamarquesa e ocupofam extensão con- 
derâvel de território dêste país. Por 
utro lado, o Govêrno britânico teve co- 
nhecimento de que o Ministro do Reich 
em Oslo exigiu. oficialmente, ao princí 
oo do dia. a rendição da Noruega, de- 
elarando que, em caso de recusa. se 
antquilada tôda a resistência que é 
pais pudesse oferecer. O Govêmo nor 
quês reneliu, imediatamente essa erigên- 
cia. Sabemos, agora, que as hostilidades 
já comecaram : os informações da Im- 
nrensa anunciam que Oslo e Chris 
sund foram hombardeadas e que 


saber que prestaria 
todo o atxílio necessário à Noruega e 
que faria q guerra ao invasor em plena 
associação com elay, — H. 


Toda a Italia, os Lagos e o Mediterrâneo 


O RECEIEM A SITUAÇÃO INTERNACIONAL — FAÇAM A MARA- 
VILHOSA VIAGEM DE 27 DE ABRIL A 21 DE MAIO — NA MELHOR 
EPOCA DO ANO — Visitando: NAPOLES (3 dias) — ROMA (4 dias) — 
FLORENÇA (3 dias) — VENEZA (2 dias) — MILÃO (3 dias) — GENOVA 
(2 dias) — CAPRI — POMPEIA — COMO — BELLAGIO e muitos 
outros centros turisticos importantes. — HOTEIS DE 1.º ORDEM — 
PASSAPORTE COLECTIVO — PASSAGENS MARITIMAS NO TRAN- 
SATLANTICO «SATURNIA» EM CABINES DE UMA E DUAS CAMAS 
— Para programas e informações, sem nenhum compromisso, na acredi- 
tada: EUROPEIA AGÊNCIA TURISTICA, Av. da Liberdade, 231 a 236, 
LISBOA — Tel. 4.9012 e Av. dos Ali a 69, PORTO — Tel. 4660/61. 
20 de Abril, o mai ar. PAR TODAS AS VOSSAS 
MARITIMAS E AÉ aos preços oficiais) E PARA 

VIAGENS A PREFIRAM SEMPRE A 
EUROPEIAS a Principal Agência de ens Portuguesa e REPRE- 
SENTANTE GERAL EM PORTI <ALA LITTORIA» 


alemã, 


neutralidade. — H. 


da Inglaterra na Dinamarca 
LONDRES, 9. 


a rádio alemã. 
Os referidos 
Mesembarcaram tromas alemis Aftr 
wêrno alemão que q invasão dn 
mamarca e da Noruega constitu! Ministro 


Hamar e que q 


municações com êle. 
Segundo informações 


nas acompanhadas mor fóreas mavo! 
ge preparação planenda com muita ante- 
cedência As informaçõe s 


norueguês resolveu resistir. — H. 


Em Roma, aprova-se a atitude do Reich 


A Nália procura reforçar as suas 


BUDAPESTE, 9 — O Ministro 
da Agricultura. italiano, que regres- 
sou, esta manhã, a Roma, teve al- 
gumas conferências com Teleki, em 
vista do refôrço das relações italo- 


Afirmações de Virginio Gayda 


«Gionnaie d'Italia», afirma que os 

jados cometeram grande êrro po- 
lítico, tomando, em relação à No- 
ruega, uma iniciativa que qualifica 
de «violação aberta» à neutralidade 
da Noruega. Gayda afirma, em su- 
bstancia, que o Reich afastou & 
ameaça franco-inglesa, ganantiu Os 
seus reabastecimêntos e conseguiu 
situação vantajosa na Escandiná- 
via, o que representa um êxito evi 


A' margem dos aconteci- 


temporariamente no ja condessa a tomar o primeiro avião, 
ns Rn com destino a Londres, mas parece 
que a condessa não conseguiu utili- 


O «Rio de Janeiro» levava a bordo 


LONDRES, 9. — Há razões para 
crêr que o navio «Rio de Janeiror 
tinha a bordo «tanks», aviões e con- 
siderável material de guerra. Cal- 


bordo era de 300 a 500. Muitos não 
usavam uniforme e eram muito jo- 
rápida- 
mente, após ter sido apanhado com 
o segundo torpedo. A explosão foi 
tão violenta que uma barra de ferro 
do navio foi cair sóbre um barco de 
pesca que se encontrava a mais de 
matando três alemães 


Vários barcos de pesca desem- 
barcaram em Lillesand 150 homens, 
levados 
para o hospital e outros para Aren- 


(Madrugada) — 
O boletim transmitido pela «rádio» 
e captado esta noite em Londres, 
diz que na sua resposta á pergunta 
o Govêrno sueco declarou 
que é sua intenção observar estrita 


Foi preso, pelos alemães, o ministro 


— Considera-se, 
nos meios bem informados britâni. 
cos, que o Ministro inglês em Cope- 
nhague deve ter sido provávelmente 
preso pelos alemães, como anuncia 


meios confirmam 
que o Govérno norueguês está em. 
inglês 
também, naquela localidade. 
tendo sido já restabelecidas as co- 


enviadas 
pelo referido Ministro, o Govêrna 


Ci | OM MEPANÇÕO 


” DELICIOSO é SUCl e SUCULENIO. 


A partir de Neg (5 serve se na 


Leitario da Quinta do Paço: 


aBrr 


Grande Leilão 
; Quinta-teira, 11 do corrente, às 14 horas, no entgo ogen 
«À Liguidotário», frovessa da dade de l5a 17 datranta 
Salão Joraim da (rindade, Telef, 2187. 

Constondo de: mobilias par: quarto, sal s de Jontar, ricos. “guuro 
das-vesti los em pau preto, cama, mesas de cab-ceira, lavatorio em. pau pu 
camas de madeira e de ferru, guardas loiça, comodas, tuiletes zuaidas- 
dos com e sem espelho, santuário em pau preto com imagen=, maquinas! 
costura, bengaleiros, relugios de escada, rico roupeiro em mugno, m: pie: 


tapetes, carpetes, quadros, candeeiros e muitos mais muveis em muzno — 
avulso e miudezas, 


po 
É 


ENTREGA AO DOMICILIO 
TELEFONE 2.064 


CREIXARIAS ATLÂNTICO 
MERCADO: DO JUN 


Grupo Electrogéneo| 


Vende-se, inglês, com motor a gazolina | e nei eo | 
BELISS & MORCON e dinamo de 6,56 kw, 115/160 Volts, 
41 Amps., 800 rotações por minuto. [4 próprio para 
carregar bateria de acumuladores. 3877 


Vila Irene — SANTA MARTA — PENAFIEL, 


José Moura de Casiro. 


FALECEU 


esposa, filhos, nora, genro e demais femilia cumprem o. doloros; 
dever de participar ás pessoas que os honram cum) a sua amizade, 
a triste ocorrência e rogam o lavor da assislência aos respunsos, que, por sum 
alma, se celebram hoje, às 16 horas, na Capela do Cemitério do Repouso, | 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


fsegua, 


EE 


Pôrto, 10 de Abril de 1940. CIA 


Ovrivesaria Santos Carvalho. 
3895 CUMERE o doloroso dever de ssRRaiEo aos seus Ex.” * Amigos e 

Clientes o falecimento de seu pai, José Moura d= Castro, rogândo 
9 favor da assistência ao funtral, que se reuliza hoje, à- 16 horas, na Capela”. 
do Cemitério do Repouso, o us antecipada ia muito reconhecido e 
agradece, 

Porto, xo de Abril de 1940. 

alfredo dos Santos Carvalho, ; . 


eme een] APOSeXoDATTAHA — Informações «o madrugada 


Estão interrompidas as comunicações telefónicas. : 
entre a Alemanha e a Hungria 


Crê-se que em vários pontos da costa Oci- 
dental norueguesa se travaram combates 
entre as esquadras aliadas e alemã 


ROMA, 9 — As comunicações telefónicas entre a Alemo- 
nha e a Hungria estao interrompidas, segundo telegrafam de 
Budapeste à agência «Stefani». — H , 


PARIS, 9 — Consta que há Ea entre as esquadras | 
aliadas e alem, em vários pontos da costa ocidental norueguesa. 
As operações prosseguem no meio de uma verdadeira tempes- 
durante a Grande Guerra na expe 
dação Namsen, na Ri mo 1928, 


tade. — 
toi nomeado ministro q 


2488 


O Govêrno que, aconselhou o exército 
norueguês a não resistir foi formado 
sob a égide alemã? - 


FRONTEIRA ALEMA, 10 (Madrugada) — A agência ofi 
cioso «D. N. B.» distribuiu, esta noite, uma informação datada 
de Oslo, segundo a qual, um tal Vadkun Quisling constituiu um 
novo Govêrno norueguês, Este Govêrno publicou, segundo essa 
informação, uma proclamação anulando o protesto sem valor dora 
Govêrno precedente e declarando criminosa tôda a resistência, 
convidando o exército a submeter-se ao enovo SoyBtita nacional». — 


Constituiu-se um novo Govêrno norueguês, que 


aconselha o exército a cessar a resistência 
ESTOCOLMO, 9. — A «rádio» Seguidamente, deplora a acção - 
norueguesa anunciou que se consti-| do Govérno anterior que não foi su- 
tato, novo Govârno norueguês em | ficientemente enérgico na sua afl- 
mar. Risned limitand: cd 
O novo Govêrno dirigia uma Naa e 
proclamação ao país, convidando-o q D] 
cessar qualquer resistência que só 
eontribuíria para a ruina do país. 


) 


q RE novo Govêrno de concen 
nacional termina pedindo ao exército 


que Jhe preste obediência, — 0. P. 


Rodo que abandonou mais tar 
de para orientar 6 pequetos Na- 
tional-Samiing. — DN. B, E 
Uma proclamação do rei 
da Dinamarca 
COPENHAGUE, 9 — O rei Cris! 
tiano IX dirigiu a seguinte proce 
mação: «Em circunstancias tãs 2! 
graves para o nosso país, convido — 
todos os habitantes das cidades es 
dos campos a adoptar atitude pero 
feitamente correcta e-digna, por 
que todos os actos ou palavras in- 
consideradas podem trazer as mais 
graves e lamentáveis conseguên- 
cias para a Dinamarca, — D. N, B. 


ROSA papai e] 
Mariana Gomes Leite - 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


Não há notícias da fa- 
miília real e do Govêrno 


da Dinamarca 
LONDRES, 9. — Chamberlain 
declarou não ter notícias sôbre a 
sorte da família real e do Govômo 
dinamarquês, — R, BR. 


Os países escandinavos 
enviaram, recente- 
mente o seu ouro 


m 
“ 


para os Estados Unidos 

WASHINGTON, 10. — O Minis- 
tório do Comércio anuncia que os 
paíbes escandinavos enviaram, re- 
centemente, o seu ouro para os Es- 
tados Unidos, certamente, para o 
porem em segurança, —H. 


Combate, sôbre Oslo, entre aviões 
ingleses e alemães 

OSLO, 9 — A's 17 horas e 20 

mínutos travou-se sôbre esta capi- 

tal um trenhido combate entre 

aviões ingleses e alemães. Foi aba- 

tido um dos aparelhos, desconhe- 


Justino Gomes Ltite, Antonio A. | 
Gomes Leite e familia, agradecem 
muito reconhecidos a todus as pes. | 
sous que se dignaram honrar com u 
<na presençs O funeral da saudosa 
xinta e participam que manhã, 


SST pas ge meia, será rezuda 
Pie se a sua nacion nto: Ildefonso, uma 
rito em sutrágio de sua alma 
Quem é o novo chete do Govêrno | agradecendo ant cipad-mente ás pes: 


norueguês 
OSLO, 9 — Assumiy hoje as 
funções de chefe do Govérno norue- 
guês, Vitkun-Quis-Ling, que serviu 


sous que se dignarem. assistir à êste 
religioso acto e pedindo. desculpa de 
qualquer falia que involuntátiam: nt 
tenham cumetido. 

Porio, to de Abril de rogo 


8 
FINANÇAS 


=p 
Cotações de 9 de Abril 


”: EFECT. POR CHEQUE 
PRAÇAS 


Londres (Cheg) 
Londres (notas) 
Rio de Janeiro 
Paris (cheq) 


Decreto-Lei, recentemente pri 


Compra Venos 
103910 104860 
100800 102850 
1825 
558,4 
557 
2588,5 
1817 
15$39,8 
6551 
29$10,1 


relativamente ao Decreto-Lei, que 


CUPERTINO DE 


va lorea (cho) 


“Nova lorca (n) 


. Cons, 4 */u 1934, 
cp. t de 10 
Cons. 5 ly. 1983, 
cp t de 1 
Cons" 5 ja 1983, 
ct de 5 
Cons. 5 ly 1993 
Cp. t de 10 ... 1049500 1,0495800 
Ob, Tesouro, 3 is 950500 


1.146500 1.145400 
1,0496800 1.049900 
1049500 1.049800 


L Ex ) o Lo 
Libra, ouro proii to qr ) 1,305 — 1315900 
— Platina . Externo, 3 %, 
“Oiro mosda-p, o t 1) ... 1,9008400 — 1,3205800 
ata, barra Lol 21 “ca 1.380800 1.340800/ 1370800 
be E (ea 137800 137800 
1 a 
BOLSA DO PÓRTO 
Po: t 1 103850 103850 104900 
Em 9 de Abril C. C. F. Nacional 
— série...  B5$60 65800 66500 
PAi AgçÕa o ACÇÕES 
ques CONS. É. 48 amrmims 
BE 3 À Ti iara 7 ESTO fe 
— 23800 28800 — 
En ima CD 
comp vers 
— Naclon raças; 146500 — 188800 
' ol Eae) Águas de Lisboa, 
Ofortas cover estrelas.. SiOS0O sogg00 
— Dto, Interna fundada; 3 6810 6850  ESMO 
“Ob. 4 3/4 1995 cons. t. 10 g3n800 — nasãoo os0o 211: 
OB 4 dos come: É do dosãoo O Togsoo 
Obr. 4 4/2 1833, cons. N. de Navegação, 
2A4S00 243800 244850 


To DEQ. ri 
€. de Navegação 
Port. de Pesca, 
t+ peq. . 
Comp. Poriug: de 


140800 141800 
141800 149800 
— — Bs 
1 

0500 91800 

seogoo  — 

da — — 
ug8] & Colónias . 101800 104500 


Comp. tecidos 
Av 


3.060500 3,0408500 3,1005800 


OPERAÇÕES 4 PRAZO 
Busl, 1.º em, 3.º 94800 94800 95800 


CAMBIOS 
Lisboa 9 de Abril 


o Mo giliiaido jus à 


a: 


E 
vê 


à Resatoo 
AoA (PO) t. 100 3000800, 


CAM 


náres cheque ir 4d) - 404800 — e— 
ercado Abastecedor BOLSA DE LONDRES 
de Frutas . Fecho dos cambios em 9 de Abril: 


SOR 50 405.50 


X 
* 
sa ralos 176.50/176,75 
3850 


Bolsa de Nova lorca 


Câmbios em 6 de Abril 


12 


12 
12 


| 1025900 1024800 1.026900 | . Noruega 
Dinamar: 
cor 14145900 1144900 1149800 * Canadá s/Londre: 


BRASIL 


BANQUEIROS 
Rua Sá do Banceiro, 56 —- PORTO 


omulgado pelo Govêrno brasi- 


leiro, sôbre q habilitação a heronças no Brasil. 


A nossa Secção de PROCURADORIA, possuindo Delegados em 
todos os Estados do Brasil, muito gostosamente presta quaisquer 
informações a todos os seus distintos" clientes e demais interessados, 


acaba de entrar em vigôr no Brasil, 


sobre a Habilitação a Heranças naquéle País. 


MIRANDA & CG.4 


3691 


COMERCIO 


e quinquilharias, 
louzas escolares 
ção, 154 vol. 1 
ques Rola & FI 
de sizal; Celest 


ausa julgada ; 

Falência — Por aposentação voluntá- 
ria da Sociedade de Minas e Produtos 
Sintéticos, Lda com sede na Lourinha, 
ivo de 212.119500. 
tar a faién- 


cx, Isoladores 
dro Bandeira & Ca & y 
cadeiras; 3. T. Costa Basto 4 
astelos para minas; Delaforce S 
Sex. capsulas e impressos; Man 
capsulas e Totulos 

capsulas rotul. 


Do: na. 
assentos para 


* VARA — 4º Secção — Coloctivo — 


ro- 


ra. 500 vol. pinho | Presidente, sr. dr A. Maltez; vogais. 
Frank de M. Tumer & Vasconcelos e J. M. 
Limitada, mantimentos. da secção, sr. Co 
Mota. 
A Causa julgada : 


VINHO DO PORTO 


Embargos a uma exacução — Emb) 

D. Maria da Conceição Cor 
ras e embargados D. Maria 
Magalhães Guedes Queiroz e 
Tratava-se do seguinte: os embarga- 
dos venderam à embargante 1.400 acções 
do Banco Aliança no valor de 240 con- 
tos, 

A embargente que está divorciada do 
sr. Cartas Camacho Junior, alegou e pro- 
vou que seu ex-marido a obrigou a asei- 
nar o contrato da compra dessas acções, 


Exportado pela barra do Douro 


VINHO COMUM 
Exportado pela barra do Douro 


VINHO ESPUMOSO 
Exportado pela harra do Douro 


Alfandega do Pôrto 


ABRIL, 9 


Rendimento em 9, 427221860 


Exportação 


MERCADORIAS DIVERSAS 
União Resineira Portuguesa, 37 bre. pez 
louro; José F, de Amorim, 31 são, rolbas 
de cortiça; Emp. Ind. Paços de Brandão, | 
Limitada, 1 sac. rolhas de cortiça; Edmun- | 
do Alves Ferreira, 10 sao, rolhas de cor! 
tica: Lopes da Cruz & Os, Limitada, 200, 
cx. sardinha; Brandão & C.*, Limitada 48/ 
ex. azelgona em conserra e azeite de oli- | 
voira, 37 cx. conservas diversas; Comp. 
de Louza Portuguesa. 180 cx. louzas es 
colares e 57 CX. lápis de louza; Bastos 
Fernandes & Magalhais. Limitada. 1.900 
ex. amendoa em míolo; Soc, dos Vinhos 
Borges & Irmão, Limitada, 1 brl. vinagre: 
Carvalho & Gastalho. Limitada, 74 vol. 
artigos escolares e papel e 93 vol. objectos 
de escritório 6 papel; Polonio Basto & 
C>. 9 vol, papelaria e escoras, e 1 cx. 
papelaria; Ferreira Pinto & Leão. Limi. 
tada, 16 vol. tecidos de algodão e de sóda; 
1 1d. tecidos de sigodão:; José de Melo & 
04, 42 vol. tecidos e mantas de algodão, 
EB vol. tecidos e cobertores de algodão, 
etc., e a vol. velas de estearina e de céra; 
Moreira & Dias, é vol. tecidos, 14 em fló 


O TEMPO 


eme 


o que não queria fazer. 

Em vista disto o tribunal reso:veu 
dar a favor da embargante, isto é, não 
prosseguir a execução intentada pelos 
embargados, pagando Estes tôdas as cus- 
tês do processo. 


CRIMINAIS 


DISTRIBUIÇÃO — Sob a presidencia 
do sr. dr. Gustavo Teixeira Dias, é hoje 
feita no 1º juízo, a S. João Novo, pelas 
14 horas. 


1.º JUIZO — 1.º q 2.º Seoções — Pre- 
sidente, sr. dr. Gustavo Teixeira Dias e 
delegado do M. P,. sr. dr. Sousa Costa, 

Polleias corrépcionals — Foram jul 
gados : Rosa Alves de Olíveira e Marga 
rida Pereira Silva, de S. Cosme de Gon- 
domar, por furto. 4 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 20,5 20,8 
Minima .. : 10,0 90 
Marés || Preamar... 519 17-35 
em 10 | Baixamar.. 11-36 23-51 
Quarto crescente em...,....... 15 
Lua chela em A 22 


Supremo de Justiça 
CAUSAS JULGADAS EM 9 DE ABRIL 


-  Reoursos em processo penal 

25.205 — Autos de recurso em proces. 
so penal vindos da Relação de Lisboa. 
1º Tecocrente, António José Vieira de 
Andrade. 2º recorrente à Sociedade 
Mutua de Seguros de Vida A Provisão. 
— Aterada a pena. 

25.179 — Autos de recurso em proces- 
so penal vindos da Relação de Lisboa. 
Recorrente, António Couto Junior. Re- 
corrido, Ministério Pubiico, — Idem. 

Revi 

50.903 — Autos cíveis vindos da Rela- 
ção do Pôrto. Recorrentes, Augusto Mar- 
ques da Silva Freitas e mulher. Recor- 
ridos, António da Silva Valente e mu- 
lher. — Negado, 

50.94 — Autos comerciais vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrentes, Cons- 
tantino Reprêsas e outros, Recorrídos, 
Seixas & Furtado, Limitada, e outros. — 
Negado. 

51052 — Autos cíveis vindos da Re- 
lação de Lisboa. Recorrente, Francisco 
Maria de Almeida Grandela Junior, Re- 
corrídos, dr. José Sabino Pereira e ou- 
tro. — Julgada válida a transacção. 

Agravos 

51.209 -- Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa, Agravante, João da 
Siva Contreiras & C.”, Limitada, Agra- 
veda, Ei & Claussen, Limiteida, — Pro- 


o. 

51.240 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa, Agravantes, Maria 
Lívia Street Braancamp Sobral e mari. 
do. Agravados, Aibento de Araujo e mu- 
iher, — Negado. 


Incidentes. 

50.238 — Autos cíveis vindos da Re. 
lação de Lisboa. Recorrente, João Joa-| 
im Tomaz. Recorrido, Adrião Coelho 
javais. — Julgoda a habilitação, 

51.316 — Autos cíveis vindos da Rela- 
gão de Coimbra. Recorrente, Manuel 
Paulo e mulher, Recorrido, Maria do 
Céu Lopes País e marido, — Desaten- 


JUDICIAIS 
ear IRUIOAD o dA 
distribuidor geral, sr. dr. Alfredo Peres. 


1º VARA — 1.º Seoção — Ordinária 
— Seratim A, Oliveira contra Maria da 


Conceição. 
Sumaríssima — José D. Tavares con- 
tra José Carmo Correia. 
2º Secção — Sumarissima — Caetano 
S. Martins contra Licínio José Oliveira. 
— J. Serra & C* 


4.º Booção — Sumaríssima — Gunther. 
Magna contra Viuva de Antônio Gas- 
par Monteiro. 

— Manuel A. Freitas & C. contra 
Joaquim Lavandeira Junior. 


E" VARA — 1.º Secção — Sumaríssi- 
ma — Caijano, Rodrigues & C.* contra 
Maria Augusta da Costa. 

2º Seução — Sumária — Pedro S. 


Castro contra Francisco Martins Vieira. 


TRIBUNAIS 


* 


&* Secção — Sumaríssima — Manuel 
P. Costa contra Mário Monteiro. 

4º Secção — Despejo — António C. 
Miranda contra Gaspar Francisco Ca- 
nastra. 


3: VARA — 1.º Secção — Sumária — 
€. Coelho & Rodrigues Lda contra 
Companhia Fiação Portuense. 

Sumaríssima — J. Serra & C.* contra 
António Sá Dias Junior, 

3º Secção — Sumarissima — Antônio 
Eno Risada RR Cordeiro & 

— J. Serras & C.* contra José Maga- 


ihães. 
Seoção — Sumaríssima — José S. 
Hong jiconten) "Engrácia diLenl Amotim 


— Antônio R. Lemos Junior contra 
Gaspar Francisco Canastra. 


42 VARA — 1.º Secção /— Sumária — 
José T. Oliveira contra Antônio Fran- 


E. Almeida 
contra Adriano Costa Freitas, 

2º Secção — Sumarissima — Couto, 
iLda contra Farmácia Central, 

8.º Seoção — Sumaríssima — Guilher- 
me C. V. Oliveira contra José A. Tor- 


4, Senção — Sumária — Carlos de 
Gouveia & C., Lda contra Emesto José 


Firmino, 
C: contra João 


— Araujo, Freitas & 
Manuel Viana Teixeira. 

Despejo — Franciscô F. Guimarães 
contra João Rodrigues Junior. 

Divórcio — Guilhermina Vidal contra 
Joaquim de Jesus Jorge - 

6" Sooção — Despejo — Manuel A. 
G. Sousa contna Francisco César, 

Sumarissima — Sousa Cruz & 
Lda contra Joaquim Macedo Vieira. 


5º VARA — 1.º S0gção — Despejo — 
Rita E. P. S. Formígal contra Manual 
Lamas Guenr: 
Sumaríssima — Joaquim O, Neiva 
contra Frencisco Marques de Oliveira 


“ Seoção — o — Maria S, 


jo contra J Maria” Ferreira 
Vilarinho. . 


Sumaríssima — Machado & Silva, Lda 
contra João Rodrigues, 

4" Senção — Sumaríssima — José A. 
Fernandes contra Licínio José de Ol- 

Despejo — José A 'T, Mota contra 
Ana da Costa Marques. 

Sumária — Korbist W. Cassales & Fi- 
lhos contra Baptista & C. 


8º VARA — 1.º Secção — Execução — 
José C. Neves contra Maria de Jesus 


Sumárias — Manuel G. Sfiva contra 
Mário Oliveira Mote. 

— Raul C. Cordeiro contra Maria da 
Conoeição Saldanha. 

Despejo — Francisco R. Couto contra 
Maria da Conceição Ferreira Gama. 

2.º Secção — Sumsríssima — Manuel 
P. Costa contra António Martims de Ma- 
tos, 

3.º Secção — Sumária — Antônio F. 
Cardoso contra Vimgílio A. Ribeiro. 

Despejo — João M. Castro contraa-| 
ria Conceição Saldanha 


JULGAMENTOS — 1.º VARA — 1º 
Seoção — Colectivo — Presidente, sr. dr, 


(eh 


Esta fo! condenada em é dias de pri- 
são, 5800 de muita e 200800 de imposto 
de justiça e aquela foi absoivida. 

— Conceição de Jesus Rocha Pinto 
Bastos, da cua das Musãs, por ofensas 
corporais. Absolvida. 


Transgress For. julgadas 
Etelvina Augusta e Daniel Ferreira. 
Absotvidos 

JUIZO — 2.º Secção — Presidente, 

“dr. Correia Marques e delegado do 
MP. sr dr Lopes da Fons 

Policias correocionais — Foram jul- 
gados” António de Sousa ta, de | 
Gaia, por dano | 

Condenado 100500 e 
200500 de im 
PR rose Mar abaihador, 
do Monte Cativo» por abuso de con- 
fiança. 


Condenado em 35 dias de prisão, 5800 
de muita e 200$00 de imposto di 
tiça. 


37 JUIZO — 1.º e 2º Secções — Pre- 
sidente, sr. dr Horta e Cost ado 
do M P. dr Rodrigo de Castro e 
aub-delegado, sr. dr. João do Vale, 

(Correocional — Foi julgado : Manuel 
Francisco Ramos, serrálheiro, da Tra- 
vessa de Nova Sintra, por ofensas cor- 
porais. 

Foi condenado em 45 dias de prisão, 
60800 de multa e 500500 de imposto de 
ustiça 
dsdolicia correooional — Antônio Maria 
Roque, empregado comercial, da rua «O 
Comércio do Pórtos por encobridor dum 
furto praticado na Alfandega desta ei- 
dade em 193. Absolvido 


4º JUIZO — 1.º Seoção — Presidente, 
sr. r. Antero Cardoso e delegado do M. 


P. sr. dr. Celestino Dias. 
Poiions correocionais — Foram jul- 
gados: Julio Martins Gomes Ferreira, 


sapateiro, da Arrábida, por tentativa de 
furto. 

Condenado em 8 dias de prisão, 50800 
se multa e 200500 de imposto de jus- 
tiça. 

= Augusto Costa, empregado comer 
cial, da rua 31 de Janeiro, por abuso de 
confiança, Absolvido. 


5: JUIZO — 2º Socção — Presidente, 
sr. dr. Couceiro Bastos e delegado do 
M. P., sr. dr. Gabriel Trindade, 

Policia correcclonal — Fc julgado : 
Pauto Pereira Pinto, trabalhador, da rua 
Tomar Gonzaga, por abuso de confiança. 

Condenado em 8 dias de prisão, 3500 
e 200500 de imposto de justiça. 


READ Teen: 


PELO 


Torres Novas, 29 


O número do mês de Março, da «Revis- 
ta Turismo» fot dedicado a esta Inboriosa 
vila, dando a conhecer as suas belezas 
naturais, que são dignas de ser visitadas, 

— Organizado pela nossa conterranea 
distinta professora de piano sr. D. Maria 
Celeste Sirgado Maia, realizou-se na 
quarta-feira, no Teatro Virginia, brilhan- 
te sarau de arte em beneficio da Santa 
Casa da Misericórdia com a colaboração 
dos artistas Jaime Silva (filho) e do vio- 
Unísta cego, Augusto Coelho e da inte- 
ressante menina Maria Cecília Vasconce- 
los Ribeiro, que executou alguns batla- 


Forem todos merecidamente aplaud!- 
dos, pela assistência. — C. 


Albergaria dos Doze, 29 
Como o tempo melhorou, tomaram 


Ro que estavam muito atraza- 
as. 

Nesta época ninguém se queixa, por 
aqui, da falta de trabalho. 

— Durante as festas da Páscoa, vist- 


—Com grande concorrência de fo- 
rasteiros realizaram-se no dia 25 as cos- 
tumadas festas anuais da Cartaria. —C. 


Troviscal (O. do Bairro), 29 


Os lavradores desta região têm feito 
grandes plantações de batata, Contudo 
essas plantações são um pouco inferiores 
ás dos anos anteriores, devido ao ele- 
vado 
e 


preço dos adubos e das sementes 
ngeiras. 
“Anda em ensaios, no Teatro desta 
localidade, uma revista de costumes re- 
Elonais, sendo aguardada com iínterésse. 
preço do vinho, nesta região, 

regula a 16500 o duplo decalitro. 
“0 preço do milho nos mercados 
desta região é de 895 o quilo 

— Depois de passar entre nós as fé- 
rias da Páscoa, retirou para essa cidade 
o nosso amigo sr. dr. Alberto Vicente, 
professor da Escola Industrial Infante 
D. Henrique. — C. 


Fátima, 29 

Chegou hoje à Fátima o sr, Leal M: 
ques, adjunto da Direcção Geral do En- 
sino Primário que era representação do 
sr. Ministro da Educação Nacional, veio 
propositadamente assistir ao Curso Mo- 
rel Cristã para o professorado do Dis- 
trito Escolar de Setúbal, que principiou 
ontem e termina amanhã. São mais de 
100 professores e professoras que daquê- 
le longínquo Distrito Escolar vieram em 
£ caminhetas. O director sr. Rêgo, alma 
devotada da difusão do ensino religioso, 
tem assistido ás conferências e orjenta- 
do todos os trabalhos, São conferentes 
os revs. drs, Gustavo de Almeida e Cruz 
Gomes. 

O sr. Bispo de Vatarba, grande im- 

dor e tomentador destas confe- 

Tências, ju sempre, dedicando ao 
professorado à sua boa vontade e q «eu 
maior empenho 'na divulgação destes 
cursos a que, oxalá, todo O professorado 
do país pudesse assistir, — C. 
Nine, 29 4 

De visita á sr* D. Beatriz Cardoso da 
Fonseca tem estado na sua casa do 
Chouso a sr.* D. Sofia Cardoso Sarstield 


grande incremento os trabalhos das | 


O Comercio do Porto 


PAIS 


ea distinta actriz Lucilia Simões. Esta 
já regressou 4 capital. 

—Nas suas casas da Torrente, em 
Minhotães, têm estado, com suas fami- 
lias o sr engenheiro Alves Camacho e 
O sr. Julio Claro Peixoto. 

Na mesma freguesia tem estado 
doente o rev. Barbosa Campos, que, fe- 
lizmente se acha melhor. 

— Passaram aqui alguns dias, duran- 
te as férias da Páscoa, com suas fami- 
las, a sr* D. Maria Carolina de Meire- 
les Sampaio, o sr. Francisco Alves e o 
sr. Joaquim Araújo. 

—A visita Pascal decorreu com o 
sostumado interêsse em receber bem o 
rev. abade, cuja bondade se patenteia 
por todos os modos. 

— Na vizinha fréguesia de Viatodos 
estão a passar as férias da Páscoa com 
suas famílias os srs. comendador Matias 
Lima e Antônio Ramos. 

—De visita a seu pai esteve em Le- 
menhe o professor sr Manuel Rodrigues 
de Azevedo que, ontem, regressou a 
Tomar. 

—O povo de Monquim acaba de fes- 
tejar o aniversário natalício do seu pá- 
roco, rev. Francisco José Veloso. 

Houve missa cantada e uma sessão 
solene no salão da Juventude a que 
presidiu o vice-reitor do Seminário 
diocesano sr. dr. Adão Salgado. 

AM foi inaugurado o retrato do ho- 
menageado, quo em seguida, recebeu 
em sua casa os paroquianos e amigos. 
com a maior gentileza. — C. 


Pardilhó, 30 
Durante as férias da Páscoa estive. 


o Bi 
Mario Saleiro e Eugénio Ferreira 
Almeida e Matos. 

—No próximo dia 7 de Abril, de 
tarde, segundo está projectado, reali- 
za-se em Pandilhó a II Concentração 
Jocista Regional. 


ao Senhor dos Remédios, que anualmente desgraça e com a dôr que todos os 
e“com grande pompa aqui se realizam. dias encontra no sei caminho e todos 
e que éste ano se realizarão nos próximos | Os dias passa, egoistamente, não repa- 
dias 10, 11 e 12 de Maio, já estão contra- | rando ou fingindo que não vê. 
tadas as bandas de musica de Revêlhe a PDR Ea 
a Bemposta. un idades mai im 
(rate e io da ante irre- | portântes de Portugal, haja uma áregue- 
gular, chovendo por vezes, decorreu com era aa a a pera 
aa en: asmo e com ordem a visita je à civilização fogos peer oh Pc 
— Deverá ficar concluído, muito bre- | em mangíticos automóveis e onde, ape- 
vemente, o edifício para a residência pa- pardal tdos de a ion ceaea [ue 
roquial, que há muito era uma necessi- | as q! idade di 
dade “O Serviço de carpinteiro foi adju- | qo 3 Oriméira necessidade Mena regue. 
icado ao sr. Antônio de Sousa, por esc. | Sd Cn edificio! escolar O essere 
Ao imundo onde funciona a escola feminina 
é impróprio para uma escola de crian- 
cinhas. Quási se não chega mesmo a 
compreender como uma professora poda 
exercer a sua profissão e ensinar, em 
média, 40 a 45 alunos, dentro dum case- 
bre que mede apenas 25 metros quadra- 
dos e que entre criancinhas, algumas 
das quais chegam já á idade escolar, 


passarem as festas da Páscoa, es- 
eram entre nós de visita à suas famí- 
os professores, sr.* D. Maria Adelal- 
de dos Santos Rocha Meireles, D. Maria 
Isabel de Meneses Ferreira da Silva, José 
Meireles da Cunha e Abílio Ferreira da 
Silva. 

—'Também cá está a passar uns dias, 


“| calhar na Semana Santa, aquela festivi- 


na sua linda vivenda eMaria Florinda», a 
sr» D, Albina da Silva Rocha e Sousa, 
acompanhada de seu marido sr. António 
Lutz de Sousa e interessante menina Ma- 
ria Florinda da S. R. e Sousa. 

— Guarda O leito, já há dias, o nosso 
amigo e incansável presidente da nossa 
Junta de freguesia, sr. José Pereira da 
Rocha. — C. 


Valença, 28 | 

Realizou-se na igreja paroquial da tre- 
guesia de Gante! o enlace matrimonial da 
sr” dr” D. Margarida Azevedo Rosas e 
do sr. dr. Francisco Ferreira Conrado, 
delegado do Procurador da República em 
Idanha-a-Nova. 

Em casa do pai da noiva, sr. capitão 
Rosas, foi servido um «copo de águas, 
depois do qual os noivos seguiram para o 
sul, em viagem de nupcias. 

— Quinta-feira de Paixão realizou-se 
na igreja da Mísericórdia a hora Santa. 

Na sexta-feira esteve em exposição a 
formosa imagem do Sentor do Tumulo, 
na mesma igreja. 

Em franca convalescença regressou na 
passada quarta-feira a sua casa, nesta vila, 
vindo do Hospital Militar Regional do 
Pórto onde esteve em tratamento O sr. 
alferes Manuel Augusto Pires, chefe da 
| zona das O. P. M. e comandante da Legião 

Portuguesa no nosso concelho. Foi-lhe 
dispensada carinhosa recepção por parte 
dos seus numerosos amigos e praças da 
a de List restigios 

— Regressou de Lisboa o pr o 
valenciano sr. dr. Pinto da Mota, depu- | 
tado à Assembleia Nacional. — C. 

Aguim, 28 | 

Em virtude das autoridades eclesiás- 
ticas não permitirem a realização da 
festa a S. José no passado dia 19, por 


dade foi marcada para o próximo dia 7. 

No entanto, por circunstâncias im- 
previstas, ficou anulada, não se Teali- 
zando, pôr isso, Este ano. 

Outro tanto não sucedeu na vizinha 
freguesia de Ventosa do Bairro, conce- 
lho de Meaihada, onde S. José foi rui- 
dosamente festejado com arraial, fogue- 
tes, música, ete. 

—As vinhas na Bairrada mostram 
bôa nascença, prometendo colheita re- 
muneradora, se não surgir qualquer con- 
tra-tempo gausado pela neye, Já se nota 
muito «pulgãos. —€. 


Valadares do Minho, 28 

Terminaram as festas pascais que, de-. 
vido ao tempo frio e chuvoso, não sé re. 
vestiram daquele brilho e entusiasmo 
costumados. 

— Chamamos a atenção da Junta de 
freguesia de Menegai o estado las- 
timoso da estrada que liga a nascente das 
águas minerais. 

Em tempos contava-se, Estes me- 
Jhoramentos, senão 'o do saúdoso 

orais da ta a quem se deve 
construção da referida estrada. 

O sr. Morais morre e é preciso que 
alguém se encarregue de conservar tão 
importante melhoramento, que tantos sa-| 
orifícios e despesas lhe ocasionou. 

Mãos à obra, poiê e com um bocadi- | 
nho de boa vontade tudo se consegue, 

— Na sua casa da Quinta, em Santo 
Antão, esteve com demora de dias 
a sr* D. Rita Morais de Sequeiros, de 
Refojos, Ponte do Lima. Pena é que a 
giridosa senhora se não demore mais en- 

e nós, pois que a sua permanência aqui, 
muito contribuia para minorar a asia” | 
ção aflitiva dos pobres. 
Tale A ER en 

os, 
de Oliveira. 

—A feira realizada ontem, na Vaii- 
nha esteve muito pouco concorrida. — C. 


Ponte do Gôve (Balão), 28 


Pelo sr. Amadeu Bessa, aspirante de 
finanças, aposentado, fo! pedida em ca- 
samento para seu neto sr. Guilherme de 


* Nacional 


tislkca e mentaimente atrofiadas, devido 
a uma alimentação deficiente e a uma 
habitação mal sã, se possam obter resul. 
tados tão satisfatórios como, na verdade, 
se vem obtendo. A resolução dum assun- 
to de tão transcendente importancia & 
meis do que dever, é obra de caridade. 

Houve um concurso para se saber 
gua: era a aldeia mais portuguesa de 
Portugst. Se houvesse Sgora um concur- 
so para se saber qual era a aldeia mais 
necessitada. Magueja muito teria a 1y- 
Outra necessidade desta freguesia é 
a reparação do ramai da estrada de S. 
Tiíato. Devido ás chuvas do ultimo In- 
verno, ficou quás! intransitável. Foi uma 
obra que custou á Camara e ao Estado 
centenas de contos. 

Não vimos para aqui discutir se essa 
obra seria cu não das mais úteis para 
esta freguesia. Mas foi uma Obra que 
se fez e que custou muito dinheiro e 
portanto é dever de quem a isso com- 
pete, conservá-la. Mal de nós se consen- 
tirmos que se geixe destrulr aquilo que 
outros fizeram, embora com essas obras 
não tenhamos concordado. 

Nesta conformidade, estamos certos 
que dentro em breve a estrada a que 
nos referimos, será reparada. 

Também ouvimos dizer que Magueja 
vaí ter um telefone e, na verdade, a 
ocasião não pode ser mais propícia, 
para se obter um melhoramento desta 
ordem, wuja utilidade nunca será de 
mais assinalar. Vai ser destruída a linha 
telefônica que passa por aqui e que ga 
Lamego a Viseu para passar por outro 
lado. Sendo assim, há apenas a despesa. 
duma cabine telefónica, por que o resto 
está feito. E porque já isto mesmo se 
fez vêr ao sr. Director dos Telégrafos « 
Telefones, estamos certos que êste gran- 
de melhoramento, será em breve Uma 
reatidade, — C. 


Carrêço, 29 


Já se iníciou a construção da calçada 
à portuguesa, na avanída que liga à 
nossa igreja. 

— A visita pascal decorreu com o 
habitual entusiasmo, embora com chuva 
torrencial, 

—O reitor desta freguesia rev. Joa- 
quim Ferreira de Almeida, fo! muito 
bem recebido pelo bom povo desta fre- 
guesia, — €. 


E 


QUINTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONZL (Lisboa); 
6,9 m. 629 Kos. 


Ac 12: Abertura da estação: Mú-| 
sica ligeira portuguesa ; ás 12,90 : Diário 
da Emissora Nacional (1, informação) ; 
ás 1240: Concérto pelo Sexteto da 
Emissora Nacional ; 'ás 13,30 : Música de 
concerto; ás 14: Interrupção da emis- 
dra Ea ass 

ica portuguesa e a 

Música de dança, ás 18: Música vi 
riada ; 18,30 - Notícias ácérca das come- 
morações centenárias ; 18,35: Con- 
gêrto pela Banda Regimental de Infan- 
taria 1: ás 19,30: Diário da Emissora 

(22 informação) ; 3 
Música ligeira; ás 20,10: Música gra- 
vada; és 20,30: Crónica militar; ás 
20,40 ; Música escolhida (sólos de violon- 
celo) ; ás 21: Crónica semanal ; ás 21,10: 
Programa comemorativo do aniversário 
de D. João I; ás 21,40: Concêrto pela 
gra Sinfónica; ás 2250 : Sinal horário ; 
Diário da Emissora Nacional (3º infor- 
mação) ; ás 2245: Continuação do con- 
Cêrto pela Orq Sinfónica; às 23,30: 
Diário da Emissora Nacional (4* infor- 


1.0, 


am 


— O Sindicato dos Carpinteiros Na-| Freitas Bessa, aspírante de finanças, no 
vais do Distrito de Aveiro, com | concelho de . 2 sr? D. Maria Ali 
sede em Pardilhó, tenciona realízar| Ce de Sousa Cardeano, distinta profes- 
nesta freguesia uma grande Jornada | Sora oficial em Frende, dêste concelho. 
Sorporativa, com a presenca de ao, dada arçÃ PÁRCOR estiveram nesta 
mentos oficiais e de outros sindicatos. | Iocalidade, com suas famílias, os srs, 
0. Salvador Barbosa, José Vieira de Carva- 

lho, D. Matilde de O. Barbedo, D. Maria 
Sela, 31 Rio Ríbeiro, António Pereira Xavier, 


A Camara resolveu contribuir com 
200500 para a estátua do Santo Condes- 
tável D. Nuno Alvares Pereira a erigir 
perto de abrantes no local ônde acam- 
Pol, com as suas , antes de partir 
para a batalha de Aljubarrota. 

- Foi hoje recebida aqui com grande 
emoção a notícia do e ogorrido 
perto de Viseu, quando um automóvel 
guiado pelo seu proprietário, sr, António 
Câmeto, filho do industrial de S. Rômão, 
sr. Antônio Fernandes Camelo, onde se- 
guiam também Vergfiio Mota, Luciano 
Gomes da Sliva e José Cabral, se esbar- 
Fou contra uma casa ficando logo morto 
o Vergílio e em estado grave q Luciano 
e o António Camelo, tendo o José C 
bral sofrido a fractura da perna direita, 

A família dos sinistrados partiu logo 

para aquela localidade. — C, | 


. 
Rio de Moinhos (Douro), 28 

Com destino a Moçambique e acom- 
panhado de sua esposa e filhinha, embar- 
cou em Lisboa, no vapor «Niassa», o 
nosso conterraneo e amigo, sr. Joaquim 
da Rocha e Sousa, empregado no Almo- 
charitado de Fazenda, naquela impor- 
tante colónia. 

— Para abrilhantar as grandes festas 


juím Ribeiro de Vasconcelos e José 
da Silva. 

— Também, na sua casa do = em 
Penalva, Ancede, se encontra, Em sua 
família o sr. Arnaldo Caldeira Pato, 
Comerciante, nessa eldade. — C. 


Amares, 28 

Esteve nêste concelho o professor ar. 
Armando Leça. 

Oficialmente incumbido da recolha 
do folclore nacional, ouviu, eantadas por 
Um grupo de raparigas do campo, da 
freguesia de Besteíros, algumas músicas 
do seu reportório. 

Foram gravadas pelos técnicos da 
Emissora Nacional, as que o distinto fol- 
clorista julgou de maior valor e util 
dade para o fim em vista. — €. 


Magueja, 28 
Necessidades que urge jar 
Os povos têm. por vezes, necessidades 
tão grandes que não atendê-los quási 
chega a ser um crime de lesa-humani- 


Diz o provérbio que desgraça que 
Se não vê não se sente, Porém, a maior 
parte das vezes sucede te O 
contrário. O mundo com 


mação) ; ás 23,35: Música de dj ás 
23,58 : Informação meteorológica ; às 24 : 
Encerramento da estação, 


RADIO CLUBE PORTUGUES 
em. 1,032 Kos. 


A's 19: Sinal horário ; ás 19,15: Mú- 
sica popular brasileira ; ás 19,30: Con- 
juntos vocais; ás 20: «Noite dos asso- 
Ciados» ; às 21; Sinal horário : ás 21,1: 
Música ligeira variada; ás 21,30 
tistas que a Rádio consagrou ; ás 22: Sé 
lecções de operetas ; ás 22,15: Música de. 


concérto vulgarizada ; ás 2245: Música. 


de baile ; ás 23: Sinal horári 
«Amanhã !...». Boletim da Esta: 
- matoló; 


is 23,15 
ão Cli- 


baile; ás 24; Sinal horário. Fecho. 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) ; 
22? metros (onda média) 1.348 Kos, 
O metros (onda curta) 5.977 Kes. 


- A's 12: Abertura das estações: Mú- 
sia (portuguesa ; às 1220: Leitura do 
n ; às 


12.30: Música variada ; 
s 13: Interrupção ; ás 20: Reabertura 
jas estações: Concério pela orquestra 
ivattiva de Rádio Renascença; ás 20.45: 
Leitura “de noticiânio; és 2055: Com 

nuação do concêrto; ás 21,15: Música 
Mgeira ; ás 21,30: Curso de inglês; ás 
2145: Curso de francês; às 22: Música 
de ópera ; às 22,15: Nota sôbre espectá- 
culos ; ás 2230" Meia hora dedicada 
Chopin ; ás 23: Fecho das estações. 


e 1 
=. 


eiam 
ALUGUERES 
ANDAR MAGNIFICO 


00500. 9 divisões, quarto 
ao e fria “Run de 


COMPRAS 


COISAS ANTIGAS 
gravuras, lustres 


ingentes, contas), etc. 
210, 4594. * 3806 
DONTA-ROTAÇÕES ESTACIONARIO 


Compra-se. Falar na Garagem Batalha. 
Rua Alexandre Herculano, 385. 3891 


3 de banho, 
Santo D- 
— nos 
LUGA-SE ANDAR MODERNO, 

Fi E apo e 
io, banho eo, 


PEDIDOS 


PERDEU-SE PULSEIRA 

, de cadeado, gr. estimação. Gratifica-se 
na Trav. do jo, 12. Avissm-se os 
ourives e casas prestamistas 3598 


económicas, de 
300 a 180800. Prédio Previ- 
ntes (Associação de Socorros Mutuser. 

589. sas 


OFERTAS 


CURSO DE MUSICA 


Económico. Piano e Violino, para senho- 
&s ras e crianças Professoras dip. do Con- 
(a serv. Vão an domicílio Rua de S Mi- 

guel, 35-1- e 


OMPRA-SE 


se a da Praça da Republica, 14. 
845 


CASAS COM 11 DIVISÕES ] 


Fagatem. Ver das 14 horas e mem 
Dr. José ; 
“Guerra Junqueiro) E Pa 


(€ 


Rua Santo lidefonso, 125 — Telef, 6550 


-e Cedulas de Penhor 
A que melhor paga que cobre todas as otertas, Singuem venda sem consultar a OURIVESARIA BRILHANTE 


VANTAGENS PARA 


EMPREGADO 

et, 
: 

EE 


rática de escritório e 
igir-se 4 Rua das Flo- 
' EA) 


VENDAS 


AUTOMOVEL FORD 

10, E. P. 4 portas, 19%. Rua Alexandro 
Herculano, 211. 3800 
AÇOS FINOS 


«Marathon», ferramentas, utensílios. 
Agostinho Ricon Peres Rua 3l de J 
neiro, 104-A. 1 


RENAULT CELTAQUATRE 

| Modélo 1938, em estado novo e bem cal- 
içado. Vêr e tratar todos os dias uteis, 
excepto aos sabado, das 15 ás 17 horas. 
na Rua Silva Pórto, 285 3885 


OASA NO MINHO — VENDE-SE 


Mode-na, com gr. quíntal, ramadas, &r- 


Negrelos. Carta 4 Quinta do Bom Nome. 
Aves. Santo Tirso. E 


Joias, Ouro, Prata 


Ea 


 Escritorios 


15 ALUGAMSE nu rua blisio de 
A Mele, 28, com instalação sal 
- mitana independente « elevador. Faci- 
Nação de luz e telefonia. Preços 
“acessivel 


“AOS CAPITALISTAS 


asté NEGOCIO DE OCASIÃO, Ven- 

NNW da de 8 predios em Gaia, 

Porto e Granja. Falar: Rua de Santa 
Marina n.º 217. 


. 
Venda Judicial 
3884 NO dia 27 do corrente mês de 

N Abril, ás 12 horas, no Tri- 
bunal Judicial da 1.º Vara do Porto, 
ha-de proceder-se, nos termos do 
art” dos do Codigo de Processo Civil, 
& venda Judicial, por meio de pro- 
postas em carta fechada, dos bens 
adiante indicados, pertencentes á he- 
rança de Conceição Ferreira dos San- 
tos, moradora que foi no lugar do 
Montinho, freguesia de Oliveira do 
Douro, concelho de Vila Nova de 
Gaia. Às propostas serão enviadas ao 
snr Chefe da Secretaria, desta vara, 
para serem abertas, na presença dos 
proponentes que compareçam, no re- 
ferido dia, hora e local, e uma vez 
apresentadas não podem ser retiradas. 


BENS A VENDER 


Um prédio composto de uma casa 
de andar e cinco casas terreas, todas 
unidas, com pôço, bomba de tirar 


* Comboios especiais entre 
* Porto-Trindade e Povoa 
: de Varzim 


Nos dias 7, 14 ear de Abril (domin- 

E9) a partir de Povoa de Varzim às 

k É ea chegar á Trindade às 22,08. 
os dias 8, 15e 22 de Abril (ma- 
drugada de 2.º feira) a partir da Prin- 
dadeaso,58 ea chegar à Povos As T,52. 
— Estes comboios têm peragem em 


Montinho, descrito na Conservatoria 
sob o nº 13.183, inscrito na matriz 
predial urbana sob os art” 1.376 a 
£.381 e avaliado em 18.000800. 

Uma tapada de terra a mato com 
pedreira e suas pertenças, situada no 
lugar da Formigosa, da referida f 
guesia, alodial, formada pelos prédios 
deseritos na Conservatoria sob os n.º 
6.585, 8.752 e 10.759, inscrita na ma- 
[triz sob O art” r.Ir4 e avaliada em 
80080. 

A sisa e as despesas da praça são 
pagas por inteiro pelo arrematante. 

Porto, 6 de Abril de 1940. 

O Juiz da r.* Vara judicial, 
Marto julto Machado Tavares de Pas- 
concelos. 
O Chete da 4.* secção, 
Artur de Souza Asevedo. 


TERRENOS 


Vendem-se, para construção, nos 
novos arruamentos de Costa Cabral, 
o ponto mais saudável da cidade, 


ua, tanque para lavar, com eira é 
dia mesma eira, formando tudo 


todas as estações eapeadeiros do per- 
curso. um só prédio, sito no dito lugar do 


3667 


Falar na Rua do Relógio, 153. Linha 
9, paragem Silva Tapada. 130 


vores de fruta e a 5 min. da estação de | 


TODOS. 


GARRAFAS ALEMAS 
de Iftro, com rólha de parafuso Bar- 
tosa Rus Ferreira Borges, 40. Pôrto. 


PIANOS E ORGAOS 

A dinheiro e & prestações Vendem-se, 
trocam-se, afinam-se e alugam-se Casa 
Daniel Ruvina Rua Formosa, 173. 90 


PLISSADOS BARATOS 
Rua Herois de Chaves, 555, 3565 


EEE SE, 
PREDIO DEVOLUTO 


Vende-se, Rus da Maternidade, 80, 
dentro da 1* zona. Falar no Campo dos 
Mártires da Pátria, 122, 3879 


PROPRIEDADES 


magníficas, bem situadas em Sobrão, Pa. 
gos de Ferreira, yends 


SID-CAR 


Vende-se, inglês, série 02967 — g80590 
Oxb30vO. Rua Candido Reis, 2010. Gaia. 


Vendem-se, na Avenida Marechal Gomes 
da Costa e radial. Rua da Vigorosa, 703. 
A's Antas. 


Anhydrido Sulfuroso 


Raymond Foss Bacon, deseja 
vender ou conceder licenças para 
a exploração em Portugal dos se- 
guintes privilégios de invenção : 

Patentes n.º 18,960 e 18.961 pama 
«Processo para recuperar amhydri- 
do sulfuroso de gases». 3874 

Dá informações A, G. DA CUNHA 
FERREIRA, Marcas e Patentes, 
Largo do Conpo Santo, 27, Lisboa. 


Hospitais da Universidade 


de Coimbra 
Serviços Administrativos 


ANUNCIO 


O Conselho Administrativo dos 
Hospitais da Universidade de Coim- 
bra, manda anunciar que recebe pro- 
postas em carta fechada e lacrada, até 
às 15 horas do próximo dia 7 de Maio, 
para o fornecimento e montagem de 


Máquinas, aparelhos e per- 

fences destinados qo Labo- 

ratório do Instituto Antfi- 
-vViabético de Coimbra 


O depósito provisório é de Ese. 
oo$oo a fazer na Tesouraria dos 
ospitais. 
respectivo caderno de encargos 
! encontra-se patente aos concorrentes, 
mos Serviços Administrativos dos 
| mesmos Hospitais, todos os dias úteis 
das rr às 17 horas. 
As propostas recebidas serão aber- 
tas no dia seguinte, 8, pelas 12 horas, 
| perante o Conselho Administrativo e 
' os concorrentes que queiram assistir. 


de 


Il 


| Hospitais da Universidade 
Coimbra, em 9 de Abril de 1940. 

| 

| O Chefe dos Serviços, 


(a) 4. Machado. 


MEDICOS 


Dr. José Rafael Vizeu 
CLINICA GERAL o] 
CONSULTORIO: RESIDENCIA: 
R. Ernesto Silva, 107 | Av, da Republica 825 
das 15 6516 + 00521 4s22h. das 19 às 20 horas. 
VILA NOVA DE GAIA 


Dr. Gomes d'Araujo 


Doenças Nervosas e Artriticas — Reumo- 
tismos—St* Catarina, 150. 120 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


Doenças dos puvidos, do nariz e da garganta 
Praça de Carlos Alberto, 110 1% 


DR. SOUSA FEITEIRA 


ORTOPEDIA E RAIOS X 


Rua Alexandre Herculano, 301-1- 
(excepto aos sábados) Tel 2617 


Dr. Paulino Ferreira 
CLINICA MEDICA 
ConxsuLtório: — Rua Fernandes 
Tomaz, 818, das 4 às 7 horas. 
MoraDA: — Rua da Alegria, 919. 
Telefone, 32: at2 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
Doenças dos pulmões—Clinica geral 


CONSULTORIO: 


RESIDENCIA 
Rua da Conceição, 8 
a ego TORA ias 


Telefone 4479 


Editos de 20 dias 


3880 PELA 4.º Seccão da 5.º Vara Ju- 
Pp dícial da Comarca do Porto, 
correm editos de vinte dias, citando 
quaisquer crédores desconhecidos do 
executado Alvaro Diogo Cabaço, ca- 
sado, comerciante, morador na rua 
Vasco da Gama, na Afurada, concelho 
de Gaia, para no prazo de dez dias, 
findo que seja o dos editos, que se 
contará da segunda publicação do 
respectivo anuncio, deduzirem os 
seus direitos na execução por custas 
e sêlos que lhe move o Ministério 
Público. 
Porto, 10 de Fevereiro de 1940. 
O Juiz de Direito da 5.º Vara, 
4. Barbosa. 
O Chefe da 4.º Secção, 
José Maria Soares Veloso, 


Casimiras, 


iparo totos de verão 


| Acabamos de receber das principais 

paca isa 

| fábricas do país os mais lindos e re- 
centes padrões, que vendemos com 

| facilidades de pagamento, 2522 


! Castro Neves & Castro 
Rua 31 de Janeiro, 158 — Telef. 6967 


Recibos mensais dos ouzueis 


muito prático para receber alugueis 
Fólha para um ano o 
Livrete para 10 anos .. 2suo 
Ditos para 5 anos ... - 1S2 

Também há livretes de 20 e 50 
fólhas, custando 4500 e 9500, cada, 
respectivamente 

A' venda na administração de 
O Comercio do Porto. 59 


Dr. Oscar Moreno 
RINS E VIAS URINARIAS 1z 
Rua José Falcão, 133, ás 2 h. 


CLINICA DE DOENÇAS DOS OLHOS do 
DR. A. DE SOUSA 
Médico-Especialista 183 
Rua de Santa Catarina, 12 — Telef. 923 


Professora francesa diplomado 
Dá lições em casa ou na das alunas. 
Rua Antonio José da Silva, 204 (ao Vis- 
conde de Setubal). Perto da Prçaa 


Marquês de Pombal. 126 


pora Pernambuco, Baía, Rio de 
Buenos-Aires 


BRAZIL 


Vopor italioro “NEPTUNIA” q soir no dia 5 de Moio 


Janeiro, Santos, Montevideo e 


A classe turistico custa 2.350500 


Para reserva de lugares dirigir pedidos á 


Agência 


FUNDADA 


Rua Aurea, 44 
LISBOA 


BANK OF LONDON 


Rua do Loureiro, 40 — PORTO 


Todas as operações bancarias 


Em 1840 


EU 


Telefone 1171 


Av. dos Aliados, 2 | 
PORTO - 


& SOUTH AMERICA | 


LIMITED 


223 


C. €. de Ferro Portugueses 


Dipisão de Exploração — Reclamações 
€ Leilões + 


AVISO AO PÚBLICO 


LEILAO 

Em 22 de Abril p. £. e dias seguintes, 
às 11 horas na estação de Lisboa Cais 
dos Soldados, nos termos do Artigo 1lá” 
| da Tarifa Geral e do n.º 8 da Tarifa de 
| Despesas Acessórias, proceder-se-á à 
| venda em hasta pública de todas as re- 
messas que não tenham aido retiradas 
nos prazos estabelecidos bem como de 
outros volumes encontrados abandona- 
| dos e que não tenham sido reciamados. 
| Avisam-se os constgnatários das re- 
| messas de que poderão ainda retirá-las, 
pagando à Companhia o débito que cor. 
responder, para o que deverão dirigi 
-se à Repartição de Reclamações e Lei. 
l6es, na estação do Cais dos Soldados, 
nos dias úteis até 20 de Abril das 10 às 

M horas, excepto aos sábados. 
Entre outras, encontram-se as seguin- 

tes remessas. 

N. 46.761 de Tramagal a Alcantara 
Terra, 1 chassi de automóvel em mau 
estado; n.º 13080 de Tomar a Beméica, 
1 vergalhão de ferro; n. 34.307 de Elvas 
a Alcantara Terra, é volumes mobília; 
nº 24173 de Castro Verde a Braço de 
Prata, 1 casco e 1 barril; n.º 8,906 de AL 
verca a Lisboa P, 1 barril vasio; nº 9431 
de Tavira a Campanhã, 1 pacote impres- 
sos; n.º 96.744 de Campanhã a Tomar, 1 
pneu; T 8 nº 13200 de Marvão a Bem- 
posta, constante de 1 saco com ditos; T 
8 n: 30745 de Lisboa A Novas a Torto- 
zendo, 1 atado secos; T 8 nº b48 de AL-- 


cácer a Torres Novas, 1 barril vaso; T 
8 nº 3480 de Fundão a Pocinho, 1 fardo 
corda; n.' 69.179 de Alcantara Terra a 
Régua, 1 grade peças auto; nº 54187 de 
Lisboa R a Mosteiró, 2 malas roupa; nº 
35.114 de Pórto a Régua, 1 caixa bate- 
ta; T 8 nº 5977 de Beja a Braga, 1 
barril; T 8 nº 1.210 de Pezo a Entre-os- 
Rios C., 1 mala; n.º 69047 de Espinho 
a Pinhão, 1 barril ex3 atados de ferros 
de cama; T 8 nº 7.907 de Oliveira de 
Azemeis 'a Conceição, 1 volume sacos; 
T8n: 90 de Pórto Infante a Loulé, 1 
Saco com sacos vasios; nº 77,954 de Lel- 
ria a Setúbal, 10 sacos com cal; n. 39.187 
de Faro a Albufeira. 1 charrua ferro; 
T 8 n.º 47033 de Coimbra a Setúbal, 1 
volume sacos; n.- 495% de Portimão a 
Lisboa J, 1 caixa roupa; 2 sacos com 
casca de sobro e alguns fardos com 
cortiça. 

O Jeilão realiza-se no armazem si- 
tuado ao fim do Molhe n.º 5 da estação 
de Lisboa Santa Apolónia com serventia 
pela porta existente na rampa da cal- 
cada de Santa Apolónia defronte do 
gradesmento. 

Lisboa, 28 de Março de “940, 
rector Geral da Companhia, À. 
Henriques, 


o Di- 
e Lima 
soa 


Camisas 


Não comprem camisas sem ver os 
preços da Fábrica Eléctrica de Rou- 
peria. Trav. do Bonjardim, 28 — 
Telefone, 511. Enviam-se amostras 
pelo correio. 1516 


gica do Monte Estoril. Música de. 


E. 


